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Apresentação 


Este é o n.º 18 da Revista da Academia Paraibana de Letras, edita- 
da graças à colaboração da Secretaria de Educação e Cultura do Governo 
do Estado, cujo titular é o Prof. Francisco Sales Gaudêncio. 

Tem havido certa regularidade na publicação deste órgão, desde 
quando passamos a presidir o Conselho Diretor, na segunda fase e agora 
no quarto mandato. 

Conservamos o mesmo estilo e padrão da capa tradicional provin- 
da do n.º 8, lançado em setembro de 1978, com idêntica arte gráfica. No 
início do ano de 2001, o Acadêmico Carlos Romero propôs uma mudança 
na apresentação do nosso magazine; o assunto, levado à discussão em 
assembléia, foi rejeitado pela maioria dos nossos pares. 

Temos acolhido colaboração de intelectuais deste e de outros 
Estados, no intuito de abrir cada vez mais a “Casa de Coriolano de 
Medeiros” a uma participação dos homens de cultura, inserindo textos 
literários, poéticos e científicos de pessoas de reconhecido valor. 

O Conselho Editorial, constituído dos Acadêmicos Tarcísio de 
Miranda Burity, Hildeberto Barbosa Filho e Sindulfo Guedes Santiago é 
responsável pela seleção da matéria de cada número, com a supervisão 
do Diretor da Revista, Acadêmico Luiz Gonzaga Rodrigues. 

O nosso compromisso permanente, ora reiterado, é a continuida- 
de desta Revista, divulgando os trabalhos dos acadêmicos, retratando a 
nossa ação, através do tempo, estimulando a cultura paraibana, guar- 
dando fidelidade à nossa legenda de amor à estética e ao trabalho, é, 
enfim, prestigiar a cultura. 


Joacil de Britto Pereira 
- Presidente da APL- 
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Discurso que não pronunciei 


Joacil de Britto Pereira 


Deslocamo-nos até aqui, para comemorarmos o centésimo déci- 
mo oitavo aniversário de nascimento do incomparável poeta paraibano, 
Augusto Rodrigues Carvalho dos Anjos. Trouxemos mudas do 
“Tamarindo” do Engenho Pau d'Arco para serem plantadas no cemitério 
local, ao lado do seu túmulo, nesta terra que o recebeu, desde quando 
aqui chegou, com a alma amargurada de desilusões. A hospitalidade dos 
leopoldinenses o acolheu com todo o afeto até o instante ociduo do seu 
desenlace. 

Os restos mortais daquele a quem o povo paraibano elegeu como 
personalidade maior do Século XX e que nunca conseguimos trasladar 
para sepultá-lo na Paraíba, ficaram neste chão bendito das Alterosas. 
Não onde nasceu, como era do seu desejo. Isso manifestou em versos 
comoventes: “Vamos morrer reunidos, tamarindo da minha desventu- 
ra,/tu con o envelhecimento da nervura,/ eu com o envelhecimento dos 
tecidos.” 

Não vamos discutir mais tal assunto. Ele deve continuar dormin- 
do o sono da eternidade nesta cidade que tanto o amou e celebrou o seu 
valor de genial poeta. Rendemo-nos, pois, à força coercitiva dos fatos. 
Os poetas como os santos não pertencem só à terra natal, como bem 
lembrou Ronald de Queiroz, pouco antes da nossa viagem. Nem sempre 
são santificados no local do nascimento; mais das vezes a santificação é 
revelada em outros lugares onde moraram, atuaram e manifestaram os 
seus dons divinatórios. 

Leopoldina recebe agora a Paraíba que se transporta para as Mi- 
nas Gerais, trazendo as sementeiras da árvore predileta do ilustre morto, 
para que cresçam também neste solo ubérrimo. Como ele previu: “não 
morreram...) tuas sementes.../ E assim, para o Futuro, em diferentes/ 
Florestas, vales, selvas, glebas, brotarão. ” 

Agora, mais de cem anos depois do seu trespasse, se tornou 
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realidade esta bela homenagem, três meses antes do centenário do nas- 
cimento do notável aedo mineiro Carlos Drummond de Andrade. 

Isso acontece, por feliz coincidência, quando está à frente da 
Prefeitura Municipal, esse autêntico Junqueira, parente pela 
ancestralidade daquele ilustre médico e amigo, autor do diagnóstico da 
grave enfermidade que ceifou a vida do autor do Eu. E o tratou com = 
desvelo até os últimos momentos. Esse clínico competente e amigo 
dedicado foi o Doutor Custódio Junqueira. 

Quando residia na Paraíba e ensinava no Liceu, “como professor aê 
era querido pelos alunos”! segundo testemunho deixado por José | 
Américo de Almeida, no perfil traçado, transcrito no livro Discursos do 
Seu Tempo. 

Tinha ótima dicção, “a palavra fluente e calorosa a empolgar os 
ouvintes”? , tal como ocorrera aqui, em Leopoldina, quando viera ensinar 
no grupo escolar local que chegou a dirigir. As professoras e as crianças 
daquela casa de estudos enchiam a sua residência, quando o Diretor 
adoecera. Vinham visitar o enfermo e demonstrar o seu carinho, a sua 
admiração ao mestre tão querido. 

Leopoldina o recebera numa hora de atribulações e de crise, admi- 
rava-o pelo fulgor “de suas preleções claras, diretas, sem as complica- 
ções retorcidas e arrevesadas de certas prosas inqualificáveis.” Sua 
poesia inédita, original e singular a todos encantava. 

Os leopoldinenses foram dos primeiros a aplaudir, com ele ainda 

vivo, a sua arte cheia de magia e de uma expressividade verbal inimitável. 
Minas Gerais lhe deu carinho, apoio e o calor da fraternidade de que 
tanto necessitava. Aquela hospitalidade serviu-lhe muito e despertou, 
nele, as primícias da felicidade. O seu destino inexorável, porém, era a 
lousa fria. “Veio a morte pressentida e cortou-lhe a vida pelo meio, aos 
trinta anos, quando começava a viver na plenitude do seu ser, na 
exaltação de uma energia que fora um dos seus ídolos de uma fisionomia 
problemática” é 

Certa vez, no Recife, poetou tragicamente assim: 

“ Eu, indo em direção à casa do Agra 

Assombrado com a minha sombra magra, (a 

Pensava no destino e tinha medo.” * 


! ALMEIDA. José Américo de. Discurso do Seu Tempo. Imprensa Universitária, setembro de 1965. & 
págs. 154, 

* Ob. e aut, cit.. pás. 154 

? Aut. e ob. cit.. pág. 169 

* Aut. é ob. cit. pág, 158 . citação do trecho do poema .4s Cismas do Destino. pág. 67 do livro Eu e 

Outras Poesias, 11º edição já referido. 
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Era o primeiro vaticínio lúgubre. Outros tivera; uma dessas predi- 
ções fúnebres, surgiu ao apalpar-se temerário na sua magreza de longilíneo 
recurvado. “Quando eu pego nas carnes do meu rosto/ Pressinto o fim 
da orgânica batalha.“ 

Doutra feita, olhou-se no seu espelho de bolso, que Flávio Tavares, 
o notável pintor, colocou no seu quadro alegórico e bradou a plenos 
pulmões: 


“Morte, ponto final da última cena, 
Forma difusa da matéria imbele, 
Minha filosofia te repele, 

Meu raciocínio enorme te condena. " é 


Disse Humberto Nóbrega que foi essa a última vez que viu a sua 
imagem refletida no espelho: “Pegou do seu inseparável espelhinho e 
mirou-se pela derradeira vez. "” 

E José Américo completou: 


“A aparência já era do outro mundo. O ser nervoso compreen- 
dera que o físico acabado não lhe ajudaria a vencer e passou a viver só 
da alma. Mantinha a placidez aparente preocupado em não se apre- 
sentar como um sentimental ao homem comum. "* 


Quando foi morar no Rio, na luta enorme para sobreviver, 
dedicou-se ao ensino particular; um esforço hercúleo para manter a famí- 
lia, dando aulas de colégio em colégio. Confessara em êxtase a sua dor 
que advinha dos primeiros tempos de criança: 


“ Sofro desde a epinégesis da infância” 
À influência má dos signos do zodíaco. "'º 


Mas 


“Ninguém compreendia o meu soluço.” 


* Aut e ob. cit. páz, 158 
* Aut. e ob. cit. pág. 158. extraído do poema “As cismas do destino”. II parte. pág 79 
? Aut. e ob. cit. pág, 158 
* Aut. e ob. cit. pág. 158. 
º Aut eob. cit. pág. 158. 
> Aut. é ob. cit.. pág. 159 
H Aut e ob, cit.. pág. 159 
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Achou, então, que as forças da má fortuna agiam contra ele: 


213 


“Ah! Um urubu pousou na minha sorte. 


Nada consolava a sua angústia, senão os “domínios da vida | 
ultra-subjetiva e não outra ocupação senão o estudo. Vivia da missão | 
que abraçara: o magistério e a arte de poetar. Não conheceu a boêmia | 
dos poetas e escritores moços do seu tempo. Ou de todos os tempos. Os | 
que o conheceram contam que era um homem solitário. Não tinha vici- + 
os. Não bebia, não jogava, não fumava. Tinha o ar trangiilo e não 
aparentava os dramas interiores que extravasava na poesia, onde 


manifestou o supremo infortúnio de ser alma"“ê 
dee 


“A Um Germe” 


“Começaste a existir, geléia crua, 
E hás de crescer, no teu silêncio, tanto 
Que, é natural, ainda algum dia, o pranto 
Das tuas concreções plásmicas flua! 


4 água, em conjugação com a terra nua, 
Vence o granito, deprimindo-o ... O espanto 
Convulsiona os espíritos, e, entanto, 
Teu desenvolvimento continua! 


Antes, geléia humana, não progridas 
E em retrogradações indefinidas, 
Volvas à antiga inexistência calma!... 
Antes o Nada, oh! gérmen, que ainda haveres 
De atingir, como o gérmen de outros seres, 
Ao supremo infortúnio de ser alma!“ 


Só uma vez amou na vida, uma única mulher, a doce Ester com 
quem casou, dando-lhe os filhos. E verdade que Horácio de Almeida, em 


o 


2 Aut, e ob, cit. pás, 159 

t Última estrofe do segundo terceto ao Soneto * A um germe”. pág, 210, da 11º edição - Bedeschi, 1944, 
Rio, pás. 218 

4 ANJOS. Augusto. Eu e Outras Poesias 
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LAS 


sua conferência Augusto dos Anjos, Razões de Sua Angústia, fala de 
uma ligação secreta que, ainda adolescente, o poeta paraibano tivera, no 
Engenho Pau d” Arco. Isso, porém, é uma mera hipótese. De resto, sem- 
pre foi um homem casto e, depois de casado, guardou absoluta fidelida- 
de ao tálamo. 


“Falas de amor e eu ouço tudo e calo. 
O amor na humanidade é uma mentira. 
E por isso que na minha lira 
De amores fúteis poucas vezes falo. “! 


Humberto Nóbrega colheu versos que Augusto fizera no jornal 
“Nonevar”, que se editava na “Festa da Padroeira”, Nossa Senhora das 
Neves, da velha cidade da Paraíba. Raros momentos de lirismo do notá- 
vel versejador, em louvor das beldades do tempo. 

Mas não passou de meras louvações à beleza, aos “ornamentos 
da nossa sociedade”, no desfile de elegância da época. Quanto ao mais, 
a sua poesia era uma poesia científica, haurida no cientificismo de Darwin, 
Spencer, Haeckel e outros luminares dos fins do século XIX. Seu mundo 
interior estava povoado de sábios e também dos fantasmas que invadi- 
am a sua mente de homem nervoso, visitado por visões apavorantes, 
quando produzia suas poesias, dominado sempre por emoções que o 
levavam a sentir “uma vontade de chorar. ” 

Não havia, pois, lugar no seu estro para o lirismo. Tanto assim que 
na mais bela composição de caráter lírico que produziu - Vandalismo -, 
verifica-se como o autor destruiu a “imagem dos seus próprios sonhos.” 


Vandalismo 


Meu coração tem catedrais imensas, 
Templos de priscas e longínquas datas, 
Onde um nume de amor. em serenatas, 
Canta a aleluia virginal das crenças. 


Na ogiva filgida e nas colunatas 
Vertem lustrais irradiações intensas 
Cintilações de lâmpadas suspensas 
E as ametistas e os florões e as pratas. 


» ANJOS, Augusto dos. Eu e Outras Poesias. Primeiro quinteto do Soneto Idealismo, pág, 94, da 11º 
edição com estudo de Antônio Torres. Rio — Bedeschi, 1944, 
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Como os velhos Templários medievais 
Entrei um dia nessas catedrais 
E nesses templos claros e risonhos... 


É erguendo os gládios e brandindo as hastas, 
No desespero dos iconoclastas 
Quebrei a imagem dos meus próprios sonhos! “1 


Fazia o seu trabalho intelectual “durante o dia quase sempre 
andando, num meio de toda azáfama ambiente e, à noite, deitado ”, 
como confessou a Licínio Santos. À luz diurna, num verdadeiro 
arrebatamento ambulatório, quando a idéia lhe chegava não sabia de 
onde. 


“A Idéia 


De onde ela vem?! De que matéria bruta 
Vem essa luz que sobre as nebulosas 
Cai de incógnitas criptas misteriosas 
Como as estalactites duma gruta? ! 


Vem da psicogenética e alta luta 

Do feixe de moléculas nervosas, 

Que, em desintegrações maravilhosas, 
Delibera e, depois, quer e executa! 


Vem do encéfalo absconso que a constringe, 
Chega em seguida às cordas do laringe, 
Tísica, tênue, mínima, raquítica... 


Quebra a força centrípeta que a amarra, 
Mas, de repente, e quase morta, esbarra 
No molambo da língua paralítica!“"” 


No silêncio, visitavam-no visões de figuras luminosas, envoltas 
em mistérios, infundindo-lhes alucinações e sonhos multicores, 
reveladores de “toda a ciência estética do mundo > E lhe transmitiam 
“concepção de arte a mais perfeita...” Era a arte augustiniana que “ocul- 


é Ab e Auto cits. 11º edição. pás. 161 
2 ANJOS, Augusto dos. Eu e outras poesias. 
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to gênio ascendia”, nele, “a elipse ígnea dos sóis.” Daí o seu estilo 
incomparável. 
Por isso mesmo José Américo observou : 


“ Sofria o choque, obtendo, assim, quase fora de si, o 
impulso criador. Um estímulo estudado era o gerador de uma 
arte quase misteriosa. Pondo-se a andar, preparava-se para se 
tornar passível dos fenômenos" que lhe proporcionavam sensa- 
ções poéticas. 

Era um acesso, uma corrida pelo país das sombras. O 
homem tímido e quieto saía do seu natural, alvoroçavam-se os 
sentidos e toda sua experiência era posta numa fogueira para 
Jundir-se num metal mais puro. No estudo sobre Freud, Wagner 
e Tolstoi, Tomás Mann chama essa transfusão de “Poetização do 
Intelectual. "“18 


Um crítico dos mais notáveis, Cavalcanti Proença, falou daquilo 
que chamou o “artesanato” do poeta da dor e da melancolia. E Antônio 
Torres bem antes já dissera: “Nele como em Antero de Quental do espt- 
rito do filósofo reagia sempre sobre o temperamento do poeta.” De 
Baudelaire recebeu influência e de Poe assimilou o fantástico. Mas, foi 
mesmo o mais brasileiro dos poetas, como assinalou Otto Maria Carpeaux. 

Sem esperança de triunfar na sua terra, emigrou para o Rio que era 
a metrópole cultural do país. Mas lá não encontrou o desejado repouso 
para a sua carreira. Matava-se num trabalho árduo. Foi professor de 
quase tudo, dando aulas particulares. E, depois, galgou o magistério 
público no Colégio Pedro II e na Escola Normal. Mas não podia assegu- 
rar a mantença da família. 

Depois migrou para a cidade de Leopoldina, onde foi acolhido 
com a família, passando a respirar os ares puros, nestas plagas. Era, no 
entanto “uma aurora tardia” , como um dos nossos maiores já dissera, 
porque aqui morreu como no ocaso prematuro. 

Um descendente dessa família ilustre - Junqueira, cujo parente 
pela ancestralidade, deu o seu nome ao Instituto Cultural desta terra e 
como Clínico Geral, o Dr. Custódio Junqueira cuidou da enfermidade 
atroz, em consequência da qual morreu o nosso Augusto dos Anjos. A 
despeito do desvelo daquele bom amigo que reuniu uma junta médica 
das maiores sumidades locais, os Doutores Costa Velho, João Moura e 


8 ALMEIDA, José Américo, in Discursos do seu tempo. 
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Otávio Lacerda, se Fio no tratamento do doente; não se evitou o 
desenlace. 
A Gazeta de Leopoldina, de 8 de novembro de 1914, noticiava: 


“O Sr Doutor Augusto dos Anjos passou todo o dia de 
ontem em estado grave, com algumas alternativas. 

- À noite, à hora em que fazemos esta, era ainda mal, 
infelizmente, o seu estado, havendo porém esperanças de melho- 
ras. : 

- À residência do ilustre enfermo tem estado constante- 
mente cheia de pessoas amigas, sendo-lhe prodigalizado todos 
os carinhos e recursos da ciência. 

- As professoras do Grupo Escolar fizeram ontem visita 


coletiva ao seu Diretor sendo recebidas por pessoas da fami- 
tia. "* 


Foi assim, até os últimos instantes, a preocupação do povo e das 
autoridades leopoldinenses. O quadro se tornava cada vez mais som- 
brio. Augusto, contudo, não perdia a calma, continuava sobranceiro. O 
Padre Júlio Florentine, um dos seus amigos mais dedicados, ministrou- 
lhe a extrema-unção. A sua morte abalou a sociedade leopoldinense e 
causou profunda consternação. 

Nos braços de sua esposa Ester e desses amigos, ele morreu 
balbuciando versos. O episódio foi contado por Otávio Lacerda, ao ex- 
Presidente da República Carlos Luz, de saudosa memória, assinalado no 
livro * Augusto dos Anjos e Sua Época”. de autoria de Humberto Nóbrega, 
que foi Médico, Professor Universitário, Presidente do THGP, membro da 
Academia Paraibana de Letras e Reitor da Universidade Federal do nos- 
so Estado. | 

O registro se fez assim: “ Osversos que pronunciou ao morrer e 
que não foram colhidos pelos assistentes eram talvez a sua última poesia, 
que gostaria de passar para o papel, mas a morte o impediu de fazê-lo. ” 

Sepultado no Carneiro n.º 149, em área contígua ao seu túmulo, a 
Prefeitura Municipal construiu a Praça dos Anjos. Na ocasião em que se 
ergue aqui este monumento à memória de Augusto dos Anjos, a Paraíba 
vem dizer do seu orgulho de constatar que ele dorme no chão abençoado 
de Leopoldina, onde viveu entre homens de ciências e homens de letras, 
ao lado do povo amorável desta cidade. 


1º Citação feita por Humberto Nóbrega. no livro Augusto dos Anjos e a Sua Época. 
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As autoridades mineiras manifestaram sempre o propósito de le- 
vantar, no Cemitério de Nossa Senhora do Carmo, um mausoléu que 
pudesse significar o grande apreço dos leopoldinenses ao valor do gran- 
de poeta paraibano. Mas não tinha sido possível ainda erguer pelo me- 
nos uma herma onde se guardassem seus restos mortais. 

O ex-Ministro da Educação e Cultura, Clóvis Salgado, homem 
radicado nesta terra, pretendeu erigir um monumento funerário à altura 
da grandeza intelectual do extraordinário vate que aqui exalou o último 
suspiro. 

O Projeto Cultural Programa Empreendedor Paraíba (PEC/PB), cujo 
objetivo é formar uma rede de parcerias entre entidades do Estado da 
Paraíba e a cidade de Leopoldina, no Estado de Minas Gerais, para home- 
nagear o poeta Augusto dos Anjos, é o responsável pela nossa presen- 
ça nesta formosa cidade. 

A Paraíba muito desejou guardar os ossos do seu filho genial. 
Rende-se, porém, à força dos fatos e transportou-se para Minas Gerais. 
Nesta terra dos Inconfidentes, Peregrino de Carvalho, Amaro Gomes 
Coutinho e os outros mártires de 1817, que sonharam com a liberdade, 
saúdam, por nosso intermédio, simbolicamente, a Cláudio Manoel da 
Costa, Tomaz Antônio Gonzaga e os seus irmãos mineiros, Tiradentes à 
frente, heróis e mártires da Libertação. 

Minas Gerais, os bons fados da história nos uniram, nos mesmos 
anseios e nas mesmas quimeras, no mesmo amor ao Brasil e nas mesmas 
palpitações de patriotismo. Em nada nos constrange que, nessas plagas 
gloriosas, erga um altar perene para venerar Augusto dos Anjos. Bendi- 
ta a aura que nos trouxe aqui, Leopoldina, terra abençoada, generosa e 
boa. Fica com o nosso aedo maior. Ele também é teu, por um direito de 
conquista, pelo grande afeto que a ele dedicaste, pela admiração que os 
seus versos infundiram aos teus filhos, dos mais ilustres aos mais humil- 
des: as crianças do Grupo Escolar Dr. Ribeiro Junqueira, que tinha 
Augusto dos Anjos como seu diretor, o veneravam. 

Em 1930 lutamos juntos por um Brasil melhor. Agora comunga- 
mos unidos numa só saudade. Os leopoldinenes trataram sempre o imor- 
tal Augusto, “poeta maior” da Paraíba, como se fosse um irmão. Esta 
gente era sua também. Deixemo-lo dormir na terra hospitaleira, de um 
povo de tantas elegâncias espirituais e morais. 

Debaixo dos tamarindos lá da Paraíba e dos tamarindos que 
trouxemos para plantar aqui, a sua alma voejará resplandecente da luz da 
imortalidade e nessas árvores os pássaros farão os seus ninhos e canta- 
rão, nas matinadas festivas, as saudações ao cantor que nos deixou 
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dizendo: “Abraçado com a própria Eternidade/ A minha sombra há de 
ficar aqui. ” 

Ó nobre cantor da Paraíba, esta obra erigida em tua honra em 
terras longes das Gerais é como se fosse erguida no solo paraibano. 
Minas de Diamantina, de Mariana, de São José Del Rei e de Ouro Preto: 
das famosas Igrejas, “a embalar os cristãos na viola dos seus sinos” é a 
mesma terra do Nordeste, “do Brasil intrépido das vaquejadas/ que nos 
grotões em cólera explode,/ é o Brasil que chora-na voz do aboio das 
quebradas/ e dança na espiral do laço que sacode. ” 

Conforme diria Heinrich Mann: “ Que repouse em paz.” 


20 


* 


My 


Outro Tamarindo para Augusto 


Ângela Bezerra de Castro 


Na previsão do Programa Empreendedor Cultural, a Academia 
Paraibana de Letras deveria ser representada nesta solenidade pelo seu 
presidente, o advogado e escritor Joacil de Brito Pereira. 

Discurso pronto, com o rigor que lhe é peculiar no cumprimento 
dos compromissos assumidos, nosso presidente foi impedido de estar 
aqui, por aconselhamento médico que lhe prescreveu repouso e cuida- 
dos especiais. 

Assim, por sua indicação, ou talvez por força do Destino, aqui 
estou em nome da Academia Paraibana de Letras. Aqui estou para viver 
as emoções deste evento que toca de maneira tão especial o nosso sen- 
timento de paraibanidade, no qual se inclui, imperiosamente, a veneração 
por Augusto dos Anjos. 

A idéia inicial era ler o discurso que o presidente Joacil de Brito 
Pereira escreveu para a ocasião. Mas, na perspectiva dos pronunciamen- 
tos em pauta, considerei que era preciso ser mais breve. Que o grande 
discurso sobre Augusto resultará da multiplicidade das expressões que 
acompanharemos ao longo do dia. Discurso este, que não se concretiza 
apenas nas palavras mas que também se escreve com gestos e ações de 
comovente significado simbólico. 

Além disso, conhecer Leopoldina, magicamente ainda impregna- 
da pela presença física do poeta, visitar a casa onde Augusto viveu, 
conhecer a escola de que ele foi diretor, chegar ao seu túmulo e diante 
dele experimentar a emoção do sagrado, tudo isto exerceu sobre mim, um 
impacto que não estava previsto, em sua exata proporção. Mas tão forte 
e de tamanha intensidade que não tenho mais como ler as muitas laudas 
preparadas pelo meu amigo Joacil. Pois a instigante realidade vivida aqui 
se impõe como referência obrigatória. 

Escolhendo o 20 de abril para homenagear Augusto dos Anjos 
como parte de sua história, Leopoldina nos indica que esta é uma cele- 
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bração da vida. Da vida prodigigsa que há 118 anos, transubstanciada 
em poesia, se sobrepõe ao tempo. 

Diante deste túmulo, a morte se desfigura, perde sua força domi- 
nante. Resume-se a um episódio, um traço biográfico, uma data. Nada 
mais. 

E já não sabemos dizer se é homem ou mito este singularíssimo 
poeta que, tendo testentunhado menos de duas décadas do século XX. 
foi por ele consagrado como criador de uma linguagem, de um ritmo, de 
uma concepção poética que surpreendeu a Literatura Brasileira e a ela se 
acrescentou como renovação e sinalização de outras formas de sentir, 
compreender e dizer. 

Conquistando primeiramente o público, recitado por todos os ní- 
veis intelectuais que continuam esgotando sucessivas edições do EU, 
Augusto foi gradativamente descoberto pela crítica que precisou ama- 
durecer para compreendê-lo. E, da mesma maneira que se tornou um 
fenômeno de aceitação do público, o poeta, analisado e interpretado pela 
crítica, cada vez mais se afirma na grandeza de sua inovadora expressão. 

As três últimas décadas do século XX foram definitivas em rela- 
ção aos estudos da poesia de Augusto dos Anjos. Estudos universitári- 
os, de segura argumentação teórica, sacramentaram o EU e outras poesi- 
as. De tal forma que a Literatura Brasileira, para ser completa, não pode 
prescindir desta construção poética que, não sendo exclusivamente ro- 
mântica, parnasiana ou simbolista, opera a síntese revitalizadora dos três 
estilos, prenunciando o modernismo que somente eclodiria em 22. 

Paraibano do século, cidadão leopoldinense, escritor brasileiro 
de estilo inconfundível, Augusto dos Anjos vive transubstanciado em 
poesia. E aqui permanecerá à sombra do tamarindo. Em paz, à sombra do 
tamarindo, porque o “infinito que trazia encarcerado dentro dºalma” se 
afirmará pelos séculos, neste grito contra o desperdício das 
potencialidades, que é O Lamento das Coisas. 

O poeta dorme à sombra do tamarindo e sonha com outra humani- 
dade. É como se pudéssemos ouvir ainda o grito de sua consciência 
crítica, metaforizando a realidade do subdesenvolvimento: 


Triste, a escutar, pancada por pancada, 

A sucessividade dos segundos, 

Ouço, em sons subterrâneos, do orbe oriundos, 
O choro da Energia abandonada! 
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É a dor da força desaproveitada, 

- O cantochão dos dinamos profundos, 
Que, podendo mover milhões de mundos, 
Jazem ainda na estática do Nada! 


E o soluço da forma ainda imprecisa... 

Da transcendência que se não realiza ... 

Da luz que não chegou a ser lampejo ... 

E é, em suma, o subconsciente ai formidando 


Da Natureza que parou, chorando, 
No rudimentarismo do Desejo. 


Leopoldina, 20/04/2002 
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" Professor Juarez 


Ângela Bezerra de Castro 


Quando pensamos nesta homenagem em memória do professor 
Juarez, surgiu a preocupação de encontrar um motivo que justificasse a 
iniciativa da Academia Paraibana de Letras. 

Encontramos uma data. Há trinta anos, em 31 de maio de 1972, 0 
mestre apresentava na Fundação José Augusto, do Rio Grande do Nor- 
te, em forma de conferência, o ensaio Matéria e nunca ouvido canto, que 
conquistou, no ano seguinte, o Prêmio José Veríssimo, da Academia 
Brasileira de Letras. 

Depois, todos concordamos que o valor intelectual do homena- 
geado seria o motivo maior, dispensando as razões convencionais que 
geralmente são alegadas em ocasiões desta natureza. Então veio Gonzaga 
e fechou a questão com o argumento que se sobrepôs a tudo. A razão de 
prestarmos essa homenagem ao mago Juarez é “a falta que ele nos faz”, 
disse o cronista. E ficou estabelecido o tema ou o mote para este seminá- 
no. 

Poderíamos dizer, simplesmente, que lembrar professor Juarez é 
uma obrigação acadêmica, inserida nos objetivos institucionais de pre- 
servação da memória cultural. Mas este é apenas um ângulo da questão. 

Noutra perspectiva, lembrar professor Juarez é uma necessidade 
da Paraíba, por tudo que ele significa na edificação da história de institui- 
ções como a UFPB, a 4 União, a Fundação Casa de José Américo, o 
Conselho Estadual de Cultura e APL. Em todas elas, a presença erudita 
de professor Juarez foi tão decisiva, tão enriquecedora que omitir o seu 
nome ou ignorar a sua obra resulta, indiscutivelmente, em prejuízo para a 
instituição. 

Desde que ele se foi para sempre, há vinte e um anos, não se pode 
afirmar que tenha havido apenas silêncio e descaso em relação a sua 
memória. Podemos registrar iniciativas que simbolizam outra forma de 
presença do professor Juarez entre nós. Muitas vezes iniciativas indivi- 
duais, mas também apoiadas por órgãos de cultura. 


Eará 


A FUNESC tornou possível a publicação 'do esboço biográfico 
Juarez da Gama Batista, (sua vida, seus mistérios, sua obra) de autoria 
da ex-aluna, hoje acadêmica Mariana Soares, e deu o nome de Juarez da 
Gama Batista à Biblioteca do Espaço Cultural José Lins do Rêgo. 

O historiador Wellington Aguiar, através da FUNCEP e buscando 
o apoio do grupo Klabin, reeditou “Caminhos, Sombras e Ladeiras”. 

O Conselho Estadual de Cultura, por iniciativa de Gonzaga 
Rodrigues, incluiu na coleção Biblioteca Paraibana e editou As Fontes 
da Solidão, ensaios que tive a honra de escolher, organizar e prefaciar. 

Em 1945, realizamos em conjunto (UFPB, APIe CEC) um painel 
semelhante ao que hoje acontece aqui. Dele participaram os professores 
Neroaldo Pontes, Chico Viana, Milton Marques, ao lado dos jornalistas 
Gonzaga Rodrigues e Juarez Macedo, este último apresentando uma bela 
e emocionada evocação de sua convivência e aprendizagem com o ho- 
menageado. 

Na coletânea de Autores Paraibanos, professor Juarez está pre- 
sente com o texto antológico O Retrato, selecionado de José Américo: 
Retratos e Perfis. Fiz constar na Fortuna Crítica de José Lins do Rêgo, 
publicada pela Civilização Brasileira, o texto O mistério, também retirado 
de José Américo: Retratos e Perfis. 

Outra contribuição que vale ressaltar, nesta avaliação histórica, é 
a publicação de crônicas e artigos de jornal, alguns destes bem amplos e 
consistentes, fixando a dimensão do jornalista e do ensaísta em nosso 
cenário cultural. 

Na seqgiiência destas realizações se inscreve o evento de que 
participamos hoje. Além do painel, a exposição da obra do escritor que se 
completa, com os poemas até agora inéditos. 

O saldo é positivo. O mestre permanece na voz de seus amigos e 
ex-alunos do jornal e da Universidade. Parodiando a emocionada pro- 
messa feita por José Américo, no adeus a José Lins do Rêgo, seríamos 
tentados a repetir que “ficaremos pelo resto de nossos dias” a falar de 
sua erudição, de seu estilo, da obra excepcional que produziu, dos prêmi- 
os que, por justiça, lhe foram conferidos. 

Mas falta-nos a altura da voz para chegar onde é preciso. 

Por isso, diferente do que tenho feito em outros pronunciamen- 
tos, quando sempre procuro fixar-me na análise do ensaio crítico de pro- 
fessor Juarez, quero transformar minha participação neste painel numa 
proposta concreta, objetivando sensibilizar a APL, a UFPB, 4 União ea 
FCJA, na esperança de que possam ser corrigidas algumas omissões em 
relação ao intelectual incomum que foi o nosso mestre Juarez. 
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Que esta reunião tenha o poder de uma Assembléia e decida en- 
caminhar um abaixo assinado às instituições citadas, com as seguintes 
propostas. 

1. Que a Secretaria da Educação e Cultura, através da Fundação 
Casa de José Américo, publique José Américo: Retratos e Perfis e A 
Sinfonia Pastoral do Nordeste, em edições bem cuidadas, transforman- 
do as duas obras no cartão de visitas da Casa de José Américo. 

2. Que a UFPB, através do DLCV, oriente alguns bolsistas de 
pesquisa para reunir as crônicas de professor Juarez que estão nos jor- 
nais, organizando-as em livro a ser publicado pela Editora Universitária. 

3. Que À União providencie a segunda edição revista de As Fon- 
tes da Solidão, numa tiragem significativa que possa chegar aos alunos € 
professores de literatura. 

4. Que a APL assuma o compromisso e a iniciativa de encaminhar 
estas sugestões aos órgãos competentes. E, ao mesmo tempo, inclua no 
próximo número de sua Revista as publicações esparsas que concretiza- 
ram a imortalidade do mestre Juarez nestes vinte e um anos de saudade. 
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Juarez na Academia 


. Chico Viana 


O encontro do último dia 31 na Academia Paraibana de Letras, 
quando se homenageou a figura de Juarez da Gama Batista, foi um des- 
ses afortunados momentos em que a lembrança associa-se ao enriqueci- 
mento do espírito. Lá estavam ex-amigos, ex-colegas e ex-alunos do ho- 
menageado, cada qual apreciando-o por um ângulo diferente. Daqueles 
relatos comovidos e sinceros, emergia a figura enigmática e austera do 
professor, escritor, jornalista e advogado que tanto marcou os que o 
conheceram. 

Quando o conheci, no curso de Letras, Juarez já era uma legenda. 
Circulava aureolado por vários prêmios nacionais nos corredores da an- 
tiga Faculdade de Filosofia. Não fui formalmente seu aluno, mas gostava 
de assistir como ouvinte às suas aulas, que me empolgavam pela pene- 
tração das análises literárias e, sobretudo, pela espantosa erudição. 

Dizia-se espirituosamente que ele dava aluas par um grupo. Sabí- 
amos que isso não era verdade. As aulas destinavam-se a toda a turma, 
mas só alguns conseguiam alcançar plenamente o professor. E Juarez 
não era de baixar o tom, ou o nível. Nem que quisesse. 

Chegara àquele ponto em que o domínio de livros e autores torna- 
va-lhe impossível falar de um romance, de uma novela ou de um conto 
sem os articular com o que havia de essencial e relevante na literatura 
universal. Além do mais, nele a linguagem crítica era também linguagem 
de criação, o que dava ao seu discurso um deslizamento e uma ambigii- 
dade às vezes cifrada, que exigia do ouvinte ou leitor preparo, atenção, 
sensibilidade. Meu conhecimento de tudo isso era rasteiro, mas eu tinha, 
felizmente, a capacidade de me deslumbrar com aqueles lampejos que 
vinham do alto. Por isso, admirei Juarez e dele bebi o que pude. Tanto nas 
aulas, como depois, em sua casa, onde muito aprendi sobre personagens 
de carne e osso. 

Se fosse evocá-lo num único quadro, num fulminante e decisivo 
“flash”. eu referiria o seu desempenho num dos congressos literários de 
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Se fosse evocá-lo num único quadro, num fúlminante e decisivo 
“flash”, eu referiria o seu desempenho num dos congressos literários de 
Campina Grande. Com audácia e veemência, num gesto de quem queria 
mesmo provocar, dizia a uma platéia quase só de estruturalistas que 
aquele tal de estruturalismo ia ser coisa passageira. Não tinha profundi- 
dade e jamais ofereceria a real compreensão do texto literário. Houve 
protestos, apupos. No jantar oferecido por Elizabeth Marinheiro aos 
eminentes da Teoria Literária, o assunto foi a arrogância, a desfeita de 
Juarez. E, no entanto, ele estava certo. Quem mais fala em estruturalismo 
hoje? 

Naquela noite memorável, só faltou lembrar que Juarez era um 
homem que acreditava no Destino. Acho que a sua religião, como a de 
Freud, era a Necessidade que tinha de ser. Com isso ele se consolava dos 
malogros e das injustiças que sofreu- foram tantas. Sobretudo, com isso 
ele se consolava da sua solidão. 
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O retrato de Juarez 


Joacil de Britto Pereira” 


Esta solenidade me desperta muitas atenções. 

O retrato do amigo, a quem não vejo mais, dá-me a impressão de 
que ele está vivo. É como se ressuscitasse com uma dimensão extraordi- 
nária, “além do tempo e do espaço convencionais”, como ele dissera de 
um confrade na festa de sua recepção, nesta Academia. 

Alegra-me contemplá-lo redivivo, banhado de uma luz celestial. É 
um homem novo, esplendente de glória. 

Imune à inveja dos que o desprezaram, acima das vicissitudes 
terrenas, sem as amarguras produzidas pelas incompreensões, sempre 
com a alma limpa e inesgotável, com todos os caracteres de sua grandeza 
moral e intelectiva. 

A Paraiba andava um tanto esquecida do seu valor. Faz-lhe, ago- 
ra, todavia, justiça, ao entronizar a sua imagem na galeria dos seus mais 
ilustres, nesta Casa. 

Afonso Pereira, o dinâmico Presidente desta Arcádia, restaura- 
lhe a presença. E vem para ficar, eterno, imortal, no seu lugar de honra, ao 
lado de outros vultos notáveis do nosso passado literário e artístico. 

Acompanham-no, nesse retorno triunfal à terra que cometeu o 
desperdício de não premiá-lo em vida tanto quanto o merecia, figuras 
rutilantes desta e de outras plagas, d'aquém e d'além mar, de tempos 
próximos e de longínquas eras. 

Manoel Bandeira, cujo nome por si só já é um símbolo, saúda o 
séquito de celebridades, com os versos singulares que Drummond lhe 
dedicou. Anuncia que todos provêm do “infinito, onde seres e coisas/ 
nascem e renascem, embaralhando-se, trocam-se/ com intervalos de sono 
maior, a que, sem precisão científica, chamamos morte”. 

A voz melodiosa e de ritmo livre inicia os seus pregões. Passa 


* Discurso na Academia Paraibana de Letras, na solenidade de aposição do 
Retrato de Juarez Batista. 
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primeiro Camões, “o espírito sobrevivente e persistente da Idade Média 
— Encarnação e Reencarnações — Matéria e Nunca Ouvido Canto”. Em- 
punha em suas mãos o ensaio laureado de Juarez com o qual ganhou o 
prêmio José Veríssimo, da Academia Brasileira de Letras. E é o autor de 
“Os Lusíadas”, quem diz que o nosso homenageado escreveu muito bem 
sobre muitos “outros em quem poder não teve a morte”. 

Faz-se pequena pausa e o iluminado pregoeiro noticia a passa- 
gem de Shakespeare que aponta para o valoroso Fama como “um homem 
que agradece, indiferentemente, os golpes da Fortuna, ou suas recom- 
pensas”. E acrescenta que nele “tão bem se aliam as paixões e o tino”, 
sendo por isso mesmo bem aventurado. 

Sófocles é o personagem seguinte. Passa filosofando em tom 
declamatório: “Muitos milagres há, mas o mais portentoso é o homem/ 
(...) Palavras e pensamentos fugazes como o ar, e as leis/ a si mesmo 
ensinou (...) Senhor de arte e de engenho que ultrapassam qualquer 
sonho /(...) Somente à morte não sabe fugir...” 

Mas André Malraux apressa o passo e corta a fila para redargiúir: 
“O mundo da arte é o da imortalidade, da metamorfose”. 

São tantos os que o bendizem e o louvam, nesse cortejo, que a 
todos não me posso referir. Alguns vêm de tempos imemoriais. Mistu- 
ram-se na procissão de sábios com os modernos e os conterrâneos. 
Distingui bem, ente tantos vultos insignes, aqueles a quem mais de perto 
conheci. Todos pertencem ao mesmo reino livre e belo desse estranho 
mundo, onde não há servos, nem dor, nem decepção alguma. Mundo 
“juvenil, encantador”, como aquele de Albert Camus, onde se pode ser 
feliz. 

Vi José Lins do Rego, em outro ensaio premiado pela Academia 
Brasileira de Letras. em 1973: “Sentido do Trágico em José Lins do Rego”. 
Também glorificava o seu intérprete literário e fiel amigo. 

José Américo de Almeida, visivelmente orgulhoso, proclama qua- 
se trincando os dentes: “Eu o achei e foi um achado!” E complementa: 
“Nasceu para as letras, vive para as letras, sonha com as letras. Tanto se 
espiritualizou que guarda uma aparência de quem levanta vôo. Essa 
intelectualidade é sua razão de ser”. 


E continua: 
“Estou muito em sua obra”. 


“JOSÉ AMÉRICO — RETRATOS E PERFIS não é uma bio- 
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grafia corrida que se tornaria insípida ou mesmo insuportável. 
Despreza a própria experiência pessoal. Pegou-me desprevenido, 
surpreendeu-me em certas situações e pôs-me a descoberto. Como 
reajo, como me comovo, como escondo meus flagrantes e minhas 
negligências. Posso dizer: tocaiou-me e mostrou-me a mim mesmo 
com os descuidos que parecem revelar outra entidade. Não sou 
mutilado; sou o outro, o das reservas, fora de uma normalidade 
neutra”. 


Finaliza: 


“O BOQUEIRÃO é esquivo. E ele procurou sua percepção 
até possuí-la. A SINFONIA PASTORAL DO NORDESTE reco- 
nheceu tudo que se transformou em mito. Descobriu segredos: 
indicou como foram simbolizados certos movimentos e decifrou 
reticências. Identificou o que foi recriado do efêmero e por isso 
parecia inverossíimil?. 


O entusiasmo do autor de “A Bagaceira” é tão grande que quase 
esquecia de aludir a Euclides da Cunha, Olívio Montenegro e Sílvio 
Rabelo, entre muitos outros por ele perfilados e que agora formam nesse 
séquito glorioso. 

Do meu canto, fico a pensar como foi bom e altamente honroso 
conviver constantemente, por um longo período da minha vida, com 
Juarez Batista. E manter por ele a admiração de sempre, sempre crescente 
e renovada. : 

Cingienta anos de amizade, nem sempre de concordâncias. Mui- 
tas vezes divergimos. Nunca, porém, se rompeu o sincero relacionamen- 
to. Ao contrário, cada vez mais se estreitou. 

Desde os tempos de menino, no bairro de Jaguaribe e Trincheiras. 
Depois, acompanhei-lhe os passos de jovem sonhador, da Rua Nova. 
Testemunhei o desabrochar da sua vocação literária. Saía do casulo o 
artista cuja sensibilidade começava a manifestar-se. Nascia o cronista de 
“Histórias do Arco da Velha”. 

Presenciei o aparecimento do jornalista corajoso, qual um D. 
Quixote, lutando por um jornal livre, independente e sério, numa terra de 
certo modo hostil aos idealistas. | 

Juarez para mim fazia parte da paisagem da cidade, integrado em 
suas ruas, pervagando pelos seus caminhos e por suas ladeiras. 

Sempre atento aos eventos do Estado, estuante de amor à terra 


So 


natal, cheio de humanismo, palpitante de vitalidade, pleno de nobreza 
moral e rico de talentos, foi, no entanto, um injustiçado. A Paraíba não se 
deu conta do valor que possuía. 

Hoje, por fim, um pouco desse erro se corrige. A Justiça começa a 
ser feita. E por quem pode fazê-la: Os Intelectuais paraibanos, a Acade- 
mia Paraibana de Letras. 

Esta Casa ganha cada vez maiores alturas, Sr. Presidente Afonso 
Pereira, colocando o retrato de Juarez da Gama Batista em sua galeria. O 
seu lugar é aqui, neste silogeu, o seu grande cenário de homem de letras, 
que para elas nasceu, para elas viveu e por elas alcançou a imortalidade. 
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Um escritor diante do destino 


José Octávio de Arruda Mello” 


No sepultamento, de Juarez, Sindulfo Santiago proferiu frase cor- 
tante e definitiva: “ele chegou aonde queria chegar”. 

João Manuel de Carvalho, com extraordinária percepção dos ho- 
mens e das coisas, considerou-o, em artigo para a imprensa, acima de 
tudo um cronista. 

A esses dois conceitos, gostaríamos de lembrar aqui sua paixão 
pelo destino que o levava à sensível predileção pela antiga moira dos 
gregos, que não raro situava em criações, as mais das vezes preocupa- 
das com a saga dos heróis da mitologia pagã. 

— Juarez, eu o considero um homem diante do destino! 

— É isso mesmo, colega velho, o destino é tudo na vida do ho- 
mem! 

Era sempre assim que nos encontrávamos e é claro que, dentro 
dessas considerações, estamos falando de Juarez Batista, o escritor 
paraibano recentemente desaparecido, cuja vida (saga?) repartiu-se har- 
moniosamente entre a militância literária, que o levou aonde queria che- 
gar, a crônica, de que se tornou um dos maiores representantes na Paraíba, 
e o destino que o arrastou à construção da própria dimensão de vida, 
com uma tenacidade que não faltava aos mitos gregos da particular esti- 
ma. 

Amplificando a lição de Carlos Dias Fernandes, Juarez Batista, 
foi, sem dúvida, o primeiro paraibano a viver exclusivamente das letras é 
para as letras, numa opção que o magnetizou até o fim, sorvendo o fel 
dos que não se batem per cargos e posições, mas, em compensação, 
“celebram aliança com o tempo” como se disse de Alberto Torres. 

Isso, agora, quando dispomos de espaços para a cultura, asse- 
gurados pela Universidade, Governos Estaduais como o de Tarcísio Burity. 


* Comunicação apresentada a 20/02/81, em Areia, nas homenagens prestadas pelo 
VI Festival de Arte, à memória de Juarez Batista. 
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e certames como este Festival de Arte, poderá parecer um truísmo, mas à 
Paraíba apenas “rurbanizada” dos primeiros tempos de Juarez não era à 
de hoje. 

Mesmo assim, foi aí que ele optou conscientemente pela cultura, 
de modo que, ao subir à torre da Igreja de São Francisco, em 1943, com 
Hermano José, para uma olhada pelos longes da terra, iniciava-se, no 
amor às coisas, seres e cheiros da Paraiba, situados numa clara perspec- 
tiva de universalidade, carreira literária que logo o conduziria a um gran- 
de livro nervoso de feitio ecológico - Caminhos, Sombras e Ladeiras, 
editado em 1948. 

Por essa época, Juarez Batista já era escritor de livro publicado e 
a crônica se fazia o gênero literário da predileção de seu estilo inquieto e 
imaginoso. Claro que, como nos dizia, Trinta e uma Histórias do Arco da 
Velha representava apenas iniciação juvenil, mas foi desenvolvendo essa 
temática que chegaria a um dos mais altos momentos da literatura 
paraibana, representado pelo livro José Américo — Retratos e Perfis (1º. 
Ed. 1965, 2 ed., 1979), fruto, igualmente, de sua mais consistente expeni- 
ência de administração pública, dirigindo o jornal 4 União no governo 
José Américo de Almeida. 

Esses seriam os dois sortilégios da vida de Juarez Batista — 4 
União e José Américo, fundidos na bela campanha de libertação estadu- 
al das eleições de 1950, travadas contra o coronelato udeno-varzeano. 

Se, ligando-se a José Américo — a José Américo e a José Lins do 
Rego — caber-lhe-ia adquirir visão literária universalista, responsável pelo 
entendimento e crítica de Quevedo, Joyce, Lawrence, Azorin, Oscar Wilde, 
em homenagem a quem batizou uma filha, Constance, Witman e Poe, 
entre dezenas de outros -, foi dirigindo a velha casa da praça João Pessoa 
que Juarez ensaiou, antes da criação da Universidade, a primeira experi- 
ência universitária da cultura paraibana, descobrindo talentos, 
sedimentando vocações e publicando coleção de altíssimo nível — a série 
“Documentos Paraibanos” encimada por obras como Monumentos His- 
tóricos e Artísticos da Paraíba, cuja reedição se anuncia. 

Essa experiência não deixaria de marcá-lo pela vida afora — seu 
destino já estava então traçado, donde a insistência com que se referia a 
essa palavra. Flutuando do jornalismo para a cátedra, e desta para a 
administração universitária, Juarez Batista nunca deixou de ser homem 
de letras, donde, mais do que as aulas da antiga Faculdade de Filosofia, 
suas conferencias que marcaram época. Duas dessas por certo o notabi- 
lizaram: a sobre o modernismo brasileiro, inserida em Brasil, Tempo e 
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Cultura I (1978) e a sobre Gilberto Freyre, no IV Seminário Paraibano-de 
Cultura Brasileira, do ano passado. 

A critica já então completava o cronista, igualmente servido por 
sólida cultura humanística. É então que se formalizam seus estudos mais 
amadurecidos, que lhe asseguram lugar de realce na crítica literária não 
apenas paraibana, mas seguramente brasileira — O Sentido do Trágico 
em José Lins do Rego, Gabriela, Seu Cravo e Sua Canela, Quem Tem 
Medo de Gilberto Freyre? e o particularmente sólido O real como ficção 
em Euclides da Cunha, em que o maior escritor brasileiro de todos os 
tempos aparece filiado às tendências histórico-literárias do romance de 
cavalaria. 

Crente no homem (“este é o tempo do homem!” — como proclama- 
riaem Recife, iniciando discurso de recebimento do prêmio literário Ge- 
raldo de Andrade, partilhado por mais dois paraibanos) -, consciente da 
mensagem que a palavra literária deve sempre encerrar, donde seu repú- 
dio aos modismos de estruturalismo, concretismo e (727) armorialismo, 
Juarez mais do que ninguém faz jus a esta homena gem do VI Festival de 
Arte, que, reconhecendo-o, identifica-se consigo mesmo e com suas 
origens, simultaneamente críticas, artísticas e progressistas, como num 
novo tempo do homem paraibano e brasileiro. 

O VI Festival de Arte cresce com esta homenagem a Juarez Batis- 
ta. Como Augusto dos Anjos, seu patrono, Batista fez-se um autêntico 
escritor — um escritor do seu tempo e seu destino, traçado pelos mistéri- 
os da “grande arte” que era assim que sempre se referia à literatura... 
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Juarez Batista — O Mestre de Sempre 


Mariana Cantalice Soares” 


Quando escrevi o trabalho sobre mestre Juarez, intitulado Juarez 
da Gama Batista (sua vida, seus mistérios, sua obra), destaquei vários 
aspectos relacionados com ele: Juarez: o menino, o intelectual, o profes- 
sor, o cronista, o ensaísta, o orador, o “lord Jim”, o romântico, o pensa- 
dor. Mas foi, sobretudo, sua imagem como professor que mais me mar- 
cou. Orgulho-me de ter sido sua aluna, nos Cursos de Graduação e Pós- 
Graduação em Letras, da UFPB, onde ele ensinava a disciplina Literatura 
Brasileira. 

Confesso ter sido grande a influência que Juarez da Gama Batista 
exerceu sobre mim, mais especificamente, sobre meu “fazer literário”. 
Até na admiração que sinto pela obra de José Lins do Rego houve, sem 
dúvida, a influência decisiva de mestre Juarez. 

Suas aulas transcorriam como águas que serenamente fluem em 
umrio. Com naturalidade, no mesmo tom de voz, acompanhando, aqui e 
ali, com as mãos, o que dizia, o mestre nos conduzia a um mundo mágico, 
onde a Arte adquire sua verdadeira dimensão. Na sala de aula, nos con- 
centrávamos em cada palavra sua, enquanto ele nos olhava-a todos nós 
—com um “olhar” que parecia penetrar nossa alma. Uma leve fragrância 
de alfazema, que dele exalava, nos colocava, ainda mais, num clima de 
trangiilidade, como se estivéssemos numa espécie de “arcádia”. Já afir- 
mara o escritor José Américo de Almeida, no seu discurso de recepção 
ao mestre, quando este tomou posse na Academia Paraibana de Letras, 
na cadeira de José Lins do Rego: “...O futuro professor já sentia a ânsia 
da indagação. Na sua cadeira, não se limitaria a ensinar; iria familiarizar- 
se com o aluno. Seu curso sairia da Escola para a rua, como se fosse de 
extensão. 

Professor Juarez comparou seu primo Virgínius da Gama e Melo 


* Palestra realizada, durante homenagem prestada pela APL, ao escritor Juarez da 
Gama Batista. em 31 de maio de 2002. 
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ao “lorde Jim”, de Conrad, quando ele próprio era um tanto dessa perso- 
nagem, no que esta transmitia de mistério, silêncio, encontro. Juarez pas- 
sava quase como “uma aparição” pelos corredores da antiga FAFI, junto 
ao Liceu Paraibano. Ah, quantas saudades! Vivendo para a Arte, 
enaltecendo os valores espirituais, transparecia, no exterior, sua beleza 
interior. 

A revoada de alunos pelos corredores, entre eles, Belminda Vina- 
gre, Terezinha Fialho, silenciava, para escutar o professor Juarez. Ne- 
nhum ruído se fazia, quando ele se aproximava com seus passos firmes, 
pausados. Repetia: “Estar aqui, com vocês, é uma das coisas de que mais 
gosto de fazer”. 

E naquela sua maneira sóbria de ser, deixando entrever, nos lábi- 
os, não raro, um “toque” sutil de ironia, ia trazendo, para nós, verdadeiros 
ensinamentos sobre Arte, Vida. O seu método era, justamente, não se- 
guir nenhum método específico. Dava aula como quem conversa, empre- 
gando um certo humor nas suas críticas. Como sua aluna, fui divisando, 
na literatura, um “mundo” a descobrir! Enfatizava: “O importante é não só 
ler, mas saber ler!” 

Parece que o escuto a exclamar frases repetidas por ele, nas suas 
explanações: 


“ A vida imita a arte; a arte imita a vida”. 

“Grande, mesmo, é a vida” 

“O irreal é que é real”. 

“A arte-como a ciência — é verdadeiramente a autobiografia do 
impossível! ” 


“Os acontecimentos testemunhados por um artista tornam-se logo 
grandes acontecimentos”. 

“ A verdade é que o homem, no seu papel de homem, tem que 
transcender”. 

“ O homem e seu universo de palavras, eis o enigma que vive- 
mos”. 

Camus, Saint- Exupéry, Ortega e Gassett, José Lins do Rego, Os- 
car Wilde, José Américo de Almeida familiarizam-se conosco, nas aulas 
do querido professor. 

De Camus, costumava citar: “Sinto-me ameaçado em mar alto. no 
âmago de uma felicidade real”. 

De Saint- Exupery “ Só o espírito, soprando sobre a argila, pode 
criar o Homem”. 
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De Gassett: “ Eu sou eu e minhas circunstâncias”. 

De Oscar Wilde: “Sofrer é um longiissimo momento”. 

De José Américo de Almeida: “Ver bem não é ver tudo; é ver o que 
os outros não vêem”. 

De José Lins do Rego, nos trazia o canto das cigarras, o apito do 
trem, o gorjeio de pássaros, as fragrâncias diversas do “mundo dos enge- 
nhos” de bangiiê! 

Ingressei nos Cursos de Graduação e, posteriormente, de Pós — 
Graduação em Letras, incentivada por ele. Sentenciava para mim: “Arte, 
fora do ambiente, morre”. Em 1975, foi paraninfo da nossa turma do Cur- 
so de Letras Clássicas e Vernáculas, da UFPB. 

Juarez da Gama Batista será sempre meu mestre! Com ele, aprendi 
a me apiedar dos acontecimentos inevitáveis, dolorosos da existência, a 
amar as pequeninas coisas que trazem ternura à vida e a transcender a 
realidade fria do quotidiano. 
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Duas ou Três coisas que eu (ainda) não 
sabia sobre Juarez da Gama Batista 


Linaldo Guedes 


Graças ao Luiz Augusto Crispim, tive a oportunidade de partici- 
par de um debate na Academia Paraibana de Letras sobre a vida e a obra 
de Juarez da Gama Batista, professor e ensaísta paraibano que corria 0 
perigoso risco de ficar no limbo da nossa história literária não fosse a 
abnegação de uns poucos como Gonzaga Rodrigues e Angela Bezerra 
de Castro. 


Até pensei que sabia o suficiente sobre Juarez da Gama Batista. 
Tola presunção surgida a partir da leitura de “As fontes da solidão”, livro 
editado pela 4 União, em parceria com a Secretaria da Educação, dentro 
da antiga série Biblioteca Paraibana. O livro reúne ensaios literários de 
Juarez da Gama Batista. Foi após sua leitura, por exemplo, que refiz con- 
ceitos sobre ícones da nossa literatura, a exemplo de Jorge Amado, e 
ampliei meu respeito por Gilberto Freyre. 

Sobre Jorge Amado, Juarez da Gama Batista traça uma visão dife- 
Tente em relação à obra mais picaresca do romancista baiano. Confiram o 
que diz o paraibano sobre os romances desta fase considerada menos 
nobre, pela crítica, de Jorge Amado: “Há, de fato, dois planos nesses 
romances “de maravilhas” de Jorge Amado: o da aventura, da galhofa, de 
solta inspiração erótica — saudavelmente erótica -, o texto picante e ter- 
no, o aventuresco levado às vezes até o fantástico: e o retrato barroco, o 
severo retrato barroco, filigranado, múltiplo, caprichoso, profundo, a 
miniaturização trabalhada e infatigável dos mil caminhos, alternativas. 
emoções e sensações, os altos e baixos, altos e baixos das criaturas 
desse mundo de Deus”. 

Às leituras de vários ensaios de Juarez da Gama Batista foram 
suficientes para eu perceber e encantar-me com a grandeza dos roman- 
ces de Jorge Amado desta fase, como “Dona Flor”, “Gabriela”, “Tieta do 
Agreste” e outros. 


* Artigo transcrito do jornal 4 União de 8 e 9 de junho de 2002 
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Também soube um pouco de Juarez de Gamá Batista via prefácio 
de Ângela Bezerra de Castro à “ As fontes da solidão”. Ela, entre conside- 
rações pessoais sobre Juarez da Gama Batista, traça um ligeiro perfil 
biográfico do seu mestre literário. Revela, para quem não sabia, que Juarez 
da Gama Batista foi professor titular de Literatura Brasileira da UFPB, de 
1961 a 1981. Não tinha formação acadêmica na área que lecionava. “Era O 
exemplo do bacharel erudito cujo notório saber, no campo da literatura, 
acumulara-se pelo exercício do autodidatismo, numa abrangência de lei- 
tura que pode ser percebida através de seus trabalhos escritos e, de 
maneira mais simples e direta, pelos 4.000 volumes que compunham sua 
biblioteca”. 

Pois é, afora as revelações de Ângela Bezerra de Castro e os 
ensaios incluídos em “ As fontes da solidão” não conhecia nada sobre 
Juarez da Gama Batista. Talvez um pouco por culpa minha, mas, com 
certeza, muito por culpa de órgãos e organismos de cultura que não 
procuram manter viva na memória a importância de nomes com o de 
Juarez. Pior do que isso, não se preocupam em resgatar para as novas 
gerações os nossos principais talentos na área literária. 

Não seria absurdo afirmar que muitos bons poetas, hoje entre os 
20 e 30 anos, não conhecem o estilo e a leveza dos ensaios de Juarez da 
Gama Batista. Não sabem porque não têm oportunidade para tal. Lan- 
çam-se tantos livros ano a ano em nossa província, mas ninguém lembra 
de relançar o que se perdeu na poeira do tempo. As novas gerações 
precisam saber quem foi Juarez da Gama Batista. Alguém pode até imagi- 
nar, já que não há nada que desminta isso, que ele foi apenas um crítico 
literário. Assim fosse, não teria o texto brilhante, perfeito e esclarecedor, 
que pode ser lido a qualquer tempo e qualquer hora sem perder a 
atualidade e o dom de nos ensinar sobre o que existe de verdade em 
alguns textos literários. 

Não sabia, também, do caráter humano e honesto de Juarez da 
Gana Batista. Não sabia que ele é, ainda hoje, tão querido por amigos e 
familiares. O depoimento emocionado de seu filho na Academia Paraibana 
de Letras emocionou a todos. Até quem não conheceu Juarez pessoal- 
mente ficou se lamentando pelo fato de o tempo tê-lo colocado em gera- 
ção oposta ao mestre do ensaísmo paraibano. 

Não sabia, por fim, ser Juarez da Gama Batista poeta. E dos bons! 
Ângela Bezerra de Castro revelou isso em exposição na sede da APL. 
Como promessa é dívida, espera-se agora a edição de um'livro com os 
poemas de Juarez da Gama Batista. Assim, a Paraíba vai começar a saber 
muito mais coisas sobre o autor de “As fontes da solidão”. 


46 


Ontognoseologia e metafísica em 
Miguel Reale 


Prof Tarcísio de Miranda Burity 


Os livros “Verdade e Conjetura” e “Experiência e Cultura”, da 
autoria do professor Miguel Reale, completam, na minha opinião, a sua 
visão filosófica, no momento em que ele, procurando superar a necessá- 
ria co-implicação dialética do sujeito e do objeto, no instante mesmo do 
ato de conhecimento (sua conhecida teoria da ontognoseologia ) e sem 
perda do rigor científico e crítico, atinge as meditações de ordem 
metafísica, assegurando uma abertura para os problemas transcenden- 
tes e não apenas para os problemas meramente transcendentais. 

Mas, que espécie de metafísica? Por ventura se trata de um retor- 
no à concepção clássica ou tradicional de metafísica, vale dizer, do estu- 
do sobre o Ser em geral, ou acerca do Absoluto, ou relativo a “coisa em 
si”, ao “noumenon”, partindo-se da tranquila e ingênua convicção da 
plena capacidade intelectiva do ser humano em atingir com segurança a 
natureza desse ser em si, mesmo sabendo-se que, a rigor, a nossa cons- 
ciência percipiente não vai além dos entes no plano fenomenal? Claro 
que não. Reale reconhece que a filosofia crítica, principalmente após as 
geniais contribuições de Kant, mostrou, de forma definitiva, que nada se 
pode pensar, principalmente em matéria de filosofia, se não houver a 
meditação prévia sobre o ato de conhecer e, evidentemente, sobre os 
limites do próprio conhecimento humano. A metafísica de Reale, portan- 
to, é metafísica crítica ou metafísica conjetural. 

Mas, como se processa, em suas reflexões, essa passagem da 
ontognoseologia para a sua metafísica conjetural? 

Reale reconhece que, em nossa época, embora os estudos criti- 
cos de Emanuel Kant ainda usufruam de influência significativa, existe 
forte insatisfação quanto à análise do conhecimento realizada apenas 
segundo as estruturas ou as condições do sujeito cognoscente. O reno- 
vado cuidado pela problemática do ser reflete um “retorno às coisas 
mesmas”, com as obras, entre outras, de N. Hartmann e Heidegger, ou de 
E. Husserl, mediante a sua conhecida preocupação com o “objeto”, em 
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relação ao qual tende necessariamente a consciência intencional, con- 
forme a sua evidente afirmação de que conhecer é sempre conhecer algo. 
Entretanto, esse retorno é parcial, na visão de Reale, pois “jamais deixou 
de ficar de pé a contribuição subjetiva do criticismo kantiano, a partir do 
qual a gnoseologia passou a ter estrutura e sentido essenciais como 
condicionalidade prévia da ciência” (R.B.F., Fasc. 194, p. 195). 

Reale vai mais além. Para ele, existe uma necessária tendência no 
sentido de uma indagação do conhecimento que seja, inseparavelmente, 
uma teoria do “objeto” e do “sujeito”, levando em conta a correlação 
essencial e dinâmica entre o sujeito pensante e “algo cognoscivel”, con- 
forme uma dialética de implicação e polaridade. Mais. Sempre fiel a seu 
realismo crítico, chama a atenção para um ponto crucial, qual seja: uma 
Teoria do Conhecimento deve ser estudada em conexão com uma Teoria 
da Cultura, enriquecendo-se, dessa maneira, as condições “a priori” do 
ato do conhecimento, passando este a adquirir mais concretude, ao mes- 
mo tempo em que possibilita a socialização do ato cognoscitivo. Afirma, 
na página 131 de “Verdade e Conjetura”: “Dessarte, se a cultura se apóia 
sempre sobre o espírito subjetivo, ou, para evitarmos conclusões de tipo 
hegeliano, sobre a consciência intencional, podemos afirmar que esta, 
em sua universalidade, como consciência do eu comum, revelado atra- 
vés do processo dialógico da história, se reflete, progressivamente, na 
totalidade dos bens culturais”. E arremata: “Na totalidade do processo 
cultural encontra-se, reflexa, a imagem do homem e de sua consciência 
intencional, elaborando dados da natureza”. 

À sua crítica a Husserl é clara: o filósofo alemão, ao maximizar o 
Eu, no processo cognitivo, a ponto de considerá-lo fonte apodítica da 
verdade absoluta, “tranca à fenomenologia as portas da história”. Ora, 
diz Reale, realizada a redução eidética, não cabe falar, depois, em reflexão 
rumo à subjetividade transcendental, porque o que se impõe é uma re- 
flexão de sentido histórico-transcendental, ou seja, em função da univer- 
salidade da cultura”. (pp. 131-132). E a compreensão histórica desse pro- 
cesso é vista segundo uma dialética de complementaridade, “exigido 
pela insuperável co-implicação existente entre o eu e outros eus, entre 
sujeitos e objetos do conhecimento, entre sujeitos instauradores de bens 
e atuação destes como condição causal ou final de novos bens 
(historicismo axiológico)”. Portanto, segundo o seu pensamento, ape- 
nas a visão do eu e de seus objetos situados dentro da dialeticidade 
dialógica da história, possibilitará a compreensão do processo da cultu- 
ra, como também “conjeturar sobre o Ser que ela pressupõe”. 

Pois bem, se conhecer é conhecer algo de “algo”, vale dizer, algu- 
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ma coisa de “algo” que se transformou em “objeto”, na medida em que o 
sujeito cognoscente converte em estruturas “lógicas” as estruturas 
“ôÔnticas” do ente que se põe perante ele, é claro que não somente esse 
ente, no ato mesmo da percepção, se conserva como heterogêneo em 
relação ao sujeito, “por ser transcendente a ele e não se reduzir ao âmbito 
do processo cognitivo, como restará sempre algo a conhecer”. 

Mais. Esse algo que se põe perante o sujeito deve possuir certa 
determinação em si próprio, certa estrutura objetiva, para ser possível a 
sua captação lógica. Daí, a conclusão de Reale: o ser é o infinitamente 
determinável e não o absolutamente indeterminado. O seu realismo críti- 
co, ou realismo ontognoseológico, flui espontânea e coerentemente da 
própria natureza espiritual do ser humano que tem consciência de que ele 
“não recebe de algo, passivamente, uma impressão que nele se revele 
como “objeto”, nem algo se transfere ao plano do sujeito, reduzindo-se 
às suas estruturas subjetivas”. Dessa maneira, o sujeito “põe” o objeto, 
que pode não corresponder integralmente a algo, “mas a algo com cer- 
teza sempre corresponde”. 

À partir dessas considerações, já se percebe que o objeto metafísico 
transcende os quadros ontognoseológicos. Na verdade, a 
ontognoseologia procura estudar as condições do conhecimento, isto ê, 
as condições lógicas, axiológicas e históricas. Mas a ontognoseologia 
ainda se situa, para usar uma terminologia kantiana, no campo de objetos 
de conhecimento a que correspondem conceitos, enquanto que os pro- 
blemas relativos à existência, ou não, de algo como suporte do “objeto” 
de conhecimento, bem como o que diz respeito ao valor da existência, ao 
valor do ser humano ou do universo, ou ainda à natureza do ser em geral, 
são problemas que se encontram no plano das idéias, insusceptíveis, 
repitamos, de serem objetos de estudos ontognoseológicos. O problema 
metafísico, vale dizer, a realidade globalmente entendida, ficara, como diz 
Reale, “necessariamente entre parênteses”. 

Entre parênteses, sim, mas não racionalmente desprezível, a pon- 
to de dever ser completamente esquecido por ser absolutamente sem 


-- - —- sentido. Ao-contrário, o pensar metafísico para Reale é inevitável, não se 


podendo dele fazer abstração. Assegura, ainda: “quando a metafísica é 
contestada, sob a alegação de que do SER nada se pode enunciar, nem 
mesmo que ele seja, restaria sempre a pergunta sobre o SER como NADA, 
como absoluta abstração”. O importante, diz ele, é que, “uma vez decidi- 
da a meditação de tal ordem de problemas, se assuma uma posição crítica 
no que se refere à natureza de seu possível conhecimento”. 

Ea partir desse momento que Reale constrói a validade do pensa- 
mento conjetural. Vejamos os seus desdobramentos. 
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Habituado a buscar soluções rigorosas do ponto de vista crítico, 
em todas as suas pesquisas científicas ou filosóficas, Reale reconhece o 
grau de dificuldades que surgirá, no momento em que envereda pelo 
campo movediço dos estudos que transcendem os horizontes da experi- 
ência natural ou histórica. O próprio Kant já advertira que o impulso de ir 
mais além compara-se à ilusão de um pássaro que, ao sulcar livremente o 
ar, cuja resistência sente, acredita que, no vácuo, melhor ainda consegui- 
ria desferir o seu vôo... (“Crítica da Razão Pura, Introdução B, A5S-B8). 


“Die leichte Taube, indem sie im freien Fluge die Luft teilt, 
deren Widerstand sie fúhlt, kônnte die Vorstellung fassen, daf es ihr 
im lufileeren Raum noch viel besser gelingen werde”. (AS-B8). 


Reale, ao contrário, retoma o caminho kantiano, na análise que o 
filósofo alemão faz sobre o “pensamento problemático”, em que se resol- 
ve a sua Dialética Transcendental, valorizando-o a ponto de reconhecer, 
nessa análise do “pensamento problemático”, não apenas uma metafísica 
negativa sob o ponto de vista ontognoseológico, mas também uma 
metafísica positiva, desta feita, numa perspectiva puramente ontológica, 
enquanto (usando suas próprias palavras) “enseja perspectivas e inda- 
gações que, embora não demonstráveis, poderiam ser visualizadas, hi- 
poteticamente, como o horizonte englobante, entre cujas linhas móveis 
se desdobra a conjetura do Ser”. E vai mais além, quando lastima que 
Emanuel Kant, talvez por força de sua arraigada formação pietista, ser- 
viu-se do pensamento problemático apenas como uma ponte para cons- 
truir a sua Crítica da Razão Prática, onde, mediante os seus imperativos 
categóricos, as “idéias” cedem lugar à “fé”, passando a negar a validade 
do “problemático” e do “conjetural”. 

Entretanto, mediante que instrumental lógico poderemos enfren- 
tar, com certa margem de plausibilidade, o universo, ao mesmo tempo 
atrativo e misterioso, da metafísica problemática? Afirma Reale: o pensa- 
mento conjetural é o caminho, desde que, ao tentar transcender a experi- 
ência, a conjetura esteja sempre ancorada no pressuposto ôntico origi- 
nário da percepção, vale dizer, sempre em consonância com a realidade 


conhecida, que é “objeto da episteme e da doxa, mesmo sendo seu objetivo - 


cogitar da experiência como um todo concreto”, e sem perder de vista a 
coerência interna do discurso. 

O pensamento conjetural, como o gênero abrangente de distintas 
formas de pensar segundo presunções, ou razões de plausibilidade, sem- 
pre exerceu na história das idéias função relevante. A conjetura, diz ele, 
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“habita no âmago da verdade” e faz parte de nosso modo de ser pessoal. 

Percebe-se que a conjetura indica um status lógico ou 
epistemológico próprio, possuindo uma validade em si, tanto na vida 
comum como no campo das ciências e da filosofia. É forma autônoma de 
pensamento que segue em complementação à investigação científica 
positiva, sem nunca com essa conflitar-se e, muito menos, aparentar 
resultado de puro arbítrio. Mais: O pensamento conjetural não se con- 
funde com o discurso demonstrativo , probabilístico ou analógico. 
Conjeturar é um ir além do conceitualmente verificável, o qual, entretan- 
to, permaneceu incompleto, surgindo a necessidade de “cogitar-se de 
algo correlato que venha completar o experienciado, sem perda do senti- 
do do experenciável”, valendo, em discurso crítico, como pressuposição 
que culmina em soluções plausíveis ou de verossimilhança. Dessa ma- 
neira, poderemos caracterizar o pensamento propriamente metafísico 
como pensamento conjetural, pois a metafísica começa no momento mes- 
mo quando se aceita o desafio de “romper-se o círculo ontognoseológico, 
para nos abismarmos na transcendência”. 

Até que ponto esse pensamento é legítimo ou válido? 

Reale chama a atenção para as doutrinas gnoseologicamente 
monistas que consideram contornadas essas dificuldades. Entretanto, 
diz ele, todo monismo gnoseológico oculta um monismo ontológico, cuja 
verificabilidade não se discute, caindo-se, assim, em franca contradição. 
Por isso, supera, graças à dialética de complementaridade, tanto a posi- 
ção idealista, que tudo reduz ao simples cogito, como a ingênua visão 
realista, a qual opta pela posição inversa, isto é, pelo cogitatum, constru- 
indo ele, então, a sua doutrina da ontognoseologia. Para ele, o dualismo 
é porque o homem é e pensa, e sua imagem “está tanto nele como naquilo 
que ele percebe e pensa, inserindo-o em sua existência, em seu logos e 
em sua linguagem”. 

Segundo o pensamento conjetural, a metafísica, evidentemente, é 
conhecimento distinto do conhecimento empírico, e não um mero pensar 
sem objeto. Vê algo de positivo nas antinomias, para ser possível 
conjeturar-se sobre as condições últimas do real, entendendo-se, por- 
tanto, a metafísica como o problema da plausibilidade fundamental, É a 
busca incessante da realidade global e da totalidade concreta do ser 
humano e da vida, segundo seus fundamentos e fins últimos, o que 
provoca “uma tendência ao diálogo aberto, a trocas de impressões entre 
rumos diversos da cogitação metafísica, revelando-se, desse modo, es- 
sencialmente plural”. E o pensamento conjetural, é preciso que se res- 
salte, torna-se o caminho plausível para tais meditações, dentro de uma 
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visão eminentemente crítica. O próprio Kant reconhece a importância 
das “idéias”, como sabemos, que é o mundo do pensamento problemáti- 
co, ao escrever na Crítica da Razão Pura: “Embora tenhamos de dizer dos 
conceitos transcendentais da razão que são apenas idéias, nem por isso 
os devemos considerar supérfluos e vãos. Pois ainda quando nenhum 
objeto possa por eles ser determinado, podem, contudo, no fundo sem 
serem notados, servir ao entendimento de cânone que lhe permite esten- 
der o seu uso e torná-lo homogêneo: por meio deles o conhecimento não 
conhece, é certo, nenhum objeto, além dos que conheceria por meio dos 
seus próprios conceitos, mas será dirigido e irá mais longe nesse conhe- 
cimento”. (A329) 


“Ob wir nun gleich von den transzendentalen Vernunftbegriffen 
sagen miissen: sie sind nur Ideen; so werden wir sie doch keinesweges 
fiir úberfliissig und nichtig anzusehen haben. Denn, wenn schon dadurch 
kein Objekt bestimmt werden kann, so kônnen sie doch im Grunde und 
unbemerkt dem Verstande zum Kanon seines ausgebreiteten und 
einhelligen Gebrauchs dienen, dadurch er zwar keinen Gegenstand 
mehr erkennt, als er nach seinen Begriffen erkennen wiirde, aber doch 
in dieser Erkenntnis besser und weiter geleitet wird”. (A329) 


Ou ainda: “Por isso afirmo que as idéias transcendentais não são 
nunca de uso constitutivo, que por si próprio forneça conceitos de de- 
terminados objetos e, no caso de assim serem entendidas, são apenas 
conceitos sofísticos (dialéticos). Em contrapartida, têm um uso regula- 
dor excelente e necessariamente imprescindível, o de dirigir o entendi- 
mento para um certo fim, onde convergem num ponto as linhas diretivas 
de todas as suas regras e que, embora seja apenas uma idéia ( focus 
imaginarius), isto é, um ponto de onde não partem na realidade os con- 
ceitos do entendimento, porquanto fica totalmente fora dos limites da 
experiência possível, serve todavia para lhes conferir a maior unidade e, 
simultaneamente, a maior extensão”. (A644-B672) 


“Ich behaupte demnach: die transzendentalen Ideen sind 
niemals von konstitutivem Gebrauche, so, daf dadurch Begriffe 
gewisser Gegenstinde gegeben wiirden, und in dem Falle, daf man sie 
so versteht, sind es blof verniinftelnde (dialektische) Begriffe. Dagegen 
aber haben sie einen vortrefflichen und unentbehrlichnotwendigen 
regulativen Gebrauch, nâmlich den Verstand zu einem gewissen Ziele 
zu richten, in Aussicht auf welches die Richtungslinien aller seiner 


52 


de 


Regeln in einen Punkt zusammenlaufen, der, ob er zwar nur eine Idee 
(focus imaginarius), d. i. ein Punkt ist, aus welchem die 
Verstandesbegriffe wirklich nicht ausgehen, indem er ganz auferhalh 
den Grenzen môglicher Erfahrung liegt, dennoch dazu dient, ihnen die 
grôfite Einheit neben der grôpten Ausbreitung zu verschaffen”. (A644- 
B672). 


Ao contrário de Kant, como vimos, Reale aceita enfrentar o desa- 
fio do “arremesso heróico de lança para além da muralha ontognoseológica 
que nos cerca e nos limita”, utilizando-se do instrumental do pensamento 
conjetural. Mostra sobejamente como o pensamento conjetural está pre- 
sente na base dos grandes sistemas filosóficos, desde os pensadores 
gregos aos filósofos contemporâneos, bem como encontrar-se na pró- 
pria natureza da reflexão científico-positiva. Aliás, a esse respeito, vale a 
pena citar o exemplo de pensamento conjetural usado por Hans Kelsen 
ao modificar o conceito de Norma Fundamental. Na verdade, sabemos 
que, desde 1963, portanto antes da publicação do livro “Allgemeine 
Theorie der Normen?, que data de 1979, o mestre de Viena já expunha o 
seu novo pensamento, demonstrando aguda responsabilidade intelec- 
tual, nos seguintes termos: “Todo o meu ensinamento acerca da Norma 
Fundamental consistiu em apresentá-la como sendo uma norma que não 
é o sentido de um ato de vontade, mas uma norma puramente pensada. 
Agora lamento que tenho de admitir, meus senhores, que eu já não posso 
manter essa teoria, e que tive de abandoná-la. Os senhores podem acre- 
ditar que, em absoluto, não foi fácil para mim renunciar a um ensinamento 
que havia defendido durante décadas. Recusei-o por ter percebido que 
um dever tem de ser um correlato de um querer”. E conclui: “Minha 
Norma Fundamental é uma norma fictícia que pressupõe um ato fictício 
de vontade, que põe essa Norma. É a ficção de que alguma autoridade 
quer que aquilo deva ser”. 


“Meine ganze Lehre von der Grundnorm habe ich dargestellt 
als eine Norm, die nicht der Sinn eines Willensaktes ist, sondern die im 
Denken vorausgesetzt wird. Nun muf! ich Ihnen leider gestehen, meine 
Herren, daf: ich diese Lehre nicht mehr aufrechterhalten kann, daf ich 
diese Lehre aufgeben mupte. Sie kônnen mir glauben, daf es mir 
durchaus nicht leicht war, eine Lehre aufiugeben, die ich durch 
Jahrzehnte vertreten habe. Ich habe sie aufgegeben in der Erkenntnis, 
daf: ein Sollen das Korrelat eines Wollens sein muf. Meine Grundnorm 
ist eine fiktive Norm, die einen fiktiven Willensakt voraussetzt, der 
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diese Norm setzt. Es ist die Fiktion, daf irgendeine Autoritãt will, daf 
dies sein soll”. (Osterreichische Zeitschrift Fiir Offentliches Recht, 
1963, p. 119-120). 


Na publicação da “Allgemeine Theorie der Normen”, em 1979, 
Kelsen esclarece o sentido em que toma o vocábulo “fictício”. Afirma: 
“Observe-se, portanto, que a Norma Fundamental no sentido da filosofia 
do “como si” de Vaihinger não é uma hipótese, como eu mesmo ocasio- 
nalmente defini, ao contrário, é uma ficção que se distingue de uma hipó- 
tese pelo fato de que é acompanhada ou que deve ser acompanhada pela 
consciência de que ela não corresponde à realidade”. 


“Daher ist zu beachten, daf die Grundnorm im Sinne der 
Vaihingerschen Als-Ob-Philosophie keine Hypothese ist — als was ich 
selbst sie gelegentlich gekennzeichnet habe — sondern eine Fiktion, 
die sich von einer Hypothese dadurch unterscheidet, daf sie von dem 
Bewuftsein begleitet wird oder doch begleitet werden soll, daf ihr die 
Wirklichkeit nicht entspricht” (“Allgemeine Theorie der Normen”, 
Wien, 1979, p.207). 


Neste pequeno grande livro, Reale, ao tecer considerações pro- 
fundas e originais acerca do Ser e do Logos, ou sobre a ontologia da 
Liberdade e do Valor, ou ainda sobre a Metafísica e o universo da Cultu- 
ra, culminando com estudos acerca da Metafísica em nossos dias, reafir- 
ma que a Metafísica é de natureza conjetural, com toda a precisão lógica 
já referida por ele a respeito do vocábulo, e que se trata de uma conjetura 
inevitável. Não será perfeitamente plausível, por exemplo, a conjetura de 
que, apesar de cada ciência cuidar apenas de um aspecto do real, todas 
as ciências têm a mesma realidade como objeto e, portanto, afirmar-se 
que o Ser não é o infinitamente determinado, mas o infinitamente 
determinável? E que, por isso, pode-se “pensar” na unidade do real, já 
sugerida pela importância metódica da inter disciplinaridade que harmo- 
niza as conclusões dos resultados obtidos em variados campos do sa- 
ber? Então o “Ser em si” pode ser visto como o pressuposto último do 
cognoscível e, ao mesmo tempo, como “fundamento do operar humano”. 
Mas não se pode abordar os problemas do Ser, sem “se afrontar a proble- 
mática do Nada, que é o outro lado de nossa finitude. A correlação entre 
o Ser e o Nada torna-se essencial à problemática metafísica. Entretanto, 
diferentemente da filosofia existencialista de Heidegger, na qual a idéia 
do ser resulta da angústia e do nada, provocando no ser humano a 
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consciência de seu incabamento essencial, Reale vê na correlação Ser- 
Nada a oportunidade de um ponto de partida para uma conjetura que a 
transcenda, a fim de conceder sentido ao ser do homem, isto é, conjetura 
que consista em “algo que, transcendendo o ente, o conserve como o 
oposto do nada, o que só pode ser concebido como o Absoluto”. Por- 
tanto, a idéia do nada conduz à transcendência “como possibilidade de 
cogitar-se de algo distinto da totalidade dos entes e, como tal, conjeturável 
além do mundo fenomenal, como totalidade transcendente”. Nesse pon- 
to, a meditação metafísica nos leva às portas do mistério, sem ruptura 
com a realidade, ponto extremo além do qual não há mais conjetura pos- 
sível. Isso me faz lembrar Blaise Pascal que, vivenciando a sua angústia 
existencial, escreveu em seus “Pensamentos”: “Observando a cegueira e 
a miséria do homem, percebendo todo o silêncio do universo, e o homem 
sem luz, abandonado a si próprio e como que jogado em um recanto do 
universo, sem saber quem o pôs ali, o que ali veio fazer, o que se tornará 
ao morrer, incapaz de qualquer certeza, eu me apavoro, tal como um ho- 
mem que tivesse sido transportado dormindo para uma ilha deserta e 
tenebrosa, e que acordasse sem saber onde está e sem nenhum meio de 
sair dessa circunstância”. 


“En vopant Paveuglement et la mistre de "homme, en regardant 
tout Punivers muet et Phomme sans lumitre abandonné à lui-même, et 
comme égaré dans ce recoin de Uunivers sans savoir qui ly amis, ce 
qu'il y est venu faire, ce qu'il deviendra en mourant, incapable de 
toute connaissance, j'entre en effroi comme un homme qu'on aurait 
porté endormi dans une ile déserte et effroyable, et qui s'éveillerait 
sans connaftre et sans moyen d'en sortir”. (Pascal, Pensées nº 693). 


O próprio Kant, no capítulo terceiro da Analítica dos Princípios, 
de sua Crítica da Razão Pura, referindo-se ao “pais do entendimento 
puro”, escreve: “Mas este país é uma ilha, a que a própria natureza impõe 
leis imutáveis. É a terra da verdade (um nome aliciante), rodeada de um 
largo e proceloso oceano, verdadeiro domínio da aparência, onde muitos 
bancos de neblina e muitos gelos, a ponto de derreterem, dão a ilusão de 
novas terras e constantemente ludibriam, com falazes esperanças, o 
navegante que sonha com descobertas, enredando-se em aventuras, de 
que nunca consegue desistir nem jamais levar a cabo”. 


“Dieses Land aber ist eine Insel, und durch die Natur selbst in 
unverânderliche Grenzen eingeschlossen. Es ist das Land der Wahrheit 
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(ein reizender Name), | umgeben von einem weiten und stiirmischen 
Ozeane, dem eigentlichen Sitze des Scheins, wo manche Nebelbank, 
und manches bald wegschmelzende Eis neue Lânder liigt, und indem 
es den auf Entdeckungen herumschwirmenden Seefahrer unaufhórlich 
mit leeren Hofjnungen tâuscht, ihn in Abenteuer verflechtet, von denen 
er niemals ablassen, und sie doch auch niemals zu Ende bringen kann”. 
(“Knitik der reinen Vernuntft”, B295). 


Para Miguel Reale, entretanto, a metafísica conjetural pode dar- 
nos o sentido do Absoluto, da necessidade de sua existência, mas não 
razões para adorá-lo, pois isso já se encontra no domínio da religião, já 
que o mistério é “a face religiosa do insondável”. Na verdade, tudo são 
reflexões perfeitamente plausíveis e que brotam de um ser que pensa e 
que pensa absolutamente dentro de suas circunstâncias, como diria 
Ortega y Gasset. Por isso mesmo a experiência axiológica é imprescindi- 
vel ao homem. O problema do valor é o problema do homem e de sua 
liberdade e se encontra no cerne do próprio ato de conhecer. Assim, o 
fundamento ético-jurídico de sua conduta encontra-se em duas afirma- 
ções: “O ser do homem é o seu dever-ser” e “A pessoa é o valor fonte de 
todos os valores”. Daí também a sua originária historicidade, converten- 
do-o em pessoa, em virtude de o dever-ser de cada um necessariamente 
conciliar-se com o dever-ser de outrem. Vale ressaltar que não é uma 
historicidade de feição hegeliano-marxista, porque se trata de uma 
historicidade vinculada ao valor da subjetividade humana que, como 
síntese de liberdade e valor, é enquanto se transcende, criando, por con- 
seguinte, o mundo da cultura, Mas esse mundo da cultura, ao mesmo 
tempo em que se torna inseparável do ego pensante e atuante, é irredutível 
a ele, pois dele se destaca, formando uma “consistência histórica objeti- 
va”, transcendendo “o originário ato de pensar instaurador de objetos”. 
E são as conjeturas metafísicas que apontam os horizontes do mundo 
cultural. São elas, por exemplo, que nos revelam, segundo Reale, três 
enigmas fundamentais, a saber: “o enigma de existirmos como homens; o 
de cada homem ser o que ele é; e o de cada homem poder e dever agir com 
fundamento em sua liberdade”. Mais uma vez, a metafísica conjetural 
nos conduz aos limites extremos da transcendência, pois o pensamento 
do Ser como totalidade infinita é “a contrapartida lógica de nosso con- 
ceito mesmo de finito”. Vemos, assim, que tanto a liberdade quanto a 
intersubjetividade se encontram no cerne do ato cognoscitivo, pois, ao 
objetivar as suas criações, o ser humano não só comunica algo, como 
recebe algo mediante a comunicação de outrem, dentro do “solo comum 
da cultura”, que é a linguagem. 
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Perante essas reflexões de Reale, talvez possamos dizer: nós so- 
mos o nosso diálogo. Muitas tragédias humanas, sejam pessoais ou cole- 
tivas, originam-se de uma ruptura de diálogo, ou de uma falta de diálogo. 
De uma ausência de compreensão dos grandes valores humanos revela- 
dos historicamente como “invariáveis axiológicas”. São tragédias que, 
hoje, se acumulam, entre pessoas, grupos humanos ou nações. 

É claro que, perante a densidade do pensamento de Miguel Reale, 
procuramos apenas pinçar alguns de seus aspectos , sobretudo os que 
formam o conteúdo de “Verdade e Conjetura”. Rompendo o círculo da 
ontognoseologia e munido do pensamento conjetural, Reale completa o 
seu pensamento filosófico. Dá-nos uma visão integral do mundo, da vida 
e do ser humano, sem nunca perder o sentido da realidade ou do 
experiencial, mas também sem nunca furtar-se aos grandes desafios do 
espírito no seu perpétuo e incansável transcender-se. Não assume ape- 
nas uma atitude estática ou de simples espanto face aos enigmas fantás- 
ticos do universo e da vida, mas enfrenta o desafio da sua total compre- 
ensão, porque isto é próprio da condição humana. 

Nesse dealbar do novo milênio, quando tantas e extraordinárias 
transformações são previstas, a metafísica conjetural de Miguel Reale 
surge como um caminho plausível para que o homem não perca o norte 
de sua caminhada, caindo no desespero da absurdidade, mas, ao contrá- 
rio, possa manter-se firme na luta de suas permanentes interrogações, 
sempre com os pés na realidade e, sobretudo, tendo o valor da pessoa 
humana como fulcro de suas ações. 

O historicismo axiológico, ou personalismo axiológico, como que- 
rem outros, de Miguel Reale, com suas originais reflexões, consolida-se 
como um dos pontos altos do pensamento filosófico contemporâneo e, 
sem dúvida, contribui, de maneira marcante, para a autoconsciência do 
Brasil como cultura própria. 
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O regionalismo e o epigonismo de 
Permínio Asfora 


Hildeberto Barbosa Filho 


Como situar o escritor Permínio Asfora (1913-2002) na tradição 
do romance brasileiro contemporâneo? Eis uma questão que pode ser 
considerada e respondida em função de alguns tópicos críticos, teóricos 
e historiográficos. 

Em primeiro lugar, penso que podemos inseri-lo no âmbito do 
romance regionalista do Nordeste, perfazendo e prolongando modelos 
consagrados pelas penas de um José Américo de Almeida, de um José 
Lins do Rego, de um Graciliano Ramos, de um Jorge Amado, de uma 
Raquel de Queiroz, entre outros que, a par da criação de ciclos romanes- 
cos autônomos e interdependentes, terminaram por consolidar uma das 
principais vertentes da literatura brasileira. 


E preciso, contudo, esclarecer o sentido da expressão regiona- 
lismo que utilizamos aqui. Não se trata do regionalismo no sentido geral 
e amplo da palavra, isto é, aquele para o qual “toda obra de arte é regional 
quando tem por fundo alguma região particular ou parece germinar inti- 
mamente desse fundo”, conforme as palavras de Afrânio Coutinho, fun- 
dadas, por sua Vez, no pensamento de George Stewart. Trata-se, na ver- 
dade, do sentido restrito, na medida em que “para ser regional uma obra 
de arte não somente tem que ser localizada numa região, senão também 
deve retirar sua substância real desse local”, como bem assinala o histo- 
riador baiano, em sua Introdução à Literatura no Brasil (1959). 

E atento, pois, ao substancialismo localista das narrativas de 
Permínio Asfora que o vemos perfeitamente enquadrado nas vertentes 
do regionalismo nordestino. Desde Sapé (1940), seu romance de estreia, 
passando por Noite grande (1947) e Fogo verde (1951) até Vento Nordes- 
te (1957), tanto a paisagem de fundo natural - clima, topografia, fauna e 
flora, etc. - como as componentes que dizem respeito à natureza humana 
e às formas específicas da sociedade, que se estabelece naquela região e 
se vinca psicologicamente a seus substratos culturais e antropológicos, 
estão presentes enquanto elementos capitais da estrutura narrativa. 
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Mais que nos romances posteriores: O amigo Lourenço (1962), 
Bloqueio (1972) e O eminente senador (1973), onde o registro psicológi- 
- co tende a individualizar mais solidamente o perfil dos personagens ao . 
mesmo tempo em que se esfumam os contornos externos da paisagem, 
nestes prepondera a narração de “tensão simples”, de que fala Alfredo 
Bosi, em sua História concisa da Literatura Brasileira (1970), cristaliza- 
da em tom de crônica ou reportagem voltada sobretudo para a captação 
dos aspectos documentais da região sertaneja e, numa outra dimensão, 
para o compromisso social com os dramas coletivos das classes oprimi- 
das. 

Ao lado, portanto, do variado mapeamento dos mitos, crendi- 
ces, costumes, falares regionais que corporificam o cotidiano e o imagi- 
nário da sociedade rural, desenvolvem-se os pequenos e anônimos dra- 
mas domésticos, tendo, como fonte propulsora, os problemas sociais de 
mais vastas implicações na economia do texto. Em Sapé, é a crise do 
algodão e toda repercussão política do assassinato de João Pessoa nos 
idos de 30; em Noite grande, é o problema “da assimilação do imigrante, 
sua luta pelo progresso econômico e pelo status social no novo meio”, 
conforme salienta Sérgio Milliet, em seu Diário crítico (1947), o que põe 
este romance na linhagem, por exemplo, deum Graça Aranha, com Canaã 
(1902), e de um Lúcio Cardoso, com Maleita (1933), evidentemente pre- 
servando-se as devidas diferenças técnico-estruturais e estilísticas. Em 
Fogo verde, por sua vez, é a questão da descoberta e da exploração de 
minas no interior do Piaui, e, finalmente, em Vento Nordeste, aparece o 
problema das greves numa das estações ferroviárias da Great Western. 

Todas estas situações coletivas como que emolduram os confli- 
tos individuais, fazendo de Permínio Asfora, de certa maneira, um autor 
de romance político, de romance engajado, naquilo que este romance, 
como bem percebe Eduardo Portela, em capítulo de Dimensões I (1958), 
possui de social nos seus efeitos e não simplesmente nos seus propósi- 
tos, o que certamente reduziria o escritor a um mero panfletário. 

"* Emsegundo lugar, a par da singularidade do seu complexo no- 
velesco visto isoladamente e nas suas múltiplas inter-relações estrutu- 
tais e significativas, não se pode negar que o regionalismo de Permínio 
Asfora é de tipo epigônico, se confrontado com os paradigmas mais 
elaborados deste movimento estético-literário, configurado, por exem- 
plo, no José Américo de Almeida, de A bagaceira (1928), no Graciliano 
Ramos, de São Bernardo (1934) e no José Lins do Rego, de Fogo-morto 
(1943), romancistas que, em sendo regionalistas também naquele sentido 
restrito apontado por George Stewart, transcendem os limites do modelo 
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e se fazem universais pela força da expressão húmana e pelo cárater 
estético de sua páginas. 

Diríamos que estes autores constituem os verdadeiros “mes- 
tres”, se utilizarmos a tipologia de Ezra Pound, assim como nos parece 
ser um “diluidor”, mas um diluidor que sabe preservar certos aspectos 
essenciais à tradição, Permínio Asfora, sobretudo com o conjunto dos 
seus primeiros quatro romances. Ou seja, Permínio éum epígono, mas um 
epígono que, sem renovar o cânone ao qual adere, não chega propria- 
mente a degenerá-lo, pois sinaliza, por um lado, para a possibilidade de 
se conhecer melhor os estilemas desse modelo naquilo que ele trouxe de 
relevante para uma tradição narrativa e, por outro, para a inegável contri- 
buição que soube dar à dinâmica e ao funcionamento do sistema literário. 

É um epigono, mas um epígono que ostenta, em muitas passa- 
gens de suas narrativas, o talento do narrador, a capacidade de fabulação, 
o domínio na fixação de ambientes e na composição de tipos sociais, o 
que imprime, em seus romances, mais que o selo de um referencial estéti- 
co, a marca característica do valor histórico, social e antropológico. 

À crítica, a crítica bem representada na voz de um Álvaro 
Lins, de um Sérgio Milliet, de um Eduardo Portela, deum Antonio Olinto, 
de um Temístocles Linhares, entre outros que se reportaram à obra do 
escritor piauiense, é unânime em lhe reconhecer o mérito literário, apesar 
de unanimementee, também, lhe apontar lacunas e insuficiências no que 
tange à aquisição de novas técnicas narrativas e de novos procedimen- 
tos de linguagem. E como é sabido por todos aqueles que estudam a 
evolução da narrativa, neste sentido, o romance moderno é contemporâ- 
neo, e dentro deste quadro, o próprio romance regionalista, já vinha 
deste a década de 20, passando por um processo profundo de renova- 
ção. 

À esta renovação, Permínio ficou indiferente. E, como bem ob- 
serva Álvaro Lins, comentando Fogo verde, em artigo de 1952, inserto em 
seu Jornal de crítica: sétima série (1963), “(...) Não é possível ficar 
indiferente à evolução dos sistemas da prosa de ficção, nestes últimos 
cinquenta anos, permanecendo um autor ainda jovem como o Sr. Permínio 
Asfora nos limites do tipo mais primário do romance naturalista, que é o 
da narração objetiva, mediante uma concomitante caracterização linear 
dos personagens”. Digamos, no entanto, para concluir, quanto a este 
dado, Permínio Asfora também não ficou sozinho. 
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A cultura como agente de 
transformação da maturidade 


Joacil de Britto Pereira 


“No convívio com os livros 
nunca vos faltará a certeza do 
quanto as lições preciosas do 
passado estimularão vossa vida. ”! 


Cultura é aquele acervo intelectual e espiritual que se adquire 
através de conhecimentos armazenados pelo estudo diuturno, ou 
acumulados pela experiência transmitida pelas gerações do passado, pela 
observação dos fatos da vida, permitindo ao homem firmar juízo de valor. 

Quando se diz que uma pessoa é culta se quer significar que sua 
educação e sua ilustração denotam um cultivo esmerado. 

Herder, filósofo alemão, foi o primeiro a empregar o termo Kultur. 
Depois, o seu conterrâneo Fichte o popularizou. A aplicação do espírito 
ao preparo de determinados enriquecimentos intelectuais, pelo exercício 
constante das faculdades mentais, capacitando o ser humano ao moderno 
exame das coisas e dos fatos, é que torna o homem verdadeiramente 
culto. Diz-se, portanto, daquele que tem muitos e variados conhecimentos; 
que se tona apto a averiguar, a discernir, a ter noção, ou obter informação; 
a manifestar capacidade do perceber; a entender e até de criar. 

Só com a maturidade se alcança essa situação um tanto ou quanto 
privilegiada de notabilizar-se pela cultura, isto é, pelo desenvolvimento 
das aptidões naturais. Como o nome mesmo sugere, a cultura é o resultado 
de um cultivo (o do homem), pelo esforço e aplicação do espírito, para 
conseguir um somatório de saberes. 

Até chegar a esse grau superior, a esse resultado, haverá de 
decorrer um certo tempo, para alcançar a maturação. Uns demoram mais 


! Maurilio Augusto de Almeida, Oração ao Livro, pág. 7 
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do que outros, mas de qualquer forma, da madrugada do espírito, até a 
madureza, há um caminho mais ou menos longo a percorrer. 
Para isso, ter-se-á de utilizar, na certa verdade, como instrumento 
valioso, o livro, que é, modernamente, a fonte principal do estudo. 
Como destacou Celso Ribeiro Zaher, 


“O livro e a imprensa documentam, com sua história, a 
evolução cultural do homem e têm revelado, através do seu estudo, 
o pensamento de intelectuais que discerniram as principais 
teorias do saber contemporâneo”. * 


Com efeito, desde quando o homem conseguiu articular a palavra, 
capacitando-se a constituir um conjunto de sinais.com valor simbólico, 
regulando, depois, em jogo delicado, um processo de comunicação que 
facilitou a vida em sociedade, muito tempo decorreu. 

Da criação da linguagem oral e, posteriormente, a da escrita, 
decorreram milhares e milhares de anos. Primeiro surgiu, no ser humano, 
a percepção e com ela a idéia. Mas a idéia precisava ser expressa por um 
sinal convencional. Esse sinal foi a palavra. 

Palavra ou vocábulo é a expressão de uma idéia. E a idéia é a 
representação intelectual de um fato. Chegava-se, assim, à simbologia 
expressa por sons. 

Artur da Távola, que é bacharel em direito, jornalista, escritor, 
professor e senador da República e em cada uma dessas atividades utiliza 
e maneja bem a palavra a todo instante, nos mostra como 

“A palavra é a forma, por excelência, da expressão do 
pensamento e nessa medida ela exige logicidade linearidade, 
racionalidade, clareza ”.* 


E preconiza um avanço que passará 


“... a ser uma corrente cultural ascendente em princípios 
do século XXI, quando a plenitude da sociedade material começa 
a carecer de valores internos no ser, para sustentar-se”* 


Lucy Lucas e Diogine Seripierri, em breve histórico por eles escrito 


2 Autora cita, na Apresentação do livro de Ana Virgínia Teixeira da Paz Pinheiro. 
Que é Livro Raro?. Rio de Janeiro: Ed. Presença, 1989. 

3? Aut. cit, in Ver. Brasileira de Comunicação, Arte e Educação, 2 — Brasília- DF Ano 
1, nº 2, jan./mar., 1999, pág. 16 

* Aut. Vol. e num. cits. pág. 18 
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para o livro Conservar Para Não Restaurar, lançado em 1995, pela 
Thesaurus Editora de Brasília Ltda, explicou: 


“Há muito tempo, quando o homem ainda não dispunha 
de um objeto apropriado para conservar a expressão de seu 
pensamento, nem conhecia um sistema de escrita que o 
possibilitasse, utilizou o que podemos denominar de livro oral, 
ou melhor, a narração de fatos e sussurros verdadeiros ou 
fabulados. “* 


Pretende-se que foi no período paleolítico (de mais ou menos 
35.000 até 5.000 a.C.) que povos antiquíssimos deixaram, nas paredes das 
cavernas, desenhos e pinturas “gue assinalavam experiências de suas 
vidas, com o objetivo de exprimir de uma forma duradoura e de tornar 
visível o pensamento. Esses registros pictográficos foram os primeiros 
passos para se chegar à escrita”. * 

Milhares de anos fluiram até que se chegasse à escrita ideográfica, 
com símbolos representativos das idéias. Pela palavra ou vocábulo o 
homem passou a expressar as suas idéias. A gravação em pedra, metal, 
osso, cerâmica, placas de argila corrida, peles de animais, conchas, cascos 
de tartaruga, seda, tecido de linho, placas enceradas de madeira ou marfim, 
folhas de palmeira, bambu, papiro, pergaminho e, enfim, papel, todos 
esses materiais foram usados, pelo gênero humano, na evolução para o 
advento da escrita como fizeram notar em seu trabalho Olivia e Emiliana 
Brandão, Conservação e Restauração de Encadernação e Obras em 
Suporte de Papel. 

O papiro marcou um grande passo nessa caminhada do ser humano 
em busca da comunicação. Plínio, em sua História Natural, livro XII. 
descreve o método de fabricação de tiras delgadas do miolo de caules de 
uma planta fibrosa, o Cyperus Papyrus, abundante nas margens do rio 
Nilo, no Egito. O uso de rolos de papiros marcou o início da aplicação 
desse novo instrumento de registro do pensamento. Por esse meio 
chegaram a nós contos, lendas, mitologias. sagas e outras formas de 
narrativas. 

O sucessor do papiro foi o pergaminho que começou a ser usado 


* Luey Lucas e Diogine Seripierri. Conservar Para Não Restaurar. Brasilia: Thesaurus, 
1995. 
$ Apostila preparada por Adelma Maria de Freitas, Eliane Lobo de Oliveira, Emiliana 
Brandão. Conservação e Restauração de Encadernação e Obras em Suporte de 
Papel. 
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em 500 a.C. Só dois séculos antes da era cristã se generalizou o seu uso. 
Mas já no século IV a.C. estava amplamente empregado. Fabricado de 
peles de animais, principalmente de carneiros e vitelos, recebeu esse 
nome porque começou a ser produzido na cidade de Pérgamo. Preferiam- 
se os animais de tenra idade ou natimortos. 

Com a introdução do papel na Europa, a Revolução Industrial do 
Século XVIII começou a fabricá- lo em grande escala; substituiram-se 
moldes, formas e outras técnicas , até chegar-se aos processos mais 
modernos e sofisticados de hoje. . 

As origens do papel remontam ao ano 105 d.C., quando T” Sai- 
Lun, alto funcionário imperial, apresentou ao Imperador Chinês Ho-Ti, a 
primeira especificação escrita sobre a sua fabricação. 

O Times, célebre jornal de Londres, instituiu um prêmio, em 1854, 
de mil libras para quem descobrisse um tipo novo superior ao chamado 
papel trapo. Coube a Thomas Rtldge obter a premiação e, em 1861, esse 
tipo mais moderno passou a ser produzido. 

Temos de estudar as origens do papel, como principal suporte da 
escrita, conjuntamente com o histórico do livro e dessa notável invenção 
que foi a imprensa, para entendermos melhor o assunto que nos propomos 
a focalizar. 

Os livros só apareceram realmente, no seu sentido e feição que 
hoje conhecemos, muitos séculos depois do uso dos rolos de papiros e 
dos pergaminhos. 

Mas no seu formato, bem antes já apareciam nos manuscritos 
antigos. No codex (códice). as folhas de pergaminho já eram dispostas 
em formato de livros. As obras gregas € latinas foram escritas, nos 
manuscritos antigos, com essa forma. Tudo o que possuímos da história 
e da antiguidade estão nesses rolos de papiro manuscritos e, depois, nos 
pergaminhos. 

Durante a idade média, os Esses e estudiosos se refugiaram 
nas igrejas para a feitura de livros. Os chamados escribas recebiam o 
pergaminho dividido em partes, com as folhas na ordem como deviam 
aparecer no livro encadernado. 

Com o aparecimento da imprensa, a edição de livros adquiriu um 
extraordinário impulso; gregos e latinos lançaram os alicerces da 
bibliografia. Surgiu a ciência do livro, compreendendo o seu estudo sob 
todos os aspectos, desde a sua descrição, interna e externa, sua 
catalogação e classificação, até a sua completa utilização. 

Essa vasta ciência abarca, hoje, o conjunto de todos os 
conhecimentos literários. compreendendo tudo que o abrange, 
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constituindo o coroamento da multiplicidade de obras impressas. Dia a 
dia, amplia-se o seu campo, com as inúmeras publicações, no mundo 
inteiro, de caráter didático, científico, literário, histórico, sociológico e/ 
ou poético. 

Do ponto de vista do valor cultural e da própria evolução 
tecnológica do livro como produto artesanal, nos seus começos, e 
industrial, após sucessivos estágios evolutivos, o livro é, hodiernamente, 
a partir do século XIX, um instrumento valiosissimo da civilização. Dele 
não poderá jamais prescindir o homem, a despeito dos novos meios de 
comunicação, pois, a cada dia, aumenta a explosão bibliográfica, com sua 
impressionante produção em massa. 

Toda obra, em prosa ou verso, com a precisa extensão para formar 
um volume, é um livro. E ele o resultado de um esforço intelectual, 
econômico e material de muitas pessoas que se dedicam à sua confecção. 
Quando chega às mãos do leitor, mais das vezes nem pensa ele no longo 
caminho percorrido. 

Desde à ideação do autor, do seu talento, da sua imaginação ou 
da sua criatividade; do somatório de conhecimentos acumulados, da sua 
capacidade de pensar, do seu esforço de elaborar, do penoso trabalho de 
escrever e corrigir, do aprimoramento da forma, burilando o estilo, até 
que o texto fique definitivamente preparado e seja enfim entregue à 
editora; a revisão das provas, o acompanhamento, o cuidado com as 
ilustrações. os diagramas e a capa; a composição final, a paginação, a 
impressão e o lançamento. 

Ao falar-se sobre o livro, ter-se-á de realçar a genial invenção de 
Gutemberg. sem nenhuma dúvida o responsável pelo grande papel da 
imprensa como força propulsora e dinâmica da evolução do livro e do 
jornalismo em todo o mundo. 

Na verdade, deve-se à China a impressão tabulária e de caracteres 
imóveis, ali inventados, muito antes de Gutemberg, na Alemanha. Depois, 
na Coréia, no Japão e também na Ásia Ocidental, quatrocentos anos 
antes do aparecimento da imprensa na Europa, já se publicavam livros, 
cartas de jogar, papel moeda e talismãs. Mas foi no Continente Europeu. 
com a descoberta da imprensa tipográfica, que se abriu uma nova era na 
história intelectual da humanidade. Essa imprensa tipográfica só apareceu, 
na Europa, no século XV, entre 1436 e 1450. 

Se a imprensa e a impressão de tipos móveis surgiram em terras 
orientais bem antes do seu aparecimento na Europa, foi neste continente 
que se reuniram as condições propícias à aceitação da invenção de 
Gutemberg, nascido em Mainz, na última década do século XIV. 


67 


As suas primeiras experiências com a tipografia, feitas entre 1436 
e 1439, em Estrasburgo, na França, tornaram-no reconhecido como o 
inventor da imprensa. O primeiro livro publicado pelo novo inventor foi 
a Bíblia, composta em dois volumes, com 1.282 páginas, numa tiragem de 
100 exemplares. 

Encerrava-se, assim, a idade média, para muitos tida como período 
de trevas e se abriu uma nova era na história da humanidade, com a 
chamada renascença. 

Como esclareceu o historiador francês, Roger Chartier: 


“Os historiadores costumam destacar como o grande 
ponto de mudança na história do livro Gutemberg e seu invento. 
Na minha opinião, Gutemberg realizou uma revolução 
tecnológica importantíssima, ao permitir, com a criação dos 
tipos móveis, a impressão massificada de livros, o aumento das 
tiragens. Mas a grande revolução mesmo no tocante aos livros 
como objeto é anterior: foi o códice, quando o rolo de papiro ou 
pergaminho foi substituído pelo caderno com folhas. E mais 
importante ainda do que o códice é a passagem da leitura em 
voz alta para a silenciosa, feitas apenas com Os olhos” 


Pelo livro, se pode chegar a muitos e variados conhecimentos. É 
ele, sem dúvida alguma, um veículo de cultura. O estudo e aplicação do 
homem a determinadas causas, aprimorando o espírito pelo saber 
adquirido ou, pela experiência herdada ou que lhe é transmitida, pelas 
gerações do passado, pelo apuro de suas aptidões; isso faz o indivíduo 
se tornar um homem culto. 

No século XIX, a produção livresca alcançou proporções 
desusadas. Esse século que já terminou, o século XX, excedeu a todos 
os prognósticos e previsões inimagináveis. A indústria editorial, no mundo 
contemporâneo, com os seus modernos equipamentos, é alguma coisa 
de fantástica. Mas todos os avanços da tecnologia e da bibliografia 
pouco significaria se não houvesse o leitor que se nutre da sementeira 
preciosa dos livros. 

Trinta anos depois da morte do inventor da imprensa tipográfica, 
já havia mais de 200 oficinas impressoras na Europa. Um sucesso, sem 
dúvida alguma. 

Daí por diante, o livro evoluiu muito, buscando sempre uma melhor 


7 Entrevista publicada na Revista Contato, vol. 3, pág. 86/89 
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aparência, facilidade do seu manuseio, maior durabilidade, riqueza de 
ilustrações e de cores. 

A Organização Educacional Científica e Cultural das Nações 
Unidas (UNESCO) dá-nos uma definição do livro, nos seguintes termos: 


“uma publicação periódica de pelo menos 49 páginas, 
excluindo-se as capas. "* 


Cumpre entender de logo, porém. que um livro é muito mais do 
que um objeto. Há livros e livros. O seu conteúdo é mais importante do 
que o seu aspecto material, o seu formato, ou o seu número de páginas. 
Pode ele conter os assuntos mais variados, sejam de ciências, ou de 
literatura, de poesia, ou de caráter didático. Ou dos mais diferentes 
gêneros, ou das mais diversificadas formas; deve ser um instrumento 
valioso para a educação, a diversão e a formação de opiniões. 

No século passado, cumpria notar: 


“ Muitas mudanças ocorrem nos livros e em sua produção. 
A principal característica das edições modernas é a produção 
em massa. Um editor pode vender centenas de milhares de 
exemplares de um mesmo livro de sucesso, que é então chamado 
de best-seller. 

Outras características importantes da produção de livros 
neste século foi a tendência ao barateamento das edições. Os 
livros de bolso, surgidos na Europa, na década de 1930, 
permitiram a conquista de um público cada vez maior. Os livros 
de bolso são brochuras, ou seja, livros baratos de capa mole, 
graças aos quais as obras clássicas e contemporâneas puderam 
ser divulgadas maciçamente. 

Novos progressos ocorreram também na técnica de 
impressão. Muitos livros são hoje impressos pelo método ojjset, 
que é mais barato do que o método tipográfico. O 
aperfeiçoamento das técnicas de reprodução de imagens 
permitiu também um grande florescimento de edições de livros 
sobre arte de todas as épocas. 

Entre tipos novos de livros, citaremos os livros falantes, 
gravação dos textos em discos ou fita, para uso de cegos ou 
crianças menores. Às bibliotecas poupam espaço reproduzindo 


3 Da Enciclopédia O Mundo do Saber, vol. 3, pág. 488, editora Deita 
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livros em microfilmes, que podem ser lidos na projeção ampliada 
em tela como a de um televisor No futuro, os computadores 
poderão servir de bibliotecas e livros “sem papel”, com os textos 
e ilustrações armazenados em discos, a ser projetados num 
terminal de computador”? 


Na história da cultura humana, o livro sempre exerceu papel da 
maior importância. Aliás, por cultura se deve entender, como se disse, a 
experiência transmitida ao homem pelas gerações do passado, ou 
adquirida pelo estudo. Nesse último sentido, no verbete cultura, no 
sentido vulgar, o escritor paraibano Orris Soares nos deixou o seguinte 
conceito de cultura: 


“Conhecimento enciclopédico. Quando se trata de 
conhecimento “profundo” de uma disciplina, do saber. Diz-se 
erudição. “1º 


Os sofistas, que foram os primeiros a se preocupar com a 
conceituação desse termo, deixaram-nos a conhecida metáfora agricola 
da semente e da terra; “cultivam-se os frutos do espírito como 
agricolamente se cultivam os da terra.” 

Os germanos universalizaram esse vocábulo, dando-lhe o sentido 
de educação e preparo da inteligência. Os filósofos alemães Kant e Fichte 
popularizaram a expressão. | 

Ainda são de Orris Soares esses ensinamentos: 


“A palavra cultura adquiriu significado amplo: afluência 
de todas as atividades que caracterizam a existência progressiva 
do grupo. Trata-se tanto dos costumes, dos processos de 
alimentação, culto, manifestação de arte, como dos fatores 
intelectuais por onde os elementos civilizadores procuram 
alcançar melhores condições de bem-estar. Assim, 
antropologicamente, cultura vem a ser: tudo o que o terreno 
social, isto é, o grupo e seu meio, produzem, a começar pelo 
próprio tipo humano como produto. As culturas progridem 
sempre por aculturações, que são formas de enxerto ou 
interfecundações de culturas. 


? Enciclopédia Delta Universal, vol. 9. pág. 4866 Editora S/A, Rio de Janeiro, sd.3 
!º Orris Soares Dicionário de Filosofia . Rio de Janeiro: INL, 1952. V. 2 pág. 277 
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O termo cultura não significa “superioridade. As culturas 
superiorizam-se pelos valores que adquirem, e na formação dos 
valores culturais colaboram valores de outras culturas, muitas 
das quais ditas ou supostas inferiores. As culturas acusam 
constantemente duas presenças: os reflexos do passado e a 
marcha para o futuro.“ 


Como se lê na Enciclopédia Delta Universal: 


“Os fundamentos da cultura humana desenvolveram-se 
nos tempos pré-históricos. Os passos mais importantes Joram: 
(1) o desenvolvimento dos instrumentos, (2) o início da 
agricultura, (3) o crescimento das cidades e (4) o 
desenvolvimento da escrita”? 


Por isso mesmo é que, preleciona o notável filósofo Jaeger, citado 
pelo seu companheiro Orris Soares: 


“Entendemos por cultura a totalidade de manifestações 
eaforma de vida que caracterizam um povo. À palavra converteu- 
se em Simples conceito antropológico descritivo. Não significa 
jáum alto conceito de valor, um ideal consciente. Com este vago 
sentimento analógico, é-nos permitido falar de cultura chinesa, 
hindu, babilônica, judaica ou egípcia, apesar de que nenhum 
daqueles povos tenha uma palavra ou um conceito que designe 
de modo consciente”. !3 


Os cientistas sociais entendem que o termo é usado para designar 
a totalidade de modo de vida de um povo. Consciente, assim, naquele 
conjunto de idéias, objetos e modos de fazer as coisas que foram criadas 
pelo grupo social. Inclui as artes, as crenças, os costumes, as invenções, 
a linguagem, as tradições. Qualquer modo de vida é cultura. Não se 
confunde com civilização que é a forma de vida mais avançada. 

Cumpre considerar que o homem, isoladamente, pode formar a 
sua cultura individual, acumulando conhecimento, pelo estudo, pela 
leitura, utilizando-se dos livros, da observação e da experimentação. Pelo 


4 Op. cit., pág. 277 
? Enciclopédia Delta Universal v.5 pág. 2435 
3 Ibid. op. cit. pág. 278 
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preparo da inteligência, pela exploração dos seus dotes intelectuais, pelo 
esmero ele se torna um erudito, um homem culto. Impossível que isso 
ocorra sem o veículo do livro. 

Como nos ensinou um companheiro ilustre de saudosa memória, 
Maurílio Augusto de Almeida: 


“Todo livro oferece férteis sementes à germinação do 
espírito humano. Faz pena é saber que muita gente não está 
habituada a ler e a estimar o livro, por ser escassa a educação 
do público. 


Às crianças, no lar e na escola, se deve ensinar a leitura, induzindo- 
as a manusear o livro, a consultá-lo, incutindo-lhe o hábito da leitura. 
Salomão, num dos seus provérbios, nos deixou essa lição: 


“Instrui ao menino no caminho em que deve andar, e até 
quando envelhecer não se desviará dele"! 


Castro Alves, em versos magistrais, realçou a importância decisiva 
do livro na vida do homem: 


“O livro esse audaz guerreiro/ Que conquista o mundo 
inteiro / Sem nunca ser Walterloo/ Eólio de pensamentos / Que 
abrira a gruta dos ventos / Donde a igualdade voou!” 

Oh * Bendito o que semeia Livros... livros à mão cheia/ E 
manda o povo pensar! /O livro, caindo n'alma /é germe, que faz 
a palma/ É chuva que faz o mar". 16 


E Monteiro Lobato, um autor moderno, tinha razão ao dizer: 
“Um pais se faz com homens e livros ” 


Colho outras jóias do fundo do regato de águas cristalinas de 
Maurilio de Almeida. Em plena maturidade, ele dizia: 


“Contra o mal dos anos bastam o convívio ininterrupto 


4 Aut. cit., in Oração do Livro págs. 7/8, 1979. 
5 Provérbios, Cap. 22, v.6 
'8 Castro Alves, in Espumas Flutuantes, do poema O livro e a América 
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dos moços e o arrimo silencioso dos livros.'O calor da juventude 
preserva-nos contra o frio da vida e os ensinamentos aprendidos 
nos livros avigoram-nos a luz do espírito. O hábito da leitura 
estimula-nos a ordenar as idéias cultivadas” > 


E recordou a advertência de Ramon y Cajal: 


“O homem é o escultor do seu próprio cérebro "18 


. 


Arrimando- se na sábia reflexão de Prost, Maurilio citou-o: 


“la lecture est une amitié!” “. 


Bem assim lembrou a máxima de Eduardo Friero 
“deixa-me ver como lês e já te direi como és"? 


E lembrou Royer Collard, filósofo e político francês, membro da 
Academia Francesa, que afirmou: 


“ Nenhum passa-tempo tão instrutivo supera o hábito da 
leitura na vida idosa do homem culto?! * 


Concluiu a sua formosa oração de paraninfo dos 
biblioteconomistas do Centro de Ciências Sociais Aplicadas da 
Universidade Federal da Paraíba, proferida em 27 de dezembro de 1978, 
com esse magistério : 


“Nosso José Américo dá-nos o exemplo dessa verdade. 
Nas memórias do Eu e Eles encontramos esta sua confissão: “O 
relógio não manda em mim, todo o tempo me pertence. Tomo o 
dia todo lendo; nunca li tanto, não paro de ler.” 

O provecto memorialista acrescentou: “O que tenho de 
fazer é isto mesmo. Os livros enchem-me ashoras; regalo-me com 
o seu convívio. Repasso as obras antigas que deixaram uma 


” Idem op. cit. pás. 6 
!E Idem pás. 6 

19 Idem pás. 6 

2º Tdem 

2 Idem 


73 


impressão, ora maravilhado, ora decepcionado, porque, se a 
personalidade não muda, a cabeça já é outra, nutrida de 
aquisições mais exigentes. Obrigado, mestres! O gênio eterno 
teve para mim dois tempos. Na vossa companhia o espírito viaja, 
diverte-se, medita e aprende a julgar que é, em suma, a sabedoria”. 

E este final de sua confissão: “Nunca a história me 
empolgou tanto. Olho para trás, como ponto de referência, para 
não me perder. Não são somente velharias que me absorvem a 
“atenção. Atualizo minhas leituras que sempre estiveram em dia 
coma inteligência mais alta. Que poderá fazer um velho ao lado 
dessa geração? Viver, na sua idade, mas seu tempo.? 


O Senador Artur da Távola, um estudioso da extroversão e da 
introversão na comunicação que anteviu para o século XXI, em discurso 
que proferiu, na Alta Câmara do Congresso, em 1996, versando sobre a 
questão do livro, no Brasil, sugere com aguçada clarividência algumas 
importantes reflexões. 

Anota aquele eminente parlamentar e arguto pensador que 

“um dos pontos controversos do contexto cultural 
contemporâneo — que não é extensivo do Brasil —- é o debate 
acerca da concorrência da televisão com o livro. À preocupação 

irradiada em recantos diversos de estudo e reflexão tem sido: o 

telespectador tenderia a deixar de ser um leitor ativo face à 

sedução do entretenimento e a rapidez informativa da mídia 

eletrônica” 


Ângela de Faria Vieira, pedagoga, professora universitária e 
pesa da UERJ/CAPS, em seu artigo Espaço de Leitura comenta: 
“Há um dado importante já identificado por vários 
balizamentos: a televisão não tem diminuído o índice da leitura, 
porque, de certa forma, não obstante ocupe o tempo da leitura — 
jomenta um novo tipo de curiosidade que pode redundar em 
interesse literário remetendo ao livro, à obra original que 
inspirou roteiros e criações televisivas bem sucedidas . ” * 


* Maurilio de Almeida, in Oração ao Livros. 

* Trabalho publicado na Revista Brasileira de Comunicação, Arte e Educação - 
Contato — Pags.112 

“ Ângela de Faria Vieira, trabalho, Revista cit. pág. cits. 
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Com efeito, como se extrai do pronunciamento do Senador Artur 
da Távola, assinalado pela aludida pedagoga: 

“Impõe-se destacar que a natureza da cultura advinda 
da televisão é diferente da proveniente do livro: eis o ponto 
nodal da questão. A televisão opera uma cultura de fragmento, 
de mosaico"? 


Emais: 
“Essa tipologia de informação é abrangente, ampla, 
porém é portadora “de uma configuração de cultura nova” — 
“a do mosaico, a cultura do fragmento da informação ”, a cultura 
da “meia verdade”, a “realidade da edição ”. É uma cultura que 
se dissemina na horizontalidade do conhecimento, jamais na 
profundidade deste. É a “verdade da notícia “ em vez da notícia 
da verdade” % 


Conclui-se, então, que se deve estimular, cada vez mais, o hábito 
da leitura. Esse hábito deve ser adquirido logo na infância. Tudo o que 
se puder explorar com os instrumentos modernos da tecnologia, do 
computador e da televisão, é válido, mas o predomínio deve ser do 
princípio da leitura. O crescimento do uso da computação, da televisão 
deve ser dirigido para a idéia de ler: para criar o vício da leitura, ou como 
outros preferem, “o viço da leitura”. 

O livro é insubstituível e o hábito de leitura é fundamental para o 
homem adquirir cultura, preservá-la e renovar conhecimentos. Certa e 
válida a assertiva lançada pela Câmara do Livro, em março de 1996, com 
o objetivo de estudar e dinamizar providências a fim de incentivar a 
leitura em nível mais lato e expressivo, adotando como princípio 
mobilizador : nação civilizada é nação de leitor. 

Quem já chegou à maturidade e tem ainda disposição e ânimo para 
bem ordenar as suas faculdades intelectuais, os seus dons naturais, tem 
na leitura o maior amparo, pois o livro transforma a sua solidão em encanto, 


enlevo e doçura. ; 


2 Tbidum op. cit. pág 113 
28 Ibidum op. cit. pág. 113 
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Campinenses na APL 


Amaury de Araújo Vasconcelos 


A — Os Patronos — 


Decidi contribuir para a nossa Revista Acadêmica nº 18, com 
enfoque de vida e obra, de campinenses natos ou ádvenas eméritos, que 
naquela Rainha da Borborema se enraizaram, com notável saber literário 
e cultural, a ponto de merecerem consagração desta “Casa de Coriolano 
de Medeiros”, como patronos, acadêmicos ou acadêmico fundador. 

Falemos dos patronos: Afonso Rodrigues de Souza Campos, Irineu 
Ciciliano Joffily e Cândido de Melo Leitão, realce entre os quarenta desta 
Galeria de Beneméritos. 

Notório é que todos são autenticamente campinenses, com 
militância cultural na Paraíba, exceção de Melo Leitão, que chegou às 
culminâncias das Ciências Naturais e das Letras, a nível nacional e inter- 
nacional. 

Destaco que os quatro, obviamente, tornaram-se, também, 
patronos da Academia de Letras de Campina Grande, pelos seus procla- 
mados conceitos, por suas obras imortais. 

1. Afonso Campos — Cadeira nº8, desta APL, que foi preenchida 
por Hortênsio Ribeiro, seu conterrâneo, admirador e parente, sucedido 
por Adhemar Vidal, pelo seu filho Aluízio Afonso Rodrigues de Souza 
Campos, recentemente substituído pelo luminar Ascendino Leite. 

Dele se sabe, morto na flor da idade, escreveu “Evolução do Direi- 
to das Obrigações e Ação Penal”, tendo publicado, também, “Concurso 
da Cátedra de Direito Administrativo e Economia Política”: “Bancos - 
suas Espécies”: “Quais os Perigos a que se expõem os Bancos que 
Comanditam Indústrias”: “Memórias sobre Direito do Estado e dos Terre- 
nos das Extintas Aldeias de Índios”: “A Moeda”, este último, o mais 
destacado de seus trabalhos. 

Dele dizemos, como patrono da cadeira nº1, da Academia de Le- 
tras de Campina Grande, em trabalho, publicado em sua Revista Nº1: 
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“Afonso Campos — Muito cedo, quando no vigor de sua mocidade, foi 
desaparecido, morrendo, para deixar uma lacuna de líder político e 
renomado jurista, malgrado a sua pouca idade. Foi orador de grandes 
recursos, jornalista, político, advogado, articulista, professor, aprovado 
em Economia Política, para a Cátedra da Faculdade de Direito do Recife, 
onde brilhou como estudante e titulado laureado”. 

Além dos discursos, de posses ou recepções acadêmicas, muito 
se disse sobre ele, mas os mais densos desses trabalhos, são os de Joacil. 
de Britto Pereira: “O Homem Público Afonso Campos” e * Afonso Campos 
— Um Contemporâneo do Futuro”, livro elaborado e compilado pelo seu 
filho único, ex-imortal. 

2. Irineu Ciciliano Joffily — Cadeira nº18. Pelos seus méritos, foi 
paraibano ilustre, que celebrizou-se como precursor, na História, na Geo- 
grafia e na Imprensa; notabilizou-se também pela fundação do mais afa- 
mado jornal interiorano, o corajoso “4 Gazeta do Sertão”, onde instalou 
a primeira gráfica de Campina Grande, pregando rapidamente a Aboli- 
ção, mas evidenciou-se mesmo ao profligar em favor do Regime Republi- 
cano. Foi destacado redator do O Jornal do Rio de Janeiro, Jornal do 
Comércio, diário recifense, e o nosso 4 União, oculto no pseudônimo de 
Índio Cariri. Bacharelou-se em Direito na Faculdade do Recife, compon- 
do a Magistratura paraibana como Promotor Público e Juiz de Direito. 
Como político, foi vereador e Deputado Provincial, por diversas vezes. 
Pertenceu ao Instituto Histórico e Arqueológico de Pernambuco, ao Ins- 
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro, e foi membro efetivo do IHGP, 
onde é patrono da cadeira nº2, depois ocupada pelo saudoso Celso 
Mariz e sucedido por Cláudio Santa Cruz, emérito pensador. 

Sobre ele, digo na Revista da ALCG, acima mencionada, em sucin- 
to perfil, como patrono da cadeira nº 15, o seguinte: “Advogado, político, 
glória das letras paraibanas, nascido em Pocinhos, à época pertencente a 
Campina Grande. Estudioso pesquisador, deu à Paraíba alentado estudo 
inicial sobre nossa Geografia e História, em obras que intitulou: “Notas 
sobre a Paraíba”, e “Sinopse de Sesmarias”. Jornalista, fundou a “Gazeta 
do Sertão”, primeiro jornal de Campina Grande. Político, magistrado, ad- 
vogado, corajoso líder abolicionista, mas destacado republicano. Inte- 
lectual que honrou as primeiras letras campinenses. Acresço agora que a 
cadeira nº15 teve como fundador seu neto, o grande historiador José 
Joffily Bezerra, que foi sucedido, pelo imortal José Cláudio Batista. 

Como patrono da cadeira nº18, foi homenageado pelos imortais 
ocupantes, Mauro Luna, eleito e não empossado, por falecimento, suce- 
dido por Epaminondas Câmara, e, atualmente, sua curul é ocupada bri- 
lhantemente pelo pensador Cláudio Santa Cruz. 
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O eminente patrono ocupou a cadeira n.º 2; no IGP, sendo hoje 
seu patrono, cujo fundador foi o historiador Celso Mariz, ora substituído 
pela ilustre historiadora Diana Galiza. 

3. Candido Firmino de Melo Leitão — Este glorioso cientista, bió- 
logo e botânico titula a cadeira nº 40, deste nosso Silogeu, por tratar-se 
de campinense-paraibano-patrício, que mereceu glórias internacionais 
nas Ciências Naturais, com passagem brilhante na França, na Dinamarca, 
na Espanha e em Portugal, em congressos onde firmou sua grande fama 
de cientista. Até hoje, na nossa APL, como titular fundador de seu patro- 
cínio foi Lauro Pires Xavier, cujo elogio acadêmico, feito em primorosos 
estudos deste nosso inesquecível ecólogo e botânico, que foi seu disci- 
pulo e maior admirador, perfilando-o no seu lapidar discurso de posse. 

Melo Leitão foi médico, dedicando-se ao magistério e à pesquisa, 
“como professor, polígrafo, geógrafo, biogeógrafo, ecologista, 
zoogeógrafo, zoólogo, botânico, sociólogo, conferencista, cultor das belas 
artes, como diz Maria Helena Cruz, no seu “APL - Memorial Acadêmico”. 

Dele dizemos, no já referido perfil acadêmico da ALCG, onde pa- 
trocina a cadeira nº 22: “Talvez seja o maior de todos os campinenses, 
sob o aspecto cultural. Cientista, biólogo, botânico, tem fama internacio- 
nal, por suas pesquisas e estudos das Ciências Naturais. Sua obra 
divulgada alcança quase uma centena de opúsculos, dentre eles: “A 
Vida Maravilhosa dos Animais”, “Zoogeografia do Brasil”, “A Biologia 
no Brasil”, “Visitantes do Primeiro Império”, “História das Expedições 
Científicas no Brasil”. É também patrono da APL.” 

Foi o primeiro paraibano, membro efetivo da Academia Brasileira 
de Ciências, fato que se repete hoje, galhardamente, com a presença de 
outro campinense, o jovem Benjamin Bley, geólogo supercredenciado, 
professor da USP, e também freqiientador de grandes conclaves mundi- 
ais. 

Ninguém mais que ele enobreceu esta Paraíba, onde é tão pouco 
cultuado e conhecido. 


Acadêmicos Campinenses — Natos ou Adotivos: 


1. Hortênsio de Souza Ribeiro — Nestas memórias, na galeria de 
patronos e acadêmicos campinenses ou alienígenas, homenageamos o 
Fundador, entre os doze pares de nosso Grêmio. Ocupou a cadeira nº8, 
desde a instituição da Agremiação, cujos auspícios eram em favor de 
Afonso Campos, sucedendo-se por Adhemar Vidal, Aluízio Afonso Cam- 
pos e, recentemente, ocupada pelo glorioso Ascendino Leite. Colaborou 
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nos Jornais: 4 Imprensa, em coluna diária, Nota do'Dia onde era cronista 
da paisagem cotidiana, na abordagem sempre crítica e mordaz, jornalista 
polemista. Assim o foi também na 4 União, na 4 Voz da Borborema, 
Gazeta do Sertão, Revista do IHGP, Os célebres Anuários de Campina 
Grande. Somente muito tarde, pelo esforço e dedicação da esposa, D. 
Maria de Lourdes, teve suas crônicas e artigos, reunidos numa antologia 
que se denominou “Vultos e Fatos”. Nela, traça perfis de tipos populares 
e, principalmente, de vultos conterrâneos, que mereceram registro histó- 
rico. Foi professor, notável pensador, historiador, filósofo, entusiasta do 
Positivismo de Comte. Advogado emérito, com escritório, chamado “o 
Caldo de Cana”, onde se falava pouco de causas e da Justiça, mas nele se 
reuniam intelectuais, juizes, médicos, advogados e jovens para discutir 
literatura e filosofia. Emprestou sua pena às querelas políticas de sua 
aldeia. Na ALCG é patrono fundador da cadeira nº 14, onde é primeira e 
única titular, Dra. Rosália Ribeiro, renomada professora em Campinas — 
São Paulo. Perfilo-o na Revista já citada, do seguinte modo: “Humanista, 
jornalista, advogado, professor, foi um dedicado às Letras. Fundador da 
Academia Paraibana de Letras, nunca faltou em sua terra à colaboração 
às congêneres que nos antecederam. Articulista diário de 4 Imprensa, de 
outros jornais paraibanos campinenses, sempre com o mesmo brilho. Fez 
estudos biográficos, cuja pesquisa histórica legou em grande acervo aos 
nossos registros. Foi publicada, após seu desaparecimento, uma coletã- 
nea de suas crônicas: “Vultos e Fatos”.” Mereceu estudos acadêmicos 
nas posses de Adhemar Vidal, Aluízio Afonso Campos, em posse de sua 
filha na ALCG, em Cláudio Santa Cruz, Hortênsio Ribeiro, na Revista da 
APL volume 8. 

2. Mauro Luna — Este foi eleito para a cadeira nº18, consagrada a 
seu conterrâneo Irineu Joffily, lastimavelmente desaparecido antes do 
batismo acadêmico. Meu mestre de português era'brando, cândido, ingê- 
nuo, acanhado, poeta de escol, parnasiano perfeito com sonetos 
antológicos, que comecei a conhecer no seu declamar, em sala de aula no 
velho Pio XI, em 1941/42. Foi jornalista intramuros, escriba de chefes 
políticos, amanuense, contador de empresas exportadoras de algodão. 
Sua cadeira na ALCG é a de nº23, instituindo-se seu fundador, o seu 
ilustre filho, Everardo da Cunha Luna, jurista renomado, como penalista 
e criminalista, chegando a redator do Código Penal Brasileiro, professor 
da tradicional Faculdade de Direito do Recife. obtendo, em concursos 
meritórios, classificações contra grandes advogados criminalistas nor- 
destinos. Venceu Brito Alves e Ruy Antunes. Falecido seu notável re- 
bento, substituiu-o na nossa ALCG, o jurista e emérito professor, José 
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Tavares de Farias. Dele digo, no perfil da galeria dos eméritos patronos: 
“Grande mestre de português. Poeta de grande nomeada. Publicou o 
livro “Horas de Enlevo”. Eleito para a Academia Paraibana de Letras, 
morreu sen empossar-se. Foi jornalista político e membro de Associa- 
ções Literárias. É considerado, na galeria dos vates conterrâneos, entre 
os maiores, ao lado de Perilo de Oliveira, Pereira da Silva, Eudes Barros 
ou Américo Falcão.” Registro ainda sobre Mauro Luna o discurso de 
posse de Epaminondas Câmara, intitulado: Do Cientista Irineu Joffily ao 
Poeta Mauro Luna — Revista da APL nº2 pág. 103 

3. Epaminondas Câmara — Eleito para substituir Mauro Luna, na 
cadeira nº18, nominada a Irineu Joffily. Êo primeiro oriundo, mas não 
campinense, posto que nasceu em Esperança, abraçando a profissão de 
perito contador, sendo do naipe dos autodidatas campinenses. Depois 
de seu patrono, foi o historiador mais emérito, destinando sua obra pio- 
neira à pesquisa profunda das origens históricas da Rainha da Borborema. 
Deixou publicados: “Os Alicerces de Campina Grande”: “Esboço Histó- 
rico do Povoado e da Vila”: “Datas Campinenses”: “Municípios e Fre- 
guesias”, até 1947. Por último, foi reeditada toda sua obra, pelo esforço 
do Núcleo Cultural Português, Edições Caravelas, Prefeitura Municipal 
de Campina Grande, pela Secretaria de Educação e Cultura, através da 
dedicação e determinação, dos esforçados Antônio Soares, Moacir 
Germano, Ronaldo Gouveia, o saudoso Itan Pereira, contando com nos- 
sa modesta colaboração. 

Dele dizemos: “Perito Contador, estudioso da História Citadina e 
Paraibana, amante das letras, foi acadêmico da Paraibana, jornalista, co- 
laborador de alguns jornais locais e revistas de fora. Escreveu “Alicerces 
de Campina Grande” e “Datas e Notas Campinenses”. Era um autodidata, 
egresso de Esperança.” Sic. Sic. Sic. 

Ocupa, como patrono na ALCG, a cadeira de nº12, da qual foi 
fundador o emérito historiador campinense, William Ramos Tejo, cuja 
cadeira, atualmente vaga, tem, como eleito, a empossar-se, o historiador 
Josemir Camilo. 

4. José Lopes de Andrade — Foi o próximo a eleger-se, nesta nossa 
Casa de Horácio de Almeida, como fundador, na cadeira nº21, enunciada 
para Maximiliano Machado, sendo recebido pelo Acadêmico Higino da 
Costa Brito, em discurso registrado em nossas Revistas. A princípio, foi 
mais um autodidata, tentando a Faculdade de Direito. em Recife, mas, 
titulando-se em Geografia e História na primeira turma da Faculdade da 
UFPB, onde fui seu colega, nesta turma pioneira. Esteve sempre no ser- 
viço público da Prefeitura de Campina, no Governo do Estado, como 
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Chefe da Casa Civil de José Américo e, depois, no'próprio Ministério de 
Viação e Obras Públicas. Foi planificador, em Campina Grande, de gran- 
des projetos para o seu desenvolvimento, ao lado de Plínio Lemos, 
Edvaldo de Souza do Ó, indo até à redação dos Atos Constitutivos das 
primeiras faculdades campinenses. Chegou a ser considerado como O 
SOCIÓLOGO DAS SECAS. É detentor da Cadeira nº 4, de nossa Acade- 
mia, daí dizermos dele: “Campinense, professor, escritor, sociólogo, as- 
sessor administrativo, jornalista ativo no Diário da Borborema, Jornal da 
Paraíba, Gazeta do Sertão. Colaborou substancialmente com o processo 
desenvolvimentista de nossa urbe, nos últimos trinta anos. Escreveu e 
publicou: “Mão-de-Obra Qualificada em Campina Grande”, “Função 
Comercial e Outros Serviços da Cidade de Campos”, “Introdução à Soci- 
ologia das Secas”, considerada sua obra prima, “A Província Está Es- 
quecida”, discurso de posse na Academia Paraibana de Letras, “Forma e 
Efeito das Migrações do Nordeste”, “Le Nord”Est du Brésil”, “Campina 
Grande, Cidade Pólo, Seca e Açudagem”.” 

5. Epitácio Soares — Sucedeu Lopes de Andrade, na cadeira nº21, 
da APL, representando, igualmente, nossa Campina Grande. Era também 
autodidata, secretário, redator e articulista dos jornais da cidade e alhu- 
res, conceituadíssimo como cronista do cotidiano sobre todos os assun- 
tos. Leitor ávido, conduzia sob o braço, livros e livros, lendo-os inces- 
santemente. Como os demais de sua geração, pertenceu às originais 
associações gremísticas de Campina Grande, tais como Academia dos 
Simples, Gabinete de Leitura 7 de Setembro e, afinal, a ALCG, da qual foi 
fundador e Vice-Presidente, até seu desaparecimento, como titular da 
cadeira nº8, cujo patrono é Assis Chateaubriand, sendo hoje seu suces- 
soro notável jornalista José Neummane Pinto. O acadêmico Flávio Sátyro, 
que ocupou o seu lugar, fez-lhe perfil brilhante no seu discurso: “O Pen- 
samento Jornalístico de Epitácio Soares”. Foi radialista, dirigindo o pro- 
grama rural na Rádio Borborema, tendo sido patrimônio dos Diários 
Associados, onde colaborou nas Rádios Cariri e Borborema, nos jornais 
O Rebate e A Gazeta do Sertão. 

6. Elizabeth Figueiredo Agra Marinheiro — Foi a primeira mulher 
paraibana a ingressar na APL, como crítica literária, professora universi- 
tária, congressista internacional, vibrante promotora de Cultura da 
FACMA, e da Associação de Semiótica do Brasil. Ocupa a cadeira nº 20, 
cujo patrono é Joaquim da Silva, substituindo ao padre Luiz Gonzaga de 
Oliveira, tendo a honra de ser recebida pelo imortal Mário Moacir Porto. 
Por outro lado, é também fundadora da ALCG, desde sua formação, onde 
foi uma das dez fundadoras, escolhendo a cadeira nº27, de Virginius da 
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Gama e Melo, tendo sido recepcionada pelo seu ilustre conterrâneo, José 
Neummane Pinto. 

É professora de Letras da UFPB e da UEPB, com Pós-Graduação 
na PUC — Rio Grande do Sul. Coordena projetos de pesquisa literária, 
organiza Congressos de Teoria e Crítica Literária e tem várias obras 
publicadas, entre ensaios e crônicas, além de colaborar em vários perió- 
dicos. “Chegadas e Andanças” é uma coletânea de crônicas, grande 
parte delas focalizando cenas da vida familiar, eventos de Campina Gran- 
de e lembranças de viagens ao Sul do país e exterior, sempre dando 
destaque à exaltação de grandes nomes do cenário intelectual e político 
nacional. Em alguns textos, porém, o narrador mergulha num mundo pu- 
ramente ficcional, caracterizado por uma fragmentação da escritura. Ou- 
tras obras: “A Intertextualidade Das Formas Simples” (1977); “A 
Bagaceira, uma Estética da Sociologia” (1979), “O Homem se Eterniza 
pelo que Escreve” (1980): “Vozes de uma Voz” (1981): “Dicionário 
Biobibliográfico do autor da Microrregião do Agreste da Borborema” 
(1982): Leituras: “Antes e Agora” (1988), “Novos Hábitos de Leitura” 
(1990): “Dicionário Literário da Paraíba”. Honra, assim, a ilustre 
conterrânea as letras nacionais e internacionais. 

Finalmente, registro a nossa humilde presença nesta Instituição, 
nela ingressando como oriundo de Campina Grande, na cadeira denº19, 
tributada a Irineu Pinto, estudado que foi por Durwal Albuquerque, du- 
plamente fundador; honrou-me ser recebido por Humberto Carneiro da 
Cunha Nóbrega, em trabalho que intitulei “Paraíba Mulher” e que mo- 
destamente compõe o arquivo campinense, aqui considerados represen- 
tantes de tão bela colméia de cultura, nela nascidos ou não. 
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A carta 


Gonzaga Rodrigues 


Os óculos de lentes claras, refulgentes, realçavam o solene refina- 
mento de um rosto que lembrava, a quem tem queda para não esquecer 
capas de livros, o de Dale Carnegie, aquele americano trangiilo que 
fazia sucesso precursor escrevendo livros destinados a “ fazer amigos e 
influenciar pessoas”. 

Só que não era o americano vendedor de prosperidade quem 
chegava ao balcão do café, ao lado do velho Clerot e pajeado pelo dr 
José Mário Porto, advogado famoso. Era o ex-governador Oswaldo Tri- 
gueiro, presença invulgar por estas paragens, vindo tomar cafezinho no 
Ponto de Cem Réis. 

Foi um alvoroço. Todo o Alvear voltou-se para aquele ilustre 
homem de estatura mediana, contido de gestos, alinhadissimo em seu 
terno azul e que se limitava a cumprimentar a freguesia expectante com 
uma leve inclinação de cabeça. 

Eu mesmo, rapaz de vinte anos, noviço do ambiente, fiz menção 
de me levantar e aproximar-me dele, mas fiquei entre a vontade e o 
receio. O homem não era de expansões que nos deixassem à vontade. Era 
o que se ouvia falar e pude perceber logo no primeiro lance da entrada no 
café. 

A freguesia inteira, com algumas exceções, agitou-se, uns mais 
outros menos, diante da aparição, mas, permaneceu onde estava, como 
se, por intuição unânime, ficasse resignada com o aceno lento e grave 
com que foi distinguida, além do pequeno cumprimento de cabeça. 

Era visível a preocupação de um de seus acompanhantes em 
encontrar uma mesinha vaga para acomodá-lo. Foi lá nos fundos, voltou, 
girando o olhar inquisitorial pelo salão como se não conseguisse enten- 
der a incivilidade ou má educação dos fregueses. 

Sem me sentir na intimidade do ambiente, ocupando um lugar em 
que sobravam cadeiras, tomei pra mim a censura, o ar de reprovação que 
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o escudeiro do ex-governador fizera circular de modo ostensivo, como 
se acionasse o foco de um refletor de cena. Senti que o olhar a mim se 
endereçava . E teria me levantado e cedido a cadeira, se não fosse pela 
carta sem resposta que, passados quase dois anos, ainda repercutia na 
minha lembrança. 


Ali sentado, no rumor das conversas que se misturavam às espi- 
rais de fumo do salão, dividindo o interesse entre a figura em carne e 
osso que havia chegado e o discurso da última campanha de José 
Américo, que eu acompanhara, ali também eu retinha os meus motivos 
de reserva. 

Por mais que a cara iluminada do dr. Oswaldo suscitasse admira- 
ção, o rapaz sonhador de Alagoa Nova não conseguia compreender a 
falta de resposta à carta que mandara a sua excelência, escrita num 
momento de crença aguda na pátria ( comemorava-se a parte do Brasil na 
vitória aliada) nos homens (acabávamos de realizar a primeira eleição 
democrática depois de quinze anos de terrível ditadura) e no futuro. 

O moço era de versos. Em vez de se arranjar, como todo mundo, 
com as ofertas de ganho oferecidas pela onda do sisal, produto a que 
aderiram todas as terras agrestes e mesmo as brejeiras da Paraíba, dei- 
xou-se ficar, com mais dois ou três lunáticos, na lavra maneira de lavou- 
ras menos rentáveis. Enquanto Alagoa Nova inteira passava o pinhão 
no fabrico de cordas e mais cordas, éramos vistos, à luz do sol, aprovei- 
tando a sombra do coreto para ler As Noites na Taberna e as Espumas 
Flutuantes. E conferindo tudo com as coisas novas que o Correio das 
Artes veiculava. 

Lendo, não. Declamando. Tivesse ou não auditório. E numa ten- 
dência indeclinável da terra, fazendo o que já tinham feito José Saldanha 
de Araújo e Eudes Barros: versos e mais versos. 

Caprichei de mais na carta e, certamente, por isso, não dei meu 
recado. Não fui prático, devendo ter passado muito longe da leitura 
governamental. 

Senhor Governador: 

Minha grande aspiração é entrar no jornal, ser admitido no 
corpo de revisores de À União, fazer parte dessa grei que, como ei, 
deve fazer da leitura a ocupação de todas as horas e todos os dias”. 

Será que ele refugou a tal “grei”? A palavra, em vez de denotar 
leitura, algum bom gosto, teria descaído para o jocoso? — é o que se 
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passava em minha cabeça pesando ali de frente à cara professoral, de 
nenhuma concessão, do governador. Grei, que eu escolhera a capricho 
das leituras religiosas de minha mãe, acreditando com ela distinguir-me, 
mostrar que não era um missivista comum, dos muitos que demandavam 
ao solicitadíssimo endereço, talvez tenha sido a minha perdição. 

Agora ele estava ali no balcão do café, com gestos contrafeitos, 
entretendo conversa com os acompanhantes enquanto aguardava a 
bandeja de xícaras que ia e vinha para as pessoas do balcão. 

Isso que podia parecer frieza ou desprestígio, vim saber depois 
que fazia parte dos seus modos. Cultivava a discrição, dispensava o 
cortejo, sendo visto muitas vezes sozinho na fila do cinema, sempre que 
desejasse ver uma boa fita. Numa dessas, foi envolvido num dos inci- 
dentes políticos que marcaram a história do Clube dos Diários, às véspe- 
ras da campanha que se travava entre Argemiro, o seu candidato, e José 
Américo. 

Ele estava na fila do cinema Rex quando, de uma das janelas do 
clube ao lado jogaram uma bomba junina a poucos metros da fila. Gente 
para todos os lados. E a resposta não demorou. A polícia invadiu o 
térreo do clube, atrás do responsável pelo atentado, logo atribuído a 
Newton Borges, um aficionado da sinuca, de porte atlético, que se fez 
no taco para receber a patrulha. A cada bordoada do moço, um gladiador, 
eram duas, três baixas na polícia, que temendo atirar ou ficando apenas 
na menção, resolveu pedir reforço. No tumulto, surge a figura do advo- 
gado Hermes Pessoa, que dá um basta em tudo, falando em nome do 
clube ou da sua própria autoridade moral. 

Eram os azares da política. Culto, digno, respeitado, o governador 
entrara em campanha, tomara um partido e não conseguira sobrepor-se 
ao jogo baixo da luta partidária. Deram-lhe nas ruas um apelido, 
achicalharam-no pelos jornais de campanha e chegaram a ponto de cons- 
tranger a sua rotina de hábitos cultos e discretos, como a de se dirigir 
sozinho aos teatros e cinemas. 

Naquele momento do café, dois anos depois desses aconteci- 
mentos todos, a vida voltara ao seu leito normal e o dr. Oswaldo ao 
homem que sempre foi, com seu quê de olímpico e reservado. 


(capitulo do livro 'Café Álvear' em preparo) 
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Juarez da Gama Batista 
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POEMAS 
INEDITOS 


. Seleção de 
Angela Bezerra de Castro 


RP 


Poema de alumínio 


Juarez da Gama Batista 


Ponho-te na palma da mão 

e te busco 

te descubro 

te recupero 

e te componho 

em brando alumínio 

ó flor divagante 

nuvem erradia 

às vezes no chão pousada 

como lírio caído de um céu maduro 
em trânsito para o infinito 

e tateio 

neste instante 

sobre tua natureza flexível 
imponderável 

cronometrada apenas 

pelas hipóteses das latitudes 

o oscilar dos altimetros 

e as alternativas das agulhas magnéticas. 
Daqui te vejo 

condicionada 

por rígidas engrenagens 

de fios e metais irredutíveis 
indiferentes à tua graça 

ó graça e flecha . 

controlada pelos alto-falantes dos aeroportos 
o passo de vôo 

os olhos perdidos de amplidão. 
Exaltaste a vida 

ganhaste mais vida 

multiplicando teu sentido de respiração e permanência 
mergulhada no bojo de um prefixo 
no espaço aberto 

viraste comprimento de onda 

e te tornaste 
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“unicamente detectável 

nas telas de Radar. 

E no entanto 

apalpo 

agora 

com as duas mãos 

tua substância de pássaro 

construido 

teu riso indistinto 

regulamentar e impessoal 
considerado de utilidade pública 

os lábios maquilados em remotos pores-de-sol 
como um elemento mortal da eternidade 
lúcido riso de segredo guardado 

e serena e íntima conformação 

de quem diz: 

—" Não sei se diga até logo ou adeus. 
De qualquer forma, já vou”. 

Teu riso 

grátis 

sem peso 

consumido a varejo 

nas estações de passageiros 

minutos antes da partida 

gravo aqui 

como se guardasse um pedaço de hélice 
viajada de milhas e cidades acesas 
nas aterrissagens de madrugada 

e de serena força 

sobre montanhas 

rios, florestas e brisas 

e afinal recolhida entre destroços. 
Procuro te captar agora 

na tua certeza insubstituível 

como coisa 

possivel e praticável 

além do teu passo leve 

da bolsa a tiracolo 

sobre que te debruças 

e do casquete afilado 
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com-que desafias as constelações 
antes que vires 

patrimônio da dor universal 

no noticiário dos rádios 

e te evoles 

ainda mais 

no retrato sempre antigo 

que os jornais vão publicar 
sorrindo 

sorrindo 

o teu riso sem revelações ostensivas 
feito de antevésperas 

presciente da hora por fim chegada 
que te arrebatou 

como um grande amor 

na luz violeta dos relâmpagos 
para tua verdadeira solidão. 
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João Pessoa, dezembro de 1962 


Bolha de nível 


Juarez da Gama Batista 


Bolha de nível 

tonta flor 

vibrátil 

a se agitar 

entre reflexos. 

Antecipação do tempo 

onde os ecos ainda estão mortos 
sem murmúrios 

gota de ar 

e de horizonte 

cortiça 

e memória 

sobre o silêncio 

rosa líquida de atmosfera 
aprisionada em branco 

sem direito às cores do mundo 
e aos largos ventos perfumados 
vegetal fugidio 

no entanto 

dócil e coerente 

vívido como olhos rasos d'água 
como duas mãos em concha 
sobre o rosto 

reclinada em tua fina haste 
feita de ar e de mistério. 
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Ofício de bem-querer 


(Barcarola muito gentil, que poderia ter sido es- 
crita por Manuel Bandeira, não fosse ele poeta) 


Juarez da Gama Batista 


De matar, não 
de morrer. 


De sonhar, não 
de fazer. 


De cismar, não 
de dizer. 


De calar, não 
De dizer. 


De ganhar, não 
de perder. 


De chorar, não 
de emudecer. 


De perdoar, não 
de estremecer. 


De buscar, não 
de esquecer. 


Vontade de tudo na vida .... 
Vontade de tanta vontade 
doa o quanto doer 

ah! Coisa mais tola do mundo 
esse oficio de bem-querer. 


95 


Paraiba, fevereiro de 1965 


Baladinha dos verbos impessoais 


Juarez da Gama Batista 


Eu te chovo 

“com tanto entusiasmo 
essa neblina 

de minha aflição 

e tu achas tanta graça 
e ris tão gostosamente 
que eu fico 

com vontade 

de trovoar 
relampejando 

em morse 
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Trincheira, março de 1963 


Meu truque 


Juarez da Gama Batista 


O truque do meu poema 

não está na piada 

nem na rima 

sibilina 

obra-prima 

- está em você 

que é uma criatura nesmo sem jeito 
e todo mundo gosta 

-eu também. 
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Trincheiras, março de 1963 


Os mortos que vão 


Juarez da Gama Batista 


O Morto 

passava 

e o povo 

na rua 

por um momento 
Jicava 

grave e sombrio 
com o seco funeral 
dos cilindros aos baques 
enquanto 

o tempo 

do vagar 
eahora 

em compasso 
tecidos em novelo 
trangiiilamente 
desenrolavam 

um minuto 
misterioso 

um fio 

de sombra 
escorrendo 

sem fim. 


Á chuva 

na tarde 

dispersava o tempo 
de dentro das coisas 
do fundo dos olhos 
postos 

no morto 

e seu funeral. 


O morto 
porém 
deixava-se ir 
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carregado em andor 
maliciosamente 
conformado 

fingindo de sério 
ironicamente piscando 
(sem que ninguém visse) 
para dois menininhos 

que nem ligavam o cortejo 
brincando de areia 

e de invenção. 


O morto 

vagaroso 

tinha tempo para tudo 
lépido e despojado 
como estava 

emais 

nenhuma das mágoas 
e aflições 

dos que assistem 

o passar dos mortos 
dos dias 

das nuvens 

e se deixam ficar 
reparando a chuva 
fazer poças 

no chão. 
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Trincheiras, março de 1963 


Quem foi que escreveu teu nome ? 


Juarez da Gama Batista 


Quem foi que escreveu teu nome 
no mar 

e me mandou de presente 

uma braçada de ondas 
afogadas 

em espumas 

e sargaços? 


Quem foi que escreveu teu nome 
na areia 

e depois fez cair 

sobre o parque 

a louca e leve revoada 

das folhas e das flores 
maduras? 


Quem foi que escreveu teu nome 
entre as estrelas 

e depois povoou as noites escuras 
de relâmpagos e temporais? 


Quem foi que escreveu teu nome 
inutilmente 

neste papel 

que o vento da tarde vai carregar? 
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Trincheiras, março de 1963 


Ás altas janelas 


Juarez da Gama Batista 


As altas janelas 
espiavam 

em silêncio 

a chuva 

o parque 

as casas 

arua. 


Ás altas janelas 

de séculos 

imóveis 

os ombros sungados 
debruçavam-se 
compridas 

em velhos peitoris 

e coisas 

e gente 

na lembrança 
guardados 

na chuva passavam 
com a maior coerência 
a maior displicência 
enxutos 

exatos 

limpos 

iguais. 


As altas janelas 

estavam 

parece 

a sorrir 

Jranzindo as sobrancelhas 
os olhos 

transparentes 

de vidros antigos 
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serenos 
amenos 
no 

seu 
antigo 
sorrir. 


As altas janelas 

de outra vez 

se fechavam 

e mais se alongavam 
cada qual mais sungada 
como “1” 
minúsculo 

de datilografia 

em magro 
abandono 

de intrépido 
coqueiral. 


Os ônibus 

passavam 

na rua estreita 

com fúrias 

e pressas 

de homens em desespero 

e graves motores 

em alta rotação. 

Mas 

as altas janelas 

não olhavam para os ônibus 
nem para o enterro 

com o seu morto desapressado 
calmamente deitado 
amortalhando as casas 
longamente 

solenemente 

com tanta 

resignação. 
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Ás altas janelas 

dos seus altos 

bem altos 

com os olhos vidrados 
de cego 

velados 

olhavam para longe 
muito longe 

de muito distante 
para uma outra tarde 
ou uma certa manhã 
de um certo dia 
ressequido de vozes 
e assim 

incorporado 

á natureza vegetal 
em transfiguração. 


As altas janelas 
debruçavam-se 

é certo 

tristonhas 
sonâmbulas 

em velhos peitoris 
mas 

de qualquer forma 
estão sempre de pé 
rígidas 

sérias 
compenetradas 
fincadas no tempo 
como estacas 

de silêncio 

e altiva solidão. 
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Trincheiras, março de 1965 


Rondó da manhã inocente 


Juarez da Gama Batista 


4 manhã 

vai indo 
de-va-gar 
chovendo 
gotejante 

indo 

fofa 

no céu 

poroso 

e 

a biqueira 

a correr 

como velha mágoa 
agora organizada 
em metálico desconsolo 
até 

a hora 

em que 

ela própria (a manhã) 
toda 

se esvai 

como amoníaco 
destampado 

ou 

como 

mulher 

que é feita 

de fato 

para se ir 

e de repente 

se vai mesmo 

ou se foi 

somente 

por 

querer. 
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Trincheira, Março de 1963 


(4) 


A política enquanto Ciência e a 
necessidade de seu ensino para o 
exercício eficiente da cidadania. 


Eitel Santiago de Brito Pereira ! 


1. Introdução: 


Ao organizar o Estado, a Constituição atual consagrou a forma 
republicana e o regime democrático de governo, assentados na sobera- 
nia popular e no pluralismo partidário ?. 

O Presidente da República, os Governadores, os Prefeitos, os 
Senadores, os Deputados Federais e Estaduais e os Vereadores são elei- 
tos pelo povo, mediante o sufrágio universal e pelo voto direto é secreto, 
com valor igual para todos. Apesar disso, criticam-se bastante os agen- 
tes políticos. Muitos deles não estariam à altura das aspirações do corpo 
eleitoral. 

Por que isso acontece? O que seria necessário fazer para melhorar 
a representação? 

Pretendo, neste trabalho, responder a tais indagações. Com tal 
propósito, discorrerei sobre a Política enquanto Ciência, apontando a 
instituição de sua aprendizagem nas escolas, a partir do ensino médio, 
como solução adequada para o exercício eficiente da cidadania. 


2. O conhecimento científico sobre Política. As técnicas e métodos 
empregados por politólogos: 


Sensível aos fenômenos do cosmo e capaz de pensar, o homem 
sente o imperioso impulso de entender a realidade que o circunda. O 
conhecimento científico procede dessa curiosidade. Curiosidade que 
atende ao seu instinto de sobrevivência e à sua aspiração de progresso. 
Curiosidade que ilumina sua compreensão existencial e lhe permite antever, 
com relativa confiança, alguns eventos futuros. 


! Subprocurador-Geral da República e Professor de Ciência Política da Universidade 
Federal da Paraiba. 
2 Art. 1º. 1 We V. e parágrato único. combinado com o art. 14 da CF. 
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Num primeiro momento, observa os acontecimentos, vivencia ex- 
periências e sente emoções. Em seguida, forma em sua consciência um 
conjunto de crenças sobre os fatos, adquirindo casualmente o conheci- 
mento vulgar. Somente numa terceira etapa, analisa e reflete, distingue e 
classifica, conceitua e sistematiza as descobertas, através de experimen- 
tos e verificações, construindo pelo raciocínio o conhecimento científi- 
co. 

O sentimento e a razão são os principais utensílios empregados 
no processo intelectual de representação científica da realidade. Mas 
não esgotam os instrumentos de aprendizado do sujeito cognoscente, 
que desfruta igualmente de resultados alcançados por suas percepções 
extra-sensoriais. Estas fontes, ainda pouco estudadas, relacionam-se com 
fenômenos paranormais ou parapsicológicos e explicam, em muitos ca- 
sos, a excepcional intuição de alguns gênios do saber. 

A Ciência tem sido conceituada como o “conjunto de conheci- 
mentos relativos a certas categorias de fatos ou de fenômenos” ?. Po- 
rém, Miguel Reale adverte que a natureza científica da experiência só 
aparece se a investigação “obedece a um processo ordenatório da ra- 
zão, garantindo-nos certa margem de segurança quanto aos resulta- 
dos, a coerência unitária de seus juízos e a sua adequação ao real” *. 

E possível o conhecimento científico sobre a Política e, no seu 
labor, o politólogo adota as mesmas técnicas de pesquisa de outras ciên- 
cias sociais. Numa perspectiva histórica, investiga acontecimentos do 
passado para revelar a realidade atual. No plano comparativo, coteja 
instituições de diferentes Estados com o propósito de apontar o que 
existe de comum entre elas. Além disso, faz manipulações estatísticas, 
fornecendo descrições quantitativas da sociedade, e formula classifica- 
ções, construindo tipos, modelos e estruturas. 

A Política não prescinde dos métodos clássicos de organização 
do pensamento. Algumas vezes, o cientista político parte de afirmações 
gerais para chegar à conclusão particular (dedução). Noutras, sai do 
registro de fatos específicos para atingir a proposição mais genérica 
(indução). Na maior parte dos casos, aproveita os dois procedimentos e 
também o método hipotético-dedutivo. R 

Segundo Dalmo de Abreu Dallari, o politólogo sempre integra os 
resultados obtidos em suas pesquisas “numa síntese, podendo perfei- 


* Antenor Nascentes, in “Dicionário Ilustrado da Lingua Portuguesa da Academia 
Brasileira de Letras”, 2º Volume, Rio de Janeiro: Bloch Editores, 1981. p. 373. 

* “Filosofia do Direito”, 1º Volume, São Paulo: Saraiva SA Livreiros Editores. 7º 
edição. revista, 1975. p. 50. 
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tamente ocorrer que de umáã lei geral, obtida por indução, tirem-se 
deduções que irão explicar outros fenômenos, havendo, portanto, uma 
associação permanente de métodos, assim como os próprios fenômenos 
estão sujeitos a uma interação causal, uma vez que a vida social está 
sempre submetida a um processo dialético, o que faz da realidade soci- 
al uma permanente criação " *. 

Recordo, por oportuno, o sábio Jean-Jacques Rosseau. Em sua 
famosa obra $*, ele lançou algumas premissas gerais. Disse, por exemplo, 
que no estado da natureza o homem era livre, mas perdeu parte de sua 
liberdade natural com o desenvolvimento da vida em sociedade e a con- 
seguente institucionalização do poder. Afirmou, por outro lado, que o 
poder não se assenta na força e sim no Direito. Assim, empregando um 
raciocínio dedutivo, inferiu que o dever de obediência dos súditos à(s) 
pessoa(s) ou órgão(s) encarregado(s) de exercer o poder somente pode 
ser fruto de um acordo firmado por homens livres. 

Como evidência da utilização do pensamento indutivo, lembro 
que Montesquieu concluiu que a divisão dos poderes é indispensável 
para assegurar a liberdade política com esteio nos registros de alguns 
fatos específicos: a) o respeito à liberdade na Inglaterra, onde os três 
poderes (de fazer as leis, de executar as resoluções públicas e de julgar 
os crimes e as demandas dos particulares) estavam separados e eram 
exercidos por pessoas ou corpo de magistrados distintos; b) a modera- 
ção dos governos na maior parte dos reinos europeus, nos quais o Prín- 
cipe, embora reunindo as funções legislativas e executivas, deixava aos 
súditos a tarefa de julgar; e c) o despotismo atroz da Turquia, onde todos 
os poderes eram exercidos pelo Sultão ”. 


3. Objeto e noção da Ciência Política: 


O conhecimento desenvolve-se em áreas bem distintas. Mister se 
faz, portanto, delimitar o objeto das reflexões dos politólogos nos cami- 
nhos que percorrem para fundar a Ciência Política. 

Segundo Miguel Reale, 

“Conhecer é trazer para nossa consciência algo que sabe- 
mos ou que supomos fora de nós. O conhecimento é uma con- 


5 “Elementos de Teoria Geral do Estado”, São Paulo: Saraiva, 2000, págs. 07 e 08. 


8 «O CONTRATO SOCIAL - Princípios do Direito Político”, tradução de Antonio 
de Pádua Danesi e revisão de Edison Darci Heldt, SÃO Paulo: Martins Fontes, 1996. 
? Charles Louis de Secondat. Barão de Brêde e de Montesquieu, in “O Espírito das 
Leis”, introdução, tradução e notas de Pedro Vieira Mota, São Paulo: Editora Sarai- 
va, 2000. 
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quista, uma apreensão espiritual de algo. Conhecer é abranger 
algo tornando-nos senhores de um ou de algum de seus aspec- 
tos. Toda vez que falamos em conhecimento, envolvemos dois 
termos: o sujeito, que conhece, e algo de que se tem ou de que se 
quer ter ciência. Algo, enquanto passível de conhecimento, cha- 
ma-se objeto, que é assim, o resultado possível de nossa ativida- 
de cognitiva...”. 

(...) “... Conhecer é trazer para o sujeito algo que se põe 
como objeto: - não toda a realidade em si mesma, mas a sua repre- 
sentação ou imagem, tal como o sujeito a constrói, e na medida 
das formas de apreensão do sujeito correspondentes às peculia- 
ridades objetivas...” *. 


A Política é o objeto da atenção dos politólogos, que costumam 
decifrar o significado deste lexema antes de fornecer sua noção. A pala- 
vra tem diversas acepções, embora sempre exprima uma idéia referente à 
realidade estatal. Provém do idioma grego (“politiké ”)º, sendo derivada 
de “polis”, termo empregado para designar a Cidade. 

Todavia, entre os helênicos, a Cidade englobava o Estado, con- 
soante se colhe da lição de Aristóteles: 

“Vemos que toda cidade é uma espécie de comunidade, e 
toda comunidade se forma com vistas a algum bem, pois todas as 
ações de todos os homens são praticadas com vistas ao que lhes 
parece um bem: se todas as comunidades visam a algum bem, é 
evidente que a mais importante de todas elas e que inclui todas as 
outras tem mais que todas este objetivo e visa ao mais importante 
de todos os bens: ela se chama cidade e é a comunidade políti- 
Ea 


No tempo do sábio macedônio !', a polis já se consolidara como 
fortaleza, edificada pelas tribos sedentárias para a realização de seus 
cultos e o exercício de suas lidas, para a garantia de sobrevivência do 
grupo e a segurança dos homens livres. que viviam, mourejavam e 
deambulavam nos seus arredores. 


* “Filosofia do Direito”, 1º Volume, 7º edição revista, São Paulo, Saraiva SA Livrei- 
ros Editores. p. 48. 
* Antenor Nascentes. Obra citada, 5º Volume, p. 1305. 

10 Aristóteles. “Política”, Tradução de Mário da Gama Kuri, Brasília: Editora Univer- 
sidade de Brasília, 1977, p. 13. 

" Aristóteles era natural de Stágiros. na Macedônia. 
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O vocábulo permanece estremando certo'setor da experiência 
humana: a realidade do Estado !2. 

Assim, ao assestar o Estado como objeto da investigação da 
Política, imagino-o enredando, em sua teia de relações, todas as atividades 
destinadas a construir e conservar a organização da sociedade. Vejo-o 
intimamente relacionado com outras instituições do mundo atual, as quais 
preciso estudar se me disponho a fazer Ciência. 

Tenho uma compreensão assemelhada à do jurista argentino Mario 
Justo López, que aponta outras acepções do referido termo, mas demarca 
assim seu especial significado científico !º. 

Por conta da amplitude de seu campo de investigação, penso a 
Política como um conjunto sistematizado de conhecimentos sobre o 
Estado, os grupos de pressão, os partidos, os sistemas políticos, os 
organismos e as relações internacionais. 


4. Denominações e conteúdo programático da Política: 


Não consigo discriminar a Política, enquanto Ciência, da Teoria 
Geral do Estado, que, no dizer de Dallari, estuda a comunidade estatal 
“sob todos os aspectos, incluindo a origem, a organização, o 
funcionamento e as finalidades, compreendendo-se no seu âmbito tudo 
o que se considere existindo no Estado e influindo sobre ele” 14. Permito- 
me, igualmente, encará-la como disciplina integrada ao Direito 
Constitucional. 
Entretanto, há quem distinga as matérias. 


12 « 


La palabra política, como ocurre von la mayoria de las palabras, tiene diversos 
significados, Sin embargo, a través de la mayor parte de ellos sirve para calificar y, 
así, caracterizar y distinguir un cierto sector de realidad humana, razón por la cual es 
lo mismo decir política que decir realidad política”. In “Introducción a los estudios 
políticos” - Volumen I — “Teoria Política”, Buenos Ayres: Ediciones Depalma, 
1987, p. 31. 

3 «la actividad y la relación que constituyen la realidad política están referidas al 
Estado, el sistema político mayor de nuestro tiempo, y a los sistemas políticos, 
mayores a él, actualmente en gestación. De acuerdo con ese marco de referencia, son 
políticas la actividad y la relación estatales, y lo son igualmente aquellas otras 
actividades y relaciones que converjan sobre ellas. Asi, además de la actividad de un 
determinado órgano estatal, será también política la actividad de un partido político 
que procure el acesso a la ocupación de aquel órgano o la de un grupo de presión que 
busque influir sobre la acción del mismo...” - Mario Justo López, in obra citada, p. 
34. 

1º “Elementos de Teoria Geral do Estado”. São Paulo: Saraiva, 1989, p. 06. 

$ “Teoria Geral do Estado”, Rio de Janeiro: Editora Forense, 1985, p. 47. 
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Entre nós, Wilson Acioly faz a diferenciação. Para ele, a Política, 
isto é, a Teoria Geral do Estado “estuda o Estado em geral, no tempo e 
no espaço, perquirindo as suas origens, a sua evolução, as suas 

finalidades”, enquanto o Direito Constitucional “estuda um Estado em 
particular, de preferência um Estado contemporâneo, analisando a 
sua estrutura e o seu mecanismo de poder” 8. 

À separação é frágil. Não exibe maior rigor científico. O conteúdo 
da Teoria Geral do Estado envolve a estrutura teórica do Direito 
Constitucional. Não se conhece bem a Lei Maior sem analisar as teorias 
de politólogos recepcionadas em seu texto. 

Por conta disso, reputo correta a opinião de quem, como Sahid 
Maluf, sustenta que a Política, ou Teoria Geral do Estado, corresponde à 
parte geral do Direito Constitucional, não sendo “uma ramificação, mas 
o próprio tronco desse ramo eminente do direito público” 18. 

Aliás, o professor portenho Carlos S. Fayt é outro que revela tal 
nuança, ensinando: 

“.. D O que se deve entender por Político determina o 
objeto e conteúdo da matéria, sendo a origem das limitações da 
doutrina tradicional. 

“2) O Político pode ser interpretado como o referente ao 
Estado, a seus fins e funções. O Direito Político, nesta perspectiva, 
seria o Direito do Estado, quer dizer, a Teoria do Estado. Confundir- 
se-ia com o Direito Constitucional. 

“3) O Político pode interpretar-se como tudo o que se 
relaciona ao poder. Deste ponto de vista o Direito Político seria 
uma Teroria do Poder e seu objeto e conteúdo equivale ao da 
Ciência Política. 

“4) Por último, o Político pode se referir à organização 
Política e ao Direito Político, compreendendo uma Teoria da 
Organização Política. Como um sistema de relacões estruturais da 
organização Política. Este critério dá substância ao Direito 
Político...” 1º, 


ts “Teoria Geral do Estado”, São Paulo: Sugestões Literárias SA, 1986, p. 27. 

” *“1) Lo que deba entenderse por político determina el objeto y contenido de la 
materia, siendo el origen de las limitaciones de la doctrina tradicional. 2) Lo político 
puede ser interpretado como lo referido al Estado, a sus fines y funciones. El Derecho 
Político, desde esta perspectiva, seria Derecho del Estado, es decir, Teoria del Estado. 
Se confundiría con el Derecho Constitucional. 3) Lo político puede interpretarse 
como todo lo relativo al Poder. Desde este punto de vista el Derecho Político sería 
una Teoria del Poder y su objeto y contenido equivalente al de la Ciencia Política. 4) 
Por último. lo político pode ser referido a la organización política y el Derecho 
Político comprenderss como uma teoria de la organización política. Como un sistema 
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Há diferentes perspectivas para conhecer a réalidade estatal. Dallari 
lembra a lição de Alexandre Groppali, para quem o conhecimento científico 
sobre a comunidade política 

“... compreende três doutrinas que se integram compondo 

a Doutrina do Estado e que são as seguintes: a) doutrina 

sociológica, que estuda a gênese do Estado e sua evolução; b) 

doutrina jurídica, que se ocupa da organização e personificação 

do Estado: c) doutrina justificativa, que cuida dos fundamentos e 

dos fins do Estado...” !8. 


Quando esquadrinho a Constituição para comentar suas regras, 
ocupo-me das teses de politólogos que informam seu texto e não se 
dissociam da Ciência Constitucional, pois dão suporte à ampla especula- 
ção sobre o Estado. 

Grande parte da doutrina assegura que o Direito Constitucional 
não se resume à dogmática extraída da observação e exegese dos textos 
legais. Engloba, da mesma forma, a descoberta, no ordenamento obser- 
vado, do “espírito, ou seja, o comum e o essencial a todos os Estados” 
?. o que se faz através de consultas a estudos antecipatórios da Política. 

À ordem normativa e a realidade, em sua dimensão histórica, pre- 
cisam ser vistas pelo estudioso num inseparável contexto de interação e 
condicionamento recíprocos. Ao comentar as normas fundamentais de 
uma determinada comunidade, assumo o compromisso de averiguar a 
eventual ineficácia de algumas delas em face das relações de poder e dos 
valores consagrados no meio social, Não investigo com eficiência qual- 
quer Constituição, desprezando as experiências hauridas nas teorias ela- 
boradas por grandes pensadores. 

À distinção entre a Política enquanto Ciência e o Direito Constitu- 
cional só atende aos interesses de alguns positivistas, ávidos para puri- 
ficar o saber jurídico dos elementos informadores de outros ramos do 
conhecimento humano. Enfrentando dificuldades para explicar, com base 
apenas no exame das regras constitucionais, o exercício e a partilha do 
poder em muitos Estados, eles transformaram a dicotomia na válvula de 
que precisavam para evitar a explosão de suas construções doutrinárias, 


de relaciones estructurales de la organización política. Este criterio proporciona 
sustantividad al Derecho Político.” - in “Derecho Político”, Tomo I. 7º Edición 
inalterada, Buenos Aires: Ediciones Depalma, 1988. p. 53. 

8 Dalmo de Abreu Dallari, obra citada, p. 5. 

9 Artur Machado Paupério, in “Teoria do Estado Resumida”, Rio de Janeiro: Livraria 
Freitas Bastos, 1985, p. 16. 


levantadas com base na afirmativa de que “existe'apenas um conceito 
jurídico de Estado: o Estado como ordem jurídica, centralizada”. 

Georges Burdeau já advertiu que o funcionamento do Estado não 
se pode compreender como resultado da simples aplicação das regras do 
Direito Positivo, havendo inúmeras situações em que a repartição real do 
poder se verifica de modo diferente do previsto nas normas constitucio- 
nais ?!, 

O notável professor francês registra inclusive que os programas 
de estudo da Ciência do Estado foram modificados naquele País. acres- 
centando-se ao título dos cursos, ao lado da expressão Direito Constitu- 
cional, a nomenclatura Ciência Política ou Instituições Políticas 2. 

Ao estudar o ordenamento constitucional vigente num determi- 
nado Estado, faço pesquisa de Política, ingressando na arena do Direito 
Constitucional Positivo. Ao cotejar as leis fundamentais de diversos 
países, elaboro estudo de Política, entrando no campo de discussão do 
Direito Constitucional Comparado. Finalmente, ao investigar a realidade 
multifacetada do Estado, produzo conhecimento de Política, penetrando 
no amplo palco do Direito Constitucional Geral. 


5. Objetivos da Política e suas relações com outras matérias: 


No mundo da cultura, onde José Flóscolo da Nóbrega situa a 
Ciência Jurídica ?, nenhum jurisconsulto, digno deste nome, contenta- 
se em atingir seu objetivo teórico de descobrir a verdade. Depois de 
obter o conhecimento, aflora em seu espírito outra aspiração de natureza 
prática: a de contribuir para melhorar a realidade investigada, tornando 
mais leve o fardo da humanidade em sua aventura terrena. 

Assim, além do nobre objetivo teórico de atender ao desejo ar- 
dente que o ser humano carrega de conhecer, compreender e desvendar 


% Kelsen, Hans — in “Teoria Geral do Direito e do Estado”, tradução de Luís Carlos 
Borges e revisão técnica de Péricles Prado, Brasília: Editora Martins Fontes/UnB, 
1990, p.190. 

* « ...le fonctionnement réel du povoir politique ne peut se comprendre comme le 
résultad d'une simple application de rêgles de droit et qu'il p a des situations, de 
plus en plus nombreuses au XIXe siêcle, ot celui que le droit désigne comme le 
principal détenteur du Pouvoir, le monarque, n'est plus en mesure de l'exercer que 
partiellement ou plus du tout. Il faut alors chercher d'abord à décrire la répartition 
réele du pouvoir. puis à V'expliquer et on ne peut naturellement le faire qu'en 
mettant en évidence les rapports sociawx, Il se constitue donc, à côté d'une discipli- 
ne proprement juridique, le droit constitutionnel que étudie les rêgles, une discipli- 
ne sociologique. la science politique attachée à decrire la réalité... » - Burdeau, 
Georges - in « Manuel - DROIT CONSTITUTIONNEL ». 24º édition. Revue e 
mise à jour par Francis Hamon e Michel Troper. Librairie Générale de Droit et de 
Jurisprudence, E. J. A. : Paris, 1995, p. 39. 


114 


os fatos e fenômenos do cosmo, a Ciência tem, por'igual, uma finalidade 
prática: o aperfeiçoamento das condições de vida na terra. 

Ao observar o Estado, o politólogo elabora conceitos, classifica 
fatos, faz comparações, arrisca prognósticos, emite juízos e termina tam- 
bém aconselhando os rumos que deverão ser seguidos para o aprimora- 
mento da comunidade política. 

A finalidade teórica de Política é o conhecimento através da expo- 
sição, ainda que sumária, das descobertas reveladas pelos grandes pen- 
sadores sobre os diversos aspectos da comunidade estatal. 

Já o seu objetivo prático é o aperfeiçoamento do Estado porque 
se propõe a prescrever as formas mais adequadas de organização do 
Estado, os melhores sistemas de exercício e de controle do poder, as 
maneiras mais eficientes para se conter o arbítrio e proteger os direitos 
fundamentais dos homens. 

Para cumprir suas finalidades, a Política, enquanto Ciência, reco- 
lhe ensinamentos da Sociologia, da Economia, da Psicologia, da História, 
da Geografia, e de muitos outros ramos do conhecimento humano. 

Dallari realça este aspecto. Ao seu sentir, trata-se de disciplina 
“de síntese, que sistematiza conhecimentos jurídicos, filosóficos, socio- 
lógicos, políticos, históricos, antropológicos, econômicos, psicológi- 
cos, valendo-se de tais conhecimentos para buscar o aperfeiçoamento 
do Estado, concebendo-o, ao mesmo tempo, como um fato social e uma 
ordem, que procura atingir os seus fins com eficácia e justiça” 2, 


6. A obrigatoriedade do ensino da Política como solução adequada ao 
exercício eficiente da cidadania: 


A Constituição faculta aos brasileiros o direito de se alistar e 


= « On a donc admis à cette épogue que, puisque la science du droit constitutionnel 
ne donnait pas accês à une connaissance de la politique, il fallait compléter V'exposer 
des rêgles par la description du fonctionnement réel. C'est ainsi que les programmes 
des études de droit on été modifiés pour faire figurer dans le titre des cours. à côté 
de [expression 'droit constitutionnel', celle de “science politique" ou d'institutions 
politiques ». — Burdeau, Georges, obra citada, p. 39. 

3 “. o direito não tem sede nem na natureza, nem no mundo dos valores, mas 
participa a um só tempo de um e de outro: da natureza, porque tem base na vida 
humana, nas relações sociais, e dos valores, pela significação que imprime a essas 
relações. orientando-as para a satisfação dos interesses comuns. E, portanto, 
natureza valorada, moldada pelo valor e valor objetivado através de dados natu- 
rais. O que significa que o direito é fato cultural e se situa no mundo da cultura”. 
- in “Introdução ao Direito”, São Paulo: Sugestões Literárias, 1987, págs. 6 e 7. 

4 Dallari, Dalmo de Abreu. Op. Cit. P. 2. 
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votar a partir dos 16 anos *. Confere a prerrogativa e garante seu ades- 
tramento, impondo ao Estado o dever de promover e incentivar a educa- 
ção visando o preparo da pessoa para o desempenho da cidadania *. 

Não é possível exercer de modo eficiente a cidadania sem conhe- 
cimentos básicos de Política. Enquanto o corpo eleitoral estiver alheio 
aos problemas do Estado e ao funcionamento de seus órgãos, não con- 
seguirá melhorar sua representação nem aprimorar as instituições demo- 
cráticas. 

Como assinala Darcy Azambuja, os estudos da mencionada maté- 
ria concorrem “decisivamente para a educação cívica em sentido am- 
plo”. Assim, “não basta, para ser bom cidadão, votar e ser votado; é 
preciso conhecer, dispor de informação científica sobre os segredos e 
as realidades da vida política. Uma visão exata das instituições e regi- 
mes políticos, com o bem e mal que eles contêm, traz a possibilidade de 
agir conscientemente para o seu aperfeiçoamento “ 2, 

Creio, portanto, que o aperfeiçoamento do regime passa necessa- 
riamente pelo ensino da Política, que precisa, enquanto Ciência, integrar 
como disciplina obrigatória os currículos das escolas de ensino médio da 
República Federativa do Brasil. 


5 Art. 14. 8 1º, Hc. da CF. 

26 Art. 205 da CF. 

* Azambuja, Darci. Introdução à Ciência Política. 6º ed. Rio de Janeiro: Globo, 1987. 
págs. 12/13 e 15/16. 
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Gilberto Freyre na Intimidade 


Fernando de Mello Freyre 


Nascido no Recife, em 15 de marco de 1900, Gilberto Freyre apren- 
deu a se expressar pelo desenho antes de aprender a escrever. Foi alfabe- 
tizado em inglês por Mr. Williams, professor que identificou no garoto, 
com vocação para o desenho, uma inteligência superior. Somente apren- 
deu a ler e escrever depois de muito desenhar. Menino de sete anos, foi 
discípulo de desenho de Telles Júnior. Gilberto Freyre o descreveu como 
“Mestre exigente e absorvente. Sempre rispido, rude, autoritário. Nem ao 
menos me chamava pelo nome: tratava-me apenas por “seu menino”. 
Telles Júnior não perdoava os desenhos expressionistas de Gilberto que 
irritavam o seu paisagismo realista. 

Foi também nessa época, após a morte de sua avó materna, que 
veio a conhecer um engenho de açúcar. O São Severino do Ramo, perten- 
cente aos seus parentes Souza Mello, descendentes de senhores de 
engenho arruinados do sul de Pernambuco. Foi uma longa temporada 
que permitiu ao menino da cidade se familiarizar com a vida de engenho. 
Viu fazer mel e açúcar, bebeu garapa, tomou banho de rio, passeou a 
cavalo. Desse tempo, recordou Gilberto Freyre: “Um desses passeios 
longos me fez voltar tarde da noite da cidade de Pau d” Alho ao engenho, 
à garupa do meu tio Dedé, num cavalo chamado Bandinha, devido ao seu 
Jeito caviloso de só andar de lado. Noite, para os meus sete anos, sinistra. 
Tudo escuro. Chuva grossa. Trovão. O rio já roncando de cheio. O vento 
gemendo nos pés de cana: gemidos de almas penadas. O próprio tio com 
medo; mas, justiça lhe seja feita agora - não tanto da fúria dos elementos 
nem das almas do outro mundo, como das senhoras furiosas e assusta- 
das que nos receberiam na sala da frente do São Severino, já com remédi- 
os caseiros contra os perigos do resfriamento e indignadas com a doidi- 
ce daquele passeio em dia tão mal. Pois não vira o idiota do Dedé que a 
chuva estava se armando desde a hora do almoço? Não vira o aluado 
isso? Não vira aquilo? E patati-patatá.” 

Aluno do Colégio Americano Gilreath, hoje Americano Batista, 
teve uma infância normal, participando das brincadeiras e dos jogos de 
então. Recordava sempre o trem elétrico, os blocos de madeira e os 
soldadinhos de chumbo. No campo de futebol, ainda hoje ali existente, 
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teve os seus primeiros contatos com o esporte inglês. Chegou a quebrar 
um dos braços após um choque com colegas e a inevitável queda. Foi 
também exímio na bicicleta, fazendo nela todas as piruetas de estilo. De 
bicicleta, aliás, andou quando jovem pelo Recife e cidades vizinhas. Eram 
conhecidas as suas circuladas em final de semana na companhia do 
Irmão Ulysses e do amigo José Tasso. Sofreu com as aulas de Latim que 
tinha que dar no Colégio Americano a estudantes mais velhos. “Não 
tenho vocação para Latinista nem para Helenista. Mesmo assim, sem 
vocação nem para uma nem para outra dessas especialidades, prefiro o 
Grego. E uma língua mais de acordo comigo, e parece-me mais expressivo 
que o Latim”, afirmava Gilberto Freyre. Em 1916, quase fugido de casa, 
profere na Paraíba uma conferencia sobre “Spencer e o problema da 
educação no Brasi". Ainda aluno do Colégio Americano, leu a obra de 
Oliveira Lima e acompanhava com interesse as suas atividades 
jornalísticas. Não contendo a sua admiração, em 1917, sozinho, visita 
Oliveira Lima e D. Flora em sobrado do bairro do Parnamirim, no Recife, 
apresentando-se como estudante. Recebido pelo grande historiador e 
diplomata, com ele inicia, desde então, uma grande amizade. Gilberto 
Freyre declara, no prefácio do livro Memórias!, a enorme influência que 
Oliveira Lima exerceu sobre a sua formação e sobre os estudos em que se 
especializaria, principalmente os estudos sobre o patriarcado rural e a 
miscigenação no Brasil. Escolhido orador da turma do Colégio America- 
no Gilreath, sugere o nome de Oliveira Lima para paraninfar a formatura. 
Faz-se notar pelo discurso que profere na solenidade de formatura, que 
pode ser lido no livro Região e Tradição”. 

Completados os estudos secundários no Recife, Gilberto Freyre 
segue, em 1918, para os Estados Unidos, onde se bacharelou em Artes 
Liberais na Universidade de Baylor, em Waco (Texas), partindo, em se- 
guida, para a Universidade de Columbia, onde se graduou em Ciências 
Políticas e Sociais. Não se limitou o jovem Gilberto Freyre nos Estados 
Unidos à rotina acadêmica das aulas. Procurou fazer contados e conviver 
com artistas e intelectuais. Conhecer a vida intelectual e artística na inti- 
midade — “poetas como Vachel Lindsay com quem mais de uma vez 
Jantei no Brevoort; como Amy Lowell, de quem fui hóspede na sua casa 
de Brookline, onde ela vivia rodeada de livros raros, de jarros chineses e 
de caixas de charuto: críticos, como Mencken: escritores, como Carl van 
Doren: cientistas, como Boas; sábios, como Giddngs e Seligman”. 

Percorreu, depois, alguns países da Europa, em viagem de estu- 
dos, demorando-se em vários centros de cultura universitária, inclusive 
Oxford, visitou museus de Antropologia e de História, frequentou cur- 
sos e conferências. Em Paris e Oxford conviveu com Imagistas. 
Expressionistas e Modernistas de várias tendências, a partir dos quais, 
adaptando valores e idéias ao Brasil, deu início ao seu próprio “Moder- 
nismo”, em 1923, sem seguir o do Rio-São Paulo. 
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À quem conhece e estuda a vasta obra de Gilberto Freyre - inicia- 
da na década de vinte com a dissertação de mestrado defendida na Uni- 
versidade de Columbia e antecipadora de ensaio magistral e, ainda hoje, 
básico para a compreensão da formação cultural brasileira -, não poderá 
deixar de ocorrer que ela representa uma vasta interpretação do Homem 
Tropical, do Homem situado nos Trópicos. Casa-Grande & Senzala” é, 
por isso, um livro germinal, como reconhecia seu autor, pelo que dele 
surgiram de pioneirismos, de descobertas, de antecipações. Nesse senti- 
do, um livro desbravador e indispensável para a compreensão da infân- 
cia do Brasil, do madrugar do Brasil como nação e civilização insurgen- 
tes. Uma das qualidades de Casa-Grande & Senzala, admiravelmente 
completado por Sobrados e Mucambos*, Nordeste* e Ordem e Progres- 
so*, entre outros, é a sua atualidade, mesmo depois de mais de sessenta 
e cinco anos de publicado. 

Em Casa-Grande & Senzala, publicado em novembro de 1933, 
conhecido internacionalmente pelas contribuições trazidas para a com- 
preensão do Brasil e pelo novo e personalíssimo método, pioneiríssimo 
modo de abordagem sociológica, histórica e antropológica, há uma per- 
manente juventude. Aquela juventude que apenas as obras-primas, os 
clássicos de todos os tempos conservam, a exemplo das obras de Tolstoi, 
Cervantes e Proust, às quais já foi não poucas vezes comparado. Nele, 
inclusive, já estão não só as sementes do que viria a ser a “luso- 
tropicologia” - que Gilberto Freyre veio a desenvolver em outros ensaios 
-, mas, ainda, as sementes do rurbanismo, do conceito de morenidade, de 
tempo tríbio, de meta-raça e de outras antecipações e pioneirismos. 

A personalidade intelectual de Gilberto Freyre não cabia na con- 
dição estrita de sociólogo. Cientista disciplinado e rigoroso, o mestre de 
Sobrados e Mocambos fez transbordar a sua personalidade em outras 
expressões de sua inteligência e da sua sensibilidade: o “escritor literá- 
rio”. como gostava de se autodenominar; o ficcionista, o romancista 
original e inovador de Dona Sinhá e o Filho Padre e de O Outro Amor do 
Doutor Paulo; o poeta que sempre foi, mesmo quando disfarçado em 
prosador, em ensaísta científico, o caricaturista ironicamente arguto no 
captar, através do exterior, o modo único de ser de cada um dos seus 
caricaturados: o pintor nostalgicamente voltado para a amorosa fixação 
de tipos humanos, paisagens, plantas, bichos e casas de um passado do 
Nordeste da cana-de-açúcar que ele tão bem conheceu e explicou. 

Além do cientista social, porém, e do ficcionista, do poeta e do 
artista plástico, em Gilberto Freyre também sobressai o político. Não 
simplesmente o parlamentar dos tempos da redemocratização, mas, prin- 
cipalmente, o político enquanto cidadão consciente da extraordinária 
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responsabilidade do intelectual na história da sua sociedade. O político 
enquanto escritor dotado de um sentido raro de participação social. E 
este Gilberto, o político, no amplo sentido da cidadania elevada ao mais 
alto grau de consciência, perpassa todos os outros Gilbertos: do cientis- 
ta ao artista. Na realidade, a política sempre esteve presente, desde a 
Juventude, na vida do meu pai: como secretário particular do governador 
Estácio Coimbra, nos anos vinte; como deputado nos anos quarenta: 
como escritor sempre atuante em relação à vida política nacional, 

Ao defender suas idéias, principalmente a redemocratização de 
45, Gilberto Freyre foi preso e perseguido. Na ocasião, já havia sofrido a 
“aventura” do exílio em 1930, conforme ele próprio declara no prefácio de 
Casa-Grande & Senzala. Para ele, no entanto, talvez se possa dizer que 
exílio do país nunca significou exílio do coração e da alma. O exílio, na 
verdade, de acordo com o que podemos deduzir das suas lições de vida, 
pode ser superado quando, organizando o que somos, organizamos € 
recuperamos em nós o que é nosso país, mesmo ilhados nos países 
estrangeiros. 

Para mim, a evocação da experiência parlamentar de Gilberto Freyre 
tem um significado afetivamente especial, pois é do político, do deputa- 
do, do Constituinte de 46, que guardo as primeiras imagens de meu pai. 
Imagens formadas na mente de um menino que, à época, não podia en- 
tender bem as conversas do pai político com os amigos à sua volta. 
Conversas, as de meu pai, de quem se preocupava com os destinos do 
Brasil. De quem sabia da importância das suas responsabilidades para 
com o povo. 

Foi como parlamentar que Gilberto Freyre propôs, quando depu- 
tado federal por Pernambuco, o projeto de Lei do qual viria a nascer o 
antigo Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, no já longínquo 
ano de 1949. Projeto do qual resultaria, através do instituto então criado, 
um dos mais ricos e importantes conjuntos de informações sobre o Norte 
e o Nordeste do Brasil. E que Gilberto Freyre entendia que não há como 
formular políticas sociais consegiientes sem o conhecimento rigorosa- 
mente científico da cultura e da sociedade: que não pode haver socieda- 
de democrática sem engenharia social. E que esta somente é possível 
com base na pesquisa social cientificamente idônea. Daí o seu empenho 
na criação da um instituto de pesquisa social capaz de produzir o conhe- 
cimento necessário à elevação da qualidade de vida do trabalhador bra- 
sileiro, revelando as profundas raízes do nosso povo. O Instituto Joaquim 
Nabuco de Pesquisas Sociais, órgão pioneiro, no Brasil, no estudo siste- 
mático e interdisciplinar da realidade social brasileira, notadamente das 
regiões Norte e Nordeste, tem executado algumas pesquisas de alta rele- 
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vância para o desenvolvimento brasileiro. Para Gilberto Freyre, portanto, 
a prática da democracia e a pesquisa social estão indissociavelmente 
ligadas pela engenharia social, que depende da última e sem a qual é 
impossível a primeira. 

Consolidando uma obra científica e literariamente admirável, a 
Gilberto Freyre ocorreu, como ocorre com os seres de exceção, que as 
idéias e os pensamentos expressos através das palavras e dos livros, 
desde que clarificadas de vida, devem dispor de instrumentos que, na 
prática, com a conjugação de esforços dos homens que nelas acreditam, 
as materializem e consolidem. Foi assim que não apenas criou mas orien- 
tou, durante toda a vida, uma Casa de Pesquisas, a hoje Fundação Joa- 
quim Nabuco, onde se estuda, se analisa, se debate e se divulga a nossa 
cultura. No sentido essencialmente antropológico, uma Casa onde se 
estuda o modo de vida, a criação em diversas áreas e graus do conheci- 
mento humano do nosso povo. 

Gilberto Freyre foi também a mola mestra e impulsionadora do 
Congresso, do Centro e do Movimento Regionalista, Tradicionalista e 
Modernista do Nordeste. É fácil verificar nos seus artigos da época, 
publicados no Diário de Pernambuco e reunidos, por iniciativa do Con- 
selho Estadual de Cultura de Pernambuco, na coletânea Tempo de Apren- 
diz!” , organizada pelo excelente historiador brasileiro de Pernambuco 
José Antônio Gonçalves de Mello, que lá estão as sementes, as verda- 
deiras sementes do que viria a ser o chamado Manifesto Regionalista. 
Não apenas nesses artigos, como, igualmente, na organização do Livro 
do Nordeste", editado por ocasião do Centenário do Diário de 
Pernambuco, em 1925. Pode-se constatar nessas fontes que o seu 
polêmico e discutido Manifesto não surgiu de um improviso, e muito 
menos, do nada. 

Tenho certeza de que a preocupação de Gilberto Freyre com o 
abandono do escravo liberto e dos seus descendentes, com a sua situa- 
ção social, com as condições de vida, de saúde, de educação, de traba- 
lho, de alimentação, de diversão, dos cultos religiosos, de moradia do 
negro no Brasil, desaguou na realização, em 1934, no Recife, juntamente 
com o seu primo e amigo, o psiquiatra Ulysses Pernambucano, do 1 Con- 
gresso Afro-Brasileiro. Um congresso que atraiu, ao mesmo tempo que a 
boa vontade da gente mais simples, o interesse da mais douta e a simpa- 
tia dos maiores especialistas em assuntos negros, ou de antropologia, 
em geral, e afro-brasileiros, em particular. 

Ao contrário do que ocorreu em 1939, quando publicou o livro 
Açúcar", com receitas de bolos e doces regionais, através do qual pro- 
curava valorizar a arte e a tradição da culinária. Atitude que, na época, foi 
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considerada um tanto ou quanto corajosa. Ou escandalosa, vinda da 
parte de um escritor também considerado sociólogo e antropólogo. À 
margem de reações e discordâncias, o cérto é que com a publicação 
desse livro ele dava continuidade ao Movimento dos Regionalistas, Tra- 
dicionalistas e, a seu modo, Modernistas, do Recife. 

Vários outros assuntos foram motivos de preocupação e de estu- 
dos de Gilberto Freyre, como os ligados à automação, ao tempo livre e, 
por conseguinte, de lazer nas sociedades em transição mais aguda de 
modernas para pós modernas. O ócio e o negócio. O problema do cres- 
cente tempo-lazer em face do decrescente tempo-trabalho. Ou os ligados 
ao aumento de média de vida da população, à sua preocupação com os 
idosos. Ou à valorização dos Indivíduos supradotados de inteligência 
ou de talento". Ou a Sociologia da Medicina”, abordando problemas de 
relações intergrupais, de caráter médico, sob a perspectiva e através de 
métodos predominantemente sociológicos, 

Carlos Heitor Cony, jornalista, escritor e membro da Academia 
Brasileira de Letras, em artigo publicado em junho deste ano na Folha de 
São Paulo, nos dá um testemunho relevante sobre Gilberto Freyre. Para 
ele, “Poucos autores brasileiros, talvez mesmo o único, com prestígio 
internacional e acadêmico assegurado, tiveram a obsessão de estudar 
tão fanaticamente o comportamento humano, no plano individual e no 
social, como Gilberto Freyre. E foi sem dúvida o primeiro a adotar, como 
fonte primária de suas pesquisas, os anúncios de jornais e revistas, dan- 
do-lhes o crédito de um testemunho mais importante do que os relatos 
orais ou escritos — que formam a base tradicional dos 
especialistas... Usando esse tipo de informação em sua obra mestra, Casa- 
Grande & Senzala, evidente que ele estaria em seu leito natural ao escre- 
ver Modos de Homem & Modas de Mulher. livro de 1986, mas decorren- 
te de estudos e anotações do autor ao longo de 86 anos.'” 

Já a professora Janice Teodora, em reunião recente do Conselho 
de Economia, Sociologia e Política da Federação do Comércio do Estado 
de São Paulo, analisando a obra de Freyre. afirmou: “Para nós da Univer- 
sidade de São Paulo, a obra de Gilberto Freyre teve uma importância 
extraordinária. Freyre, ao longo de todos esses anos, foi vencendo difi- 
culdades, e sua própria obra enfrentou uma crítica muito grande nos 
anos 60 e 70. E o que é bonito comprovar agora é que, apesar de todo 
esse trajeto difícil, ela sobreviveu. Ao longo da história, ela enfrentou 
regimes políticos diferentes, pensamentos de intelectuais de vertentes 
diversas e hoje ela renasce. No momento em que os conflitos interétnicos 
Tessurgem, a obra de Gilberto Freyre retoma com outro vigor. Mestiçagem. 
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pluriculturalismo, são conceitos que na raiz Gilberto Freyre pensou, e 
com muita propriedade!*”. 

Também Aldo Rebelo, jornalista e deputado federal por São Paulo 
pelo PC do B, em homenagem da Câmara Federal ao centenário de nasci- 
mento de Gilberto Freyre, afirmou: “Escritor, Sociólogo, historiador, an- 
tropólogo, etnólogo, jornalista, político, Gilberto Freyre era, sobretudo, 
brasileiro - essencialmente brasileiro, apaixonadamente brasileiro. Gra- 
ças à contribuição de sua obra, deixamos de nos sentir uma nação conde- 
nada ao subdesenvolvimento e à miséria para crer no futuro grandioso a 
que nos destinamos. É lamentável — deplorou Roland Barthes — não ter 
tido ainda a França um intérprete assim dos primeiros séculos da sua 
formação”. Nós o tivemos. À ele a nossa homenagem, o nosso respeito e 
a nossa gratidão por ter erguido obra que o faz um dos mais fecundos e 
argumentos intérpretes do Brasil'”. 

Reconhecimentos internacionais não lhe faltariam. Por obra que 
vinha abrindo “novos caminhos à filosofia e as ciências do homem”, foi 
consagrado Doutor pela Universidade de Paris (Sorbonne), em 1965. À 
consagração cultural pela Sorbonne juntou-se as recebidas das Univer- 
sidades de Columbia (1954-USA) e de Coimbra (1962-Portugal) e às quais 
se juntaram as de Sussex (1965-Inglaterra) e Minster (1968-Alemanha). O 
Instituto Aspen de Estudos Humanísticos, dos Estados Unidos, “pelo 
que há de original, excepcional e de valor permanente na sua obra ao 
mesmo tempo de filósofo, escritor e literário e antropólogo”, lhe conce- 
deu, em 1967. o Prêmio Aspen, considerado o Nobel dos Estados Uni- 
dos. O Prêmio Internacional de Literatura “La Madoninna”, da Itália, lhe 
foi concedido em 1969. por sua “incomparável agudeza literária na des- 
crição de problemas sociais”. conferindo-lhes calor humano e otimismo, 
bondade e sabedoria”, através de uma obra de “fulgurações geniais”. 

Inovador, criador, contraditório, além do apenas moderno, sempre 
insurgente no seu modo de ser, de pensar, de fazer ciência c arte, Gilberto 
Freyre foi um homem avançado para o seu tempo. Pode-se dizer que nele 
o Brasil amanhecia. E não constitui excesso afirmar que ninguém, mais do 
que ele, amou, estudou, pesquisou e escreveu sobre o amanhecer do seu 
país. 

Ea lembrança desse Gilberto Freyre inquieto, arrojado, instigante, 
sedutor, pioneiro, amigo dos seus amigos, vaidoso - e tinha do que ser - 
- incentivador dos mais jovens, mergulhado no tempo que ele considera- 
va tríbio,- um tempo no qual passado, presente e futuro se interpenetram 
- que permanentemente me acompanha. Recordar sua vida, folhear sua 
obra, conviver com a sua recordação, as alegrias e tristezas que compar- 
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tilhamos, lembrar os seus conselhos de pai e amigo - tudo isso me esti- 
mula a seguir o seu exemplo. E, mais do que isso, à frente da instituição 
por ele criada, a Fundação Joaquim Nabuco, tem me levado a dedicar o 
melhor dos meus esforços no sentido de contribuir, ao lado dos meus 
companheiros de trabalho, para a consolidação de um país mais justo 
para os nordestinos, em particular, e os brasileiros, de maneira geral, 
como ele igualmente sonhava. 

Acrescente-se que, no seu último ano de vida, contando com o 
apoio de sua família, dos seus filhos, nora e genro, ele legou ao Brasil e 
aos brasileiros os seus bens pessoais da Vivenda Santo Antônio de 
Apipucos, constituindo, em março de 1987, a Fundação Gilberto Freyre: 
uma instituição de natureza privada, de utilidade pública e sem fins lucra- 
tivos, sediada no Recife, na casa de Apipucos — onde residiu por mais 
de quarenta anos —, que tem como um de seus objetivos principais 
manter reunido, preservado e à disposição do público o seu acervo pes- 
soal e intelectual, além de estimular a continuidade dos estudos da reali- 
dade nordestina e brasileira e do homem situado nos trópicos. 

A Casa de meu pai me habita. E entendo e confesso, movido por 
uma razão construída mais pelo sentimento do que pela compreensão, 
que é bela e plena a relação de um homem com a sua Casa, com a sua 
aldeia. De um homem com as paisagens, para ele sempre doces e líricas, 
do subúrbio onde a Casa por ele escolhida abre suas portas e janelas 
para o mundo e para a vida. Pela Casa de nossa escolha dispensamos 
carinhos e desvelos semelhantes aos desvelos e carinhos que temos 
para com as pessoas próximas e amadas. 

Ao longo de minha vida, fui testemunha e cúmplice da amorosa 
relação de meu pai, Gilberto Freyre. com a sua Casa e o seu subúrbio. 
Essa Casa de Apipucos que foi o seu lar após o casamento com a Maria 
dos seus sonhos: a paraibana Magdalena. Essa Casa onde, eu e Sônia 
Maria, nascemos e crescemos. Esse subúrbio de Apipucos, onde tantos 
caminhos se encontram. Sei, como filho que ama o pai e no pai encontrou 
na vida o seu melhor e permanente companheiro e amigo, o quanto ele, 
na sua serena sabedoria, se encantava com Apipucos, A Vivenda Santo 
Antônio de Apipucos. Para ele, uma “Suíça tropical com pássaros e 
borboletas dos mais lindos amarelos, verdes, azuis e vermelhos.” Apipucos 
era a sua Pasárgada no mundo. Reino e subúrbio que ele agasalhava na 
alma, identificado com suas histórias e lendas, a sua paz doce e tranqjúila, 
as suas plantas, árvores, pássaros, os sagúins, os sabiás, o Horto de 
Dois Irmãos, as testas do Prata Futebol Clube, os torneios de Futebol no 
campo de Bebinho Salgado, as quermesses no pátio da igreja, as foguei- 
ras de Santo Antônio, São João e São Pedro, os almoços tradicionais dos 
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sábados, a sua capela de Nossa Senhora das Dores, os cânticos matinais 
dos Irmãos Maristas, as palmeiras-imperiais, as suas instituições, as In- 
glesas, as suas paisagens, o açude, a sua gente. Identificado com as 
suas águas e com o Capibaribe, “esse Capibaribe que em Apipucos, 
como ele escreveu, faz voltas tão fechadas e se espreguiça tanto como se 
não quisesse ir até o Recife e desaguar no Atlântico”. 

Digo que plena e completa foi a relação de Gilberto Freyre com a 
sua Casa de Apipucos. Em uma entrevista concedida a seu amigo, o 
escritor e jornalista Joel Silveira, em 1977, no seu refúgio de Apipucos, 
ele próprio confessou que a sua Casa era “uma projeção de sua própria 
pessoa”. E acrescentava: “E não só da minha pessoa, mas também da 
minha vida, das minhas idéias, das minhas solidões, dos meus mistérios, 
dos meus sonhos, das minhas memórias, das minhas saudades, das mi- 
nhas esperanças, das minhas inquietações, do meu gosto de confraterni- 
zar com pássaros, que fazem seus ninhos dentro de casa, com plantas, 
com verdes de árvores. Árvores e pássaros que são quase pessoas de 
casa ou quase gente da família”, 

“Certa vez - continuou - o pintor Francisco Brennand disse que 
meu nome “está como que para sempre ligado a duas coisas: à casa- 
grande do livro e à casa também grande de Apipucos”. E verdade. Num 
caso seria a ligação de um autor com a casa de um livro germinal na sua 
obra; no outro, a de um homem com a casa que lhe pertence e a que ele 
pertence há quarenta anos; e onde mora amorosamente: por amor e não 
apenas por conveniência. São um autor e um homem completados, um, 
por uma casa simbólica, outro, por uma casa, para ele, mais que real: 
carnal. Extensão do seu próprio ser ou do seu próprio “estar sendo”. 

“Uma casa que é, como já disse, uma projeção do meu eu múltiplo 
e de eus mais afins aos meus: o da esposa, os dos filhos, os netos e, 
também, dos mortos mais queridos, ou dos amigos e dos autores de 
livros mais lidos € relidos, os retratos de família, o leque que foi da minha 
avó. as esporas de prata que foram do meu avô, as velhas receitas de 
doces, segredo da família. E mais as esculturas, as cerâmicas, as porcela- 
nas, os móveis mais admirados, e, ainda, as comidas, os seus cheiros, o 
conhaque de pitanga, os prazeres mais caseiros, os chinelos de todo sem 
meias, a rede, a cadeira de balanço, o relógio antigo, os pijamas, os ama- 
nheceres, os entardeceres, os anoiteceres mais íntimos” 

“Mas não só essa projeção desses eus sobre uma casa: também 
dessa casa sobre esses eus. O mistério de uma reciprocidade. Onde o 
homem mais descobre aquilo que Jung chama a sua alma, ou mais co- 
munga com seu Deus ou com seus deuses ou com seus santos; ou mais 
se sente ao mesmo tempo uno, plural, do que através da identificação 
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com a sua casa, e através de sua casa, com a gente de que emergiu e com 
o futuro para o qual ele, indivíduo, e essa gente, como um todo caminha.” 

Esteé, para mim, o mais belo, comovente e definitivo depoimento 
de um homem na sua relação com a sua Casa. 

Como intelectual dotado de um extraordinário senso de participa- 
ção, teve meu pai intensa vida pública e profissional, sempre às voltas 
com suas pesquisas, seus livros, seus artigos para jornais e revistas, 
entrevistas, conferências, seminários, cursos, ausentando-se 
frequentemente do Recife para atender a convites de outras partes do 
Brasil, do estrangeiro. Jamais permitiu, no entanto, que os seus compro- 
missos e deveres profissionais interferissem na dedicação que, em todos 
os momentos de sua vida, teve para com a família, para com a esposa, 
para com os filhos, para com os netos, posso testemunhar. Quando via- 
Java, fazia-se sempre acompanhar da sua Magdalena, quando não dos 
filhos, também. Guardo e sempre hei de guardar a memória da viagem que 
fizemos - ele, mamãe, minha irmã Sônia e meu avô Alfredo - a Portugal e à 
França, em 1951. Como lembro do tempo em que, começando eu a tomar 
consciência da existência, morávamos no Rio de Janeiro - primeiro em 
Laranjeiras, depois em Botafogo -, para onde transferiu-se meu pai afim 
de cumprir mandato como constituinte e depois deputado federal. Essa, 
aliás, repito, a primeira imagem que tive do meu pai, a imagem do político. 
Político atuante, é bom que se diga, nada acomodado às vantagens do 
cargo (que, aquela época eram poucas, muito poucas), nada negligente 
em relação aos seus deveres de parlamentar. No entanto, com que alegria 
lembro também das horas de lazer que, naquele período, passamos junto 
dele e de seus amigos: de José Lins do Rego, que fregiientávamos quase 
todo fim de semana, de Silva Mello, de Gastão Cruls, de Luiz Jardim, de 
José Olympio. de Barros de Carvalho, os mais íntimos. Lembro da satis- 
fação com que, aos domingos, nos levava ao clube Piraquê, próximo à 
casa de José Lins, ou ao Jardim de Alá, onde nos divertiamos - Sônia e eu 
- andando em lombo de jumento, ou passeando em cabriolé. E menos não 
se divertia meu pai em nos ver brincar, felizes, ao seu lado. Assim o 
conheci: disciplinadamente atento às suas obrigações profissionais, à 
sua vida intelectual, porém jamais ausente do seu mundo doméstico. 
Assim, pude, cedo, nele contar não apenas com o pai, mas, sobretudo 
com o companheiro, o amigo, o conselheiro de todas as horas. 


Sua carta, que guardo como relíquia, herança do meu avô Walfredo 
Guedes Pereira Sobrinho, em que pedia minha mãe em casamento, bem 


mostra o Gilberto amoroso, descobrindo a sua Maria. Eis um trecho des- 


sa carta, datada de 26 de setembro de 1941. 
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“ Meus caros Walfredo e Zizi: Esta vida é cheia de surpre- 
sas e nós todos vivemos sob um grande mistério. Até alguns 
meses atrás eu estaria longe de supor que viria a escrever a vocês 
esta carta: sobre Magdalena, com quem quero casar. E desneces- 
sário dizer que espero fazê-la feliz, que a amo profundamente, que 
ela marca o momento supremo na minha vida e que será de agora 
em diante tudo para mim — minha inspiração, minha companheira 
de todos os instantes e meu motivo de viver”. 


Em novembro do mesmo ano realizou o seu sonho, casando com 
Maria Magdalena Guedes Pereira, com quem conviveu durante 40 anos 
em Santo Antônio de Apipucos. Fiel ao seu bairro e à sua mulher, despe- 
diu-se docemente da vida no dia do aniversário da sua amada, em 1987. 
No mês de Santana, embalado pelas cigarras e pelos sabiás, entre as suas 
pitangueiras, no seu Recife, cercado de amigos, “encantou-se” Gilberto. 


Este, o Gilberto que conheci e que há de estar sempre ao meu lado, 
em todos os momentos da minha vida, através do seu exemplo de homem 


integro como poucos conseguiram sê-lo. 
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Odilon é Escola 


Ângela Bezerra de Castro” 


Desde que Odilon se encobriu na névoa do tempo e os nossos 
olhos não podem mais alcançá-lo, é como se outras formas de percepção 
se tivessem aguçado para compensar a falta de sua iluminada presença. 


Esta a nossa constatação nestes dois anos, assistindo Odilon 
renascer em palavras e iniciativas que trazem de volta, fixam e buscam 
perpetuar os traços mais característicos da individualidade incomum, do 
ser excepcional Odilon Ribeiro Coutinho. Foi assim nas instituições cul- 
turais da Paraíba, do Rio Grande do Norte e de Pernambuco: Academias 
de Letras, Institutos Históricos e Conselhos de Cultura. Destacando-se, 
no Recife, a Fundação Gilberto Freyre e o Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, cuja presidência, em substituição a Gilberto Freyre, 
Odilon confessava repetidamente, ser o cargo que mais o honrara e que 
sentia mais alegria em ocupar. 

Entre os três Estados, não havia fronteira para a inteligência do 
orador, do conferencista, do escritor que engrandecia as instituições 
culturais com a sua erudição, com o seu estilo, com a sua visão de mundo 
tão peculiar, que sabia inventar a esperança ainda que no horizonte mais 
improvável. 

Imagino que a Fundação Gilberto Freyre quis, simbolicamente, 
aprisionar o eco de suas palavras para continuar a ouvi-lo eternamente 
no Auditório Odilon Ribeiro Coutinho. Também quero supor que o Rio 
Grande do Norte, denominando de Odilon Ribeiro Coutinho a nova es- 
trada de Extremoz, moderno eixo viário na direção da indústria turística, 
encontrou a fórmula de esperar o seu “cavaleiro andante”. como se ele 
pudesse retornar a qualquer instante por aquele caminho para uma nova 
aventura empresarial, política ou cultural. 

Agora, é a Escola do SENAI. no Distrito Industrial de João Pes- 
soa, que se transfigura no Centro de Educação Profissional Odilon Ribei- 
ro Coutinho. 

A qualidade da festa que marca este evento diz ostensivamente 
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que não estamos aqui para a simples aposição de uma placa, no sentido 
convencional deste gesto. Escolhendo o nome de Odilon e prestando- 
lhe tão significativa e merecida homenagem, a Federação das Indústrias 
do Estado da Paraíba e o SENAI — Regional de nosso Estado referendam 
uma história de vida em que os ideais de liberdade, de justiça social, de 
educação para o desenvolvimento e o extremado amor à arte, em todas as 
suas manifestações, constituem capítulos fundamentais. 

À exposição montada pelo mágico Balduino Lelis com a colabora- 
ção de Solange e da Academia Paraibana de Letras, que tenho a honra de 
representar, compõe um texto revelador do homem múltiplo, como é pró- 
prio especificar o homenageado desta noite. São imagens em fotos e 
vídeo, depoimentos, objetos pessoais, um conjunto que diz, com muita 
ênfase, da sua sensibilidade, das suas amizades, das suas relações inte- 
lectuais e políticas, da nobreza de seus gestos, de seu estilo de orador e 
escritor, da sua paixão pela arte e pelos livros. 

Admirador de Anísio Teixeira, o grande educador brasileiro do 
século XX. em sua luta pela escola pública de qualidade e pelo ensino 
profissionalizante, Odilon haveria de comover-se com esta homenagem 
que ganharia um significado especial na compreensão do seu espírito 
libertário e democrático. Pois não existe maior instrumento de promoção 
humana e social que a escola, como não existe outra forma de liberdade 
mais consistente e duradoura do que a conquistada pelo saber e pelo 
saber fazer. Assim é que, na concepção filosófica de Anísio Teixeira, 
compartilhada por Odilon, o conceito de democracia está 
indissoluvelmente vinculado à idéia de educação como um dever supre- 
mo do Estado e um direito fundamental do cidadão, por ser condição 


para a igualdade de oportunidades e para a integração social. 

Adotando o nome de Odilon Ribeiro Coutinho, este centro de 
educação “para o desenvolvimento, para o trabalho, para produzir” pre- 
cisa possuir e não perder de vista “o conceito profundo de nossa identi- 
dade de destino e de nossa identidade de origem”. Precisa pensar gran- 
de, aprender a sonhar, aprender a ousar, até atingir um grau de excelência 
compatível com os ideais do seu patrono. 


Ser uma referência para o Nordeste como alavanca propulsora do 
desenvolvimento industrial, sustentando o poder de concorrência do 
trabalhador pela garantia da qualificação e da atualização, é este o des- 
tino histórico do Centro de Formação Profissional Odilon Ribeiro 
Coutinho. Aprendendo e ensinando a lição de fé no presente e no futuro 
da grande nação nordestina. 


* Discurso pronunciado na inauguração do Centro de Educação Profissional 
Odilon Ribeiro Coutinho, em 26 de julho de 2002. 
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Depoimentos sobre Odilon 


> ANTÔNIO OLIVEIRA LIMA — Conheci Odilon, na Faculdade de 


Direito de Recife, quando ele se notabilizou por haver comprado de 
Gilberto Freire sua expressiva biblioteca pessoal. Estava então o mes- 
tre Gilberto no auge na fama. Por haver publicado “Casa Grande & 
Senzala” que Darcy Ribeiro apontava como “a maior expressão cultu- 
ral do país”. Mas, Gilberto, por falta de recursos, estava vendendo 
sua biblioteca particular. 

Que fez Odilon, que era mais rico em amizade do que em bens? Com- 
prou a biblioteca inteira do amigo, que era seu mago e seu sol. Mas, 
depois, para que Gilberto não morresse de “banzo”, devolveu-lhe a 
biblioteca, que era sua alma. 

Não sei como ficou o mestre, nem o discípulo. Somente sei que Recife 
vibrou em surdina com a nobreza do moço, que a cidade passou a 
considerar seu príncipe. 


EDSON NERY DA FONSECA- O Visconde de Santo Tirso afirmou 
que “tudo no mundo são vocações perdidas”. Parece-me ter sido 
este o caso de Odilon Ribeiro Coutinho: uma.vocação de pensador € 
escritor quase perdida nas fainas empresariais; e se emprego o advér- 
bio é porque Odilon conseguiu o milagre da conciliação do empresá- 
rio com o pensador e o escritor. A vocação intelectual era nele tão 
forte que impunha à rotina empresarial intermezzos de leitura, reflexão 
e expressão literária. Formou, para esses momentos de pura contem- 
plação, uma grande e seletiva biblioteca. Tinha nas paredes de seu 
apartamento no Rio de Janeiro e de sua casa na Paraíba grande mural 
do seu amigo Portinari, bela escultura de Bruno Giorgio e quadros 
dos italianos De Chirico e Morandi e dos brasileiros Cicero Dias, 
Vicente do Rego Monteiro, João Câmara e outros de igual nível e 
ainda encontrava tempo para ouvir canto gregoriano e música de 
Bach. Estava a par de tudo o que ocorria nos campos da filosofia, da 
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religião, das ciências, das letras, da música e das artes plásticas. 


EDSON NERY DA FONSECA — Santo Odilon. Era assim que Ênio 
Silveira o chamava. Foram sócios numa editora de vida curta: a 
Philobiblion. E quem convivia com Odilon Ribeiro Coutinho logo 
percebia a nobreza de seu caráter, a bondade de seu coração e a 
generosidade de sua alma. Diz o Evangelho que dificilmente um rico 
entrará no reino dos céus. Porque a riqueza, de modo geral, torna as 
pessoas insensíveis. Mas toda regra tem exceção e Odilon Ribeiro 
Coutinho era, em tudo, um ser excepcional. 


EDSON NERY DA FONSECA —Por causa da luta que teve no estu- 
dante Demócrito de Souza Filho um de seus mártires, a união Demo- 
crática Nacional ofereceu-lhe uma vaga em sua representação na 
Constituinte de 1945. 

E Odilon foi escolhido pelos colegas para disputar essa vaga. 

Foi então que o jovem estudante deu o primeiro sinal da nobreza de 
seu caráter. Agradeceu a honrosa escolha, mas declinou, dizendo 
que ainda não se sentia suficientemente preparado para desempe- 
nhar tão honrosa incumbência. E sugeriu que Gilberto Freyre fosse o 
escolhido, pois além da competência comprovada por seus livros e 
por seu passado, tomara parte em todas as conspirações e discursa- 
va junto de Demócrito, quando este foi assassinado. 

Um jovem acadêmico de Direito é eleito pelos colegas para representá- 
los na Assembléia Constituinte do pais, após oito anos de ditadura e 
renuncia em favor do mestre que tanto o influenciou com seus livros. 
Este belo gesto deve ser exaltado ad perpetuam rei memoriam. 


MARCOS ODILON -— No decorrer de sua vida, enfrentou as duas 
Ditaduras do Século, em nosso país, que tinham faces diferentes. 

A maioria dos nossos políticos aceitou-as, beneficiando-se delas, 
sem nenhum acanhamento. 

Já Odilon cutucou o cão com vara curta, disparando sua baladeira 
contra uma e outra. 

Sei de poucos brasileiros que tiveram igual comportamento, mas re- 
conheço que não foi o único, pois Heráclito Sobral Pinto é outro 
exemplo. 


MARCOS ODILON — Nos anos 80, quando a Ditadura Militar caiu, e 
a sociedade civil se mobilizou para instalar a Nova Carta Magna do 
pais, Odilon foi convidado, e aceitou, fazer parte da Comissão de 
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Notáveis que redigiu a Constituição proclamada em 1988, com o ve- 
lho e bondoso Ulisses Guimarães, intitulando-a de Constituição Ci- 
dadã. 

Naquele momento solene, quando todos os brasileiros se deram as 
mãos para saudar a chegada de um novo tempo, no Congresso Naci- 
onal, Odilon Ribeiro Coutinho estava lá, humilde representante do 
povo sofrido e cansado do arbítrio, embora sem nenhum mandato, 
mas orgulhoso de ser um dos responsáveis pela redação do docu- 
mento que hoje defende a legalidade e os direitos dos cidadãos em 
nosso País. 


MARCOS ODILON — Na vida de um homem, pode haver atos de 
grande bravura e, de uma hora pra outra, de pusilaminidade. 

Talvez o melhor exemplo, neste caso, foi aquele francês, herói da I 
Guerra Mundial e colaboracionista da II. 

Atendia pelo nome de Petain. 

Outros (são poucos) não têm um gesto, uma palavra, uma atitude 
dúbia, sempre tomando a melhor posição. 

Este é o caso de Odilon, que não teve nunca de que pedir perdão. 


FÁTIMA QUINTAS —E lembro: riso ingênuo, bigode extravagante a 
lhe conferir um ar profético, olhos pequenos e trangjúilos, vislum- 
brando oragos de sabedoria, meu amigo transformava a realidade 
num doce e excitante espetáculo pleno de inventividade. Rosto de 
criança, emoldurado por uma cabeleira sensual e embranquecida, os 
seus gestos se distinguiam pela fidalguia e nobreza. 


FÁTIMA QUINTAS - Dono de uma oratória incomum, discorria so- 
bre os fatos com uma beleza estilista insuperável. Fazia da palavra o 
que queria, o verbo se consubstanciando em carne através de uma 
constelação de metáforas, algumas fortes, outras de funda leveza 
poética. Discursando de improviso ou lendo a sua prédica, pouca 
diferença se notava. A voz firme, a frase dramatizada, os tons e os 
semitons melodiados compunham os adereços de uma fala quase 
hierática na sua grandeza visionária. Com a elegância que o singula- 
rizava, do púlpito exortava um canto de lisura, de integridade, de 
Justiça. 

GILBERTO FREYRE — Seu anjo da guarda é dos que não dormem: e 


faz bem o bom anjo guardar com esse carinho todo o Odilon, confian- 
do aos seus cuidados. pois dificilmente se encontra hoje no Brasil 
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uma mocidade de vinte anos que reúna como a'do estudante paraibano - 


tanta promessa e nos encha de tanta esperança numa geração ainda 
de meninos mas já de mártires, de pioneiros e até de mestres. 


ÂNGELA BEZERRA DE CASTRO — Háos que sonham com iates, 
Jatos supersônicos, ilhas da fantasia... E encontram nestes símbolos 
o limite de suas conquistas, o motivo de suas desfiguradas alegrias. 
Odilon sonhava com livros. Esta é a medida de sua grandeza. Porque 
um homem se revela, antes de tudo, pela matéria dos seus sonhos e 
pela qualidade das suas alegrias. 
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CRONOLOGIA 


1923 — Odilon Ribeiro Coutinho nasceu em 12 de julho de 1923 — iria 
completar 77 anos na próxima quarta-feira — no Engenho Central, em 
Santa Rita. 


1929 — Iniciou os estudos na escola de Dona Finda (Rosália), aos 
cuidados de sua sobrinha Adamantina Neves. Fez o curso primário 
no Colégio Pio X, ainda funcionando ao lado do Convento de São 
Francisco. 


1936/40 — Cursou o ginasial no Ginásio de São Bento, em São Pau- 
lo, sob a orientação dos monges beneditinos. Em 1941/42 fez o curso 
complementar no Colégio Carneiro Leão, na Rua do Hospício, em 
Recife. 


1943/47 — Bacharela-se em Ciências Jurídicas e Sociais. pela Facul- 
dade de Direito do Recife, tendo sido aclamado orador da turma de 
47. 


1944 — Foi eleito para o Diretório Acadêmico da Faculdade de Direi- 
to do Recife, em seguida, primeiro presidente da União dos Estudan- 
tes de Pernambuco. Inicia, com estudantes, a luta contra o Estado 
Novo, pela redemocratização do Brasil. 


1945 — Desafia a violência policial e ditadora, após a morte do estu- 
dante Demócrito de Souza Filho, fato ocorrido na praça do Diário de 
Pernambuco. A mocidade acadêmica intensifica o movimento literá- 
rio, que culminou com a deposição do ditador em outubro. Entre os 
anos de 44/45 foi encarcerado várias vezes e enquadrado na Lei de 
Segurança Nacional. 
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1949/50 — Viaja para a Europa. Torna-se amigo ou faz contato com 
expoentes intelectuais e artistas desses países. Recebeu influência 
do pensador e historiador português Antônio Sérgio. Conheceu o 
pintor Morandi, o escultor Calder, além de grandes figuras do Labour 
Party (Partido Trabalhista Inglês). 


1951 — Retorna à paraíba engolfado nas atividades empresariais. 
Visita o Peru em companhia do Gilberto Freyre, faz a primeira viagem 
para os EUA e passa a ocupar a presidência da empresa sucro- 
alcooleira Usina Ilha Bela S/A, no Vale do Ceará-Mirim, RN. 


1954/61 — passa a residir no Rio e torna-se amigo do escritor José 
Lins do Rêgo, Jorge Amado. Aurélio Buarque de Holanda, 
Austregésilo de Athayde... 


1957 — Morre José Lins. Faz discurso na inauguração de uma escola 
no Rio que levou o nome do romancista. 


1961 — No Rio Grande do Norte dedica-se à política, cultura e empre- 
sas. Funda a Companhia de Serviços Elétricos do RN e assume a 
presidência. 


1962/63 — É eleito deputado federal pelo RN. Assume sob a legenda 
Partido Democrata Cristão. 


1965 — Assume a presidência da Cia. Usina São João, empresa 
açucareira, em Santa Rita. 


1967/98 — Retorna à Paraíba, Durante 20 anos lutou contra o 
autoritarismo militar. No Estado, coube a ele a liderança da resistên- 
cia contra a ditadura. Passa a integrar a Fundação Joaquim Nabuco, 
criada pelo sociólogo Gilberto Freyre. Em 1981, escreve o trabalho 
“José Lins do Rêgo, Menino de Engenho da Várzea do Paraíba”. 


1978 — É eleito delegado da Paraíba Junto ao Conselho de Represen- 
tantes da Confederação Nacional da Indústria. 


1986 — É escolhido pelo então presidente eleito Tancredo Neves 


para a Comissão de Estudos Constitucionais, que elaborou o proje- 
to da Constituição. 
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1988 — Ajuda a fundar com Franco Montoro, Fernando Henrique 
Cardoso o Partido da Social Democracia Brasileira. 


1990/91 — Fixa-se politicamente na Paraíba. É eleito presidente regi- 
onal do PSDB. Recebe da Academia Pernambucana de Letras a me- 
dalha Frei Caneca, pelos serviços prestados à cultura nordestina. 


1995 — Não aceita convite para assumir a Secretaria de Cultura, feito 
pelo então governador Antônio Mariz. Toma posse na Cadeira 35, 
na Academia Paraibana de Letras, antes ocupada por José Américo 
de Almeida. 


1996/97 — É nomeado para o Conselho Estadual de Cultura. É eleito 
pelo Instituto Histórico do RN para o seu quadro de membros efetivos. 
Passa a integrar o Conselho Deliberativo do Instituto Teotônio Vilela, 
órgão de formulação da estratégia ideológica e das linhas políticas 
do PSDB. 
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QUADRO DA ACADEMIA PARAIBANA DE LETRAS 


Augusto dos Anjos Waldemar Bispo Duarte 


Arruda Câmara Adylla Rocha Rabello 
Albino Meira Luiz Augusto Crispim 
Adolfo Cime José Loureiro Lopes 
Alcides Bezerra Sindulfo Guedes Santiago 
Aristides Lobo Hildeberto Barbosa Filho 
Arthur Achiles Dorgival Terceiro Neto 


Ascendino Leite 

Manuel Batista de Medeiros 
José Octávio de Arruda Mello 
José Jackson Carvalho 


Afonso Campos 
Antônio Gomes 
Cardoso Vieira 

Cordeiro Sênior 


Coelho Lisboa Wellington H. Vasconcelos Aguiar 
Diogo Velho José Gláucio Veiga 
Elizeu César Ronaldo da Cunha Lima 


Eugênio Toscano Paulo Gustavo Galvão 


Fre. Antônio C. a Cunha | Deusdedit de Vasconcelos Leitãa 
Gama e Melo Joacil de Britto Pereira 

Irineu Joffily Cláudio Santa Cruz Costa 
Irineu Pinto Amaury de Araújo Vasconcelos 
Joaquim da Silva Elizabeth F. Marinheiro 
Maximiano Machado Flávio Sátiro Fernandes 
Maciel Pinheiro Jomar Morais de Souto 
Neves Júnior Mariana Soares Cantalice 
Pedro Américo Evaldo Gonçalves de Queiroz 
Perylo Doliveira José Rafael de Menezes 
Inácio Rolim Tarcisio de Miranda Burity 
Padre Azevedo Carlos Augusto Romero 
Lindolfo Correia Vaga 

Rodrigues de Andrade | Afonso Pereira da Silva 
Santos Estanislau Pedro Moreno Gondim 
Epitácio Pessoa Ângela Bezerra de Castro 
Carlos Dias Fernandes | Wills Leal 

Castro Pinto Francisco Pereira da Nóbrega 
Pereira da Silva Humberto Calvacanti Mello 
Raul Machado Odilon Ribeiro Coutinho 
Tavares Cavalcanti Eurivaldo Caldas Tavares 
Allyrio Wanderley Luiz Gonzaga Rodrigues 
Américo Falcão Luiz Nunes Alves 

José Lins do Rego Sérgio de Castro Pinto 

Mello Leitão Antônio Souza Sobrinho 
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ACADEMIA PARAIBANA DE LETRAS 
R. Duque de Caxias, nº 25/37 - CEP: 58010-820 
Fone: (83) 221-8741 - Fone/Fax: (83) 222-9650 - Email: apipb(Daplpb.com br 


Endereços e Telefones dos Srs. Acadêmicos 


Cad. Endereço/Telefones 


01 | Waldemar Bispo Duarte R. Valdemar Chianca, 168 — Bessa 
CEP 58037-40 F. 246-1823, 9982- 
4051 


R. Benjamim Lins Rabello, 181 
Apartamento - Bessa - Residencial 
Alphaville Fone: 246-7945 - CEP: 
58.036.000 

Av. Pombal, Edf. Porto Salinas 
Apto. 901 Manaíra F 2473436 CEP 
58.038-000 


04 | José Loureiro Lopes R. Fernando Luís H. Santos, 1155 
Bessa- CEP 58037-000 F. 246 39 42 


Sindulfo Guedes Santiago |R. Custódio Domingos dos Santos, 
345 — Jardim Luna CEP. 58033-370 
F. 224-9099 


06 | Hildeberto Barbosa Filho R. Venâncio José Neto, 162 Bancári- 
os CEP. 58.051-140 F. 235-1490 


Dorgival Terceiro Neto Av. Dom Pedro 1, 922 - Centro - CEP 
58.013.000 . 
FONE: 221-6627 


08 | Ascendino Leite R. Manuel €. de Souza, 250 
CEP 58045-090 - F. 226-6069 


09 | Manuel Batista de Medeiros | Av. Argemiro de Figueiredo, 3743 - 
Bessa CEP. 58036-000 F. 2461744 


10 | José Octávio de A. Mello Av. Senador Ruy Carneiro, 425 Mi- 
ramar - CEP 8032-101 - F. 247926 


02 | Adiylia Rocha Rabello 


03 | Luis Augusto da F. Crispim 


José Jackson de Carvalho R. Débora da Silva Braga, 22 — 
Bessa - CEP 58037-350 - Fone: 245- 
6252 
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Wellington H. Vasconcelos |R. Eutiquiano Barreto, 487 Apto.101 
Edf. Ana Karina F. 247 5745 CEP 


58032-011 


13 | José Glaúcio Veiga R. Angustura, 138 Aflitos 52038- 
340 — Recife- PE F 081 — 423-1848 


Ronaldo da Cunha Lima R. Agamenon Magalhães, 449 CEP 
58 100- 280 Campina Grande 
Juarez Távora, 522 sala, 609 CEP 
58.040-000 F.244-2370 


Paulo Gustavo Galvão Instituto Hilton Rocha Av. Anel da 
Serra, 1355 Mangabeiras CEP 
30210-030 F. (031) 221-4255 R. 181 


16 | Deusdedit de V. Leitão R. Antônio Lira, 610 - Tambaú CEP 
58039-000F.226-3197 

17 | Joacil de Britto Pereira Av. Cabo Branco, 3620 — Cabo 
Branco F. 2412496 CEP 58045-010 

18 | Cláudio Santa Cruz Costa Av. Camilo de Holanda, 1142 
Centro CEP. 58040-340 F. 221-5520 


19'| Amaury de A. Vasconcelos |R. Hercílio Rodrigues, 34 - Tambaú - 


ZATHOMM. 


Av. Nossa Senhora de Lourdes,335 
Jardim Tavares - Campina Grande 
CEP 58.100-000 F. 322- 2679 


Av. Minas Gerais, 671 Bairro dos 
Estados CEP 58.039-000 F, 224- 33 
21 


20 | Elizabeth F. Marinheiro 


21 | Flávio Sátiro Fernandes 


22 | Jomar Morais de Souto R. Major Joaquim Henrique, 246, 
Expedicionários CEP 58.038-451 


F224-5960 


23 | Mariana Soares Cantalice | Av. Silvino Chaves, 1350 Manaíra 
CEP 58.038- 421 F. 246-4223 


24 | Evaldo G. de Queiroz R. Eutiquiano Barreto n.º 122 CEP 
58032-101 F. 2472821 
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25 | José Rafael de Menezes R. Cardeal Arcoverde,100 Apto. 601 
Graças — Recife-PE F081 221-0315 

% | Tarcísio de Miranda Burity | R: Santos Coelho Neto,200 Manaíra 
F. 226-4013 CEP 58038-451 


27 | Carlos Augusto Romero Av. N.S. dos Navegantes, 792 


Tambaú F. 226- 1061, 226-2630, 

2475408 CEP 58.039-000 

28 | VAGA 

29 | Afonso Pereira da Silva Av. Max Zagel, 378 Camboinha F. 
228-1255 CEP 58.310-000 

30 | Pedro Moreno Gondim Av. Gal. Edson Ramalho, 1131 — 
Tambaú CEP 58038102 F. 246-3850 

31 | Ângela Bezerra de Castro R. Giácomo Porto, 205 - Apto. 902 - 
Miramar - CEP 58032-110 

32 | Wills Leal 1R. Santos Coelho Neto, 535 — 
Manaíra — CEP 58038-451 F. 
2461166 


33 | Francisco P. da Nóbrega R. Oceano Atlântico, 94 Bessa — 
CEP 58036-290 F. 246-2286 


R. Giacomo Porto, 300/205 
Miramar CEP 58032-110 F. 226- 
5305 


35 | Ariano Villar Suassuna Av. Chacon nº 328 Casa Forte — 
Recife PE CEP 52061-400 

36 | Eurivaldo Caldas Tavares Av. Maranhão, 163 Bairro dos Es- 
tados CEP 58030-000 F. 224-6049 


37 | Luiz Gonzaga Rodrigues Av. Esperidião Rosas, 1235 Edf. Prín- 
cipe de Vergara Apto. 1101 - Expedi- 
cionários CEP 58041-010 F.225-5040 


R. Wandick Filgueiras, 186 - Tambau- 
zinho - CEP 58042-110 - F. 224-6322 


34 


Humberto Cavalcanti Mello 


38 | Luiz Nunes Alves 
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R. Golfo de Anady, 21 Apto. Edf. 
Roma Gardin Intermares F. 248- 
2335 CEP 58.000-000 


39 | Sérgio de Castro Pinto 


40 | Antônio de Souza Sobrinho | R. João Maurício, 1801 (ESP) CEP 


58038-000 —Manaiíra F. 246-4261 
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Este NÚMERO DA 
REVISTA DAACADEMIA PARAIBANA DE LETRAS 
REFERENTE AO ANO DE 2002 
FOI DIAGRAMADO E IMPRESSO 
PELA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
NO DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO GRrárica - DPG 
Sos o PATROCÍNIO DO 
GovERNO ANTONIO ROBERTO DE SOUSA PAULINO 


